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SUMMARIO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.275—DE 15 DE MAIO DE 1899

Crea doas brigadas de infantaria de guardas nadio-
naes na comarca de Santarém, no Estado do Pará

O Presidente da Republica dps Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896 decreta

Artigo untes). Ficam areadas na comarca
de Santarém, no Estado do Pará, duas bri-
gadas de infantaria de guardas nacionaes com
as designações de 41 . e 42., a primeira com.
posta dos batalhões do ssrv iço activo sob os
ns. 121 0, 122 , , e 123° e usa do da reserva sob o
n. 41°, é a segunda composta dos batalhões
de infantaria Nob os ns. 124., 125° e 126°, e um
da reserva com a designação de 42., cujos
corpos se organizarão com os guardas quali-
ficados nos districtos da mesma comarca ;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 15 de maio de 1899, 11 0 da
Itapu bliCa

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLvS.

DECRETO N. 3.276 — DE 15 DE maio DE 1893

Ores urna brigada de infantaria de guardas nacionaez
na comarca ale Itaituba, ho Estado ao Pará.

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para erecuçã.o do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica amada na comarca de
ltaituba, no Estado do Pará, uma brigada de
infantaria de guardas nao.on s es com a des-
ignação de 44., que se comporá de tras ba-
talhões do serviço activo com as designações
de 130°, 131° e 132., e de uni do da reserva sob

• 440, os quaes se organizarão com os guar-
das qualificados nos distriotos da mesma
comarca; revogadas as disposições em oca-
trario.

Capital Federal, 15 de maio de 1899, 11°
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

DECRETO N. 3.277 — DE 15 DE maio DE 1899
Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaes

na corRarca de S. Miguel de Guamá, no Estado do
Pará.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezeiebro d.e 1896', de-
creta:

Artigo unico. Fica creada na comarca de
8. Miguel de Guama, no Estado do Pará,
uma brigada de infantaria de guardas na-
cionaes, com a designação de 435

' 
a qual se

constituirá de tres batalhões do serviço
activo sob os ns. 127°, 128 . e 129° e de um
do da reserva sob o n. 43°, que se organiza-
rão com os guardas qualificados nos discrictos
ga mesma comarca; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 15 de maio de 185.9, 11° da
Republica.

• M. FERRAZ DE CAMPOS Umas.

Epitacio da Silva Pess)a.

DECRETO N. 3.278—DE 15 DE MAIO DE 1899

Crea uma brigada de , infantaria de guardas na-
cionaes na comarca de ittaaaggo, no Estado do
Pará

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na comarca de
Mazagão, no Estado ao Pará, uma brigada
de infantaria de guardas nacionaes, ;com a
designação de 40 , , composta de Ires batalhões
do serviço activo sob os ns. 118°, 119° e 120^,
e um do da reserva com a designação de 40^
os quaes serão organizados com os guardai
qualificados nos districtoa da mesma comarca;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 15 de maio de 1899, 11° da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS n SALLES.

Epit ,Acia da Silva Pessoa.

RECTIFICAÇÃO

E' de 9:032$220 e não de 9:032$574, como
está no decreto n. 3.273, de 12 do corrente,
publicado no Diario Official de 18 deste mez,
a quantia que tem de ser paga ao tenente-
coronel Jorge dos Santos Almeida, de quem
trata o mesmo decreto.

Ministerio da Justiça e Negocieis
Interiores

Por decretos de 15 do corrente mez:
Foi nomeado o capitão Alvaro Ferreira

Braga para o o srgo de ajudante do 2° bata-
lhão de infantaria da guarda nacional desta
Capital.

Concedeu-se, nos termos do art. 80 da
lei n. 602, de 19 de setembro de 1850, a Age-
nor da Costa Araujo a demissão, que pediu,
do posto de tenente da 2. companha do 2° ba-
talhão da reserva da mesma indicia.

Declararam-se sem effeito os decretos:
De ' 3 de março de 1893. na parte em que

reformou no posto de tenente-coronel o ma-
jor honerario e capitão effectivo da antiga
guarda nacional desta Capital Luiz Pinto de
Magalhães, ficando este official aggregado ao
estado-maior da 2° brigada de infantaria,
conforme pediu;

De 12 de novembro ultimo, na parte
em que nomeou o capitão da antiga
guarda nacional da capital do Estado do
Ceará André Martins Gonçalves, para o posto
de mijor-fiscal do 73. batalhão de infantaria
da guarda nacional da referida capital,
ficando o mesmo &Mal aggregado ao estado-
maior da 1° brigada de artilharia daquela
milicia , conforme pediu.

Mandou-se aggregar ao estado-maior da
P brigada de infantaria da guarda nacional
da capital do Estado do Pará o major-fiscal
do 140 batalhão de infantaria da mesma mi-
lida da comarca de Chaves, no referido Es-
tado, Victorino Pedro de Mello, conforme pe-
diu.

—Por decreto de 15 do corrente, foi concedido
ao lente cathedratico da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro Dr. Francisco de
Castro o accreschno de 10 nie de seus venci-
mentos

'
 visto ter completado em 6 de julho

de 180815 annos de serviço atractivo no ma-
gisterio.

—Por decreto de 16 do corrente, foram ag-
gregados por excesso do quadro e classifica-
dos na brigada policial desta Capital os se-
guintes officiaes, devendo os demais conti-
nuarem nos mesmos cargos que occupavam:

All9REGADO8

Corpo sanitario

Tenente .coronel Dr, Francisco Corrêa. Du-
tra;

Major Dr. Samuel Pertence;
Capitães Drs. Antonio Pereira de Velasco

Molina e Alberto de Campos Goulart.

EOfficiaes de fileira

Capitães: Eduardo José Gonçalves Regua,
José Secundino Barbosa Pinto, Zeferino Mar-
tins Soares. Francisco Sales de carvalho e
Francisco Xavier do Nascimento Flores Sal-
vaterra.

ACTOS DO Pousa ExEctrravo:

Decreto n. 3.275, que crua duas brigadas de infanta-
ria de guardas nademos na comatca de Santarém,
no Estado do Pará.

Decreto n. 3.216, que créa uras brigada de infantaria
do guardas nacionats na comarca de Italluba, no
Estado do Pará.

Decreto d. 3.277, que caia uma brigada de infantaria
do guardas nacionaes na comarca de S. Miguel do
Guamit i no Estado do Pará.

- D.creto n. 3.278, que cr.a uma brigada de infantar:a
de guardas nacionaes na comarca de Mazagão, no
Estado do Pará.
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rimento despachado, da Directoria Geral de Obras
e Viação.
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Tenentes: Leopoldo Mariano Alves, José
Ricardo do Faria Braga, Francisco Raymundo
da Silva,João Campes, Suresh Biswas e Ma-
noel Caldeira Machado

Alferee : João Antonio Caldeira Bastoa
José Ramos Nogueira, Sebastião de Almeida
Cardeal', Alfredo Francisco Martin. Pereira,
Pedro Alexandrino do Andrade e Alfr do Ar-
thur de Almeida Albuquerque.

CI.A.SIFICAÇÃO

Estad)-maior,. da brigada

Assistente do passou, major Carlos g Al-
Irrto da Cunha.

Assistente do material, majer João Bernar-
dino da Cruz Sobrinho.

Contadoria

Primeiro . escripturario, tenente Carlos da
Cruz Senna.

Segundos-escripturarios, alferes Guilher-
mino Teixeira Lima e Francisco Xavier
Vayão.

Ilegioi.ep to ii carallaria

Fiscal, tenente-coronel graduado João Ve-
lho dos Santos.

1" batalha de ia fantaria-'

Segunda companhia, capitão Henrique
Naumann.

29 ba1'zlh ,7o de idfadtaria

Fiscal, major Francisco Candeio Pimen.
tel.

1 . ' companhia, capitão Bernardino Au-
gusto da Cruz.

3" batalh(7C de inftntaria

Fiscal, major Manoel Pereira de Souza;
Ajudante, capitão Alvaro do Mello. .
l a companhia, capitão Jasé Antunes de

Souza Guimarães.
2" companhia, capitão Luiz Elias Pai-

xoto.
3 companhia, capitão João Fernandes da

Silva Guimarães.
4" companhia, capitão Fernando Dei-

alimpam.

SECRETARIAS DE ESTADO

iNlinisterto da J ristiça o "..legocios
Interiores

Directoria da Justiça

Exp.;die;?te de 12 .de maio de 1899

Declarou-se ao commandante da 34° bri-
gada de infantaria da guarda nacional da
clinarci do Prata, no Estado de Minas Ge-
raes, que deve ser annullado o edital, publi-
cado a 18 de abril findo, convidando os ofli-
ciaes nomeados por decretos do 23 de julho e
3 de agosto de 1898 a pagarem o solto das
suas patontes no prazo de quatro mezes,
visto haver terminado a 30 do moz findo o
mesmo prazo, que é contado de 1 do janeiro
do corrente anilo, nos termos do aviso de 11
do fevereiro.

—Devolveu-se ao juiz da fle pretoria, devi-
damente cumprida a carta rogatoria, que
acompanhou o officio de Me set runbro do
anno pissado, a requerimento de D. Maria
Emitia da Costa Campas, para avriliai ,ião de
bens pertoncentes ao espolio de seu :arido
Antonio Luiz de Campos.

— Transmittiram-se, para os fins indicados
no aet . a' do reulltnent) ann o xo ao decreto
n. 0.556, de 7 de manei de l8S8:

Ao juiz da I" prataria, as certiaaes lavra_
das em França e a bordo de paquetes fran-

cezos, relativas ao registro civil de indivi-
duos pertencentes a este districto e constantes
da seguinte relação:

Maria Palmira, filha de Anna. do Nasci-
mento Marques, nascida a bordo do paquete
IJrdit ;

Maria Joanna Malet, fallecida na cidade de
Mamers ;

Paulo Ferrete fallecido em Bordea.ux ;
Maria 1,udovina Andrew fadlecida. em Nice;
Laura Faro de Araujo, fallecida em Paris ;
Bernardo José da Cunha, fallecido a bordo

do paquete Chile;
Josa Arriai! . Murinelly, fallecido em Nice;
Maria Crivelaro, radicchio, a bordo do vapor

Apitaine;
Vicente Rodrigues, fallecido a bordo do pa-

quete firészl;
Amelia Peixoto, fallecida em Nice;
Maria Eugenia de Almeida Alias, fallecida

em Paris ;
Constança Moraes, fallecida em Bordeaux ;
Manoel d'Assunipção Cabrita, fallecido a

bordo do vapor Beai-n;
Francisco Gonçalves Job, fdlecido a bordo

do vapor Portvgal;
Antonio Rossi, fallecido na ilha Nou (Nova

Caledonia);
João Paulo Maria de Lacerda, fallecido a

bordo do paquete Cordilld,.e.
Ao governador do Estado do Pará, a

certidão de obito de Joaquim Antonio Corrêa
de Miranda, lidlecido em Pariz a 8 de julho
de 1896, o os termos lavrados a bordo do
vapor nacional Parnahyb ., , por occasião
fallecimento de Marcolino Lazaro e dos me-
nores Aliarem, José e Vicencia, filhos de José
Ferreira Pina Pastaaa,todes naturaes daquelle
Estado.

Ao governador do Estado do Amazonas,
o termo de obito lavrado a bordo do vapor
nacional Par nah yb relativo ao passageiro
Domingos Antonio da Silva, natural daquelle
Estado.

Ao governador do Estado da Bahia, as
certidões de obito de Casar Moreira Teixeira,
Porfirio Teixeira Lopes e Simão Ulma,nn, na-
turaes daquelle Estado e fallecidos os dous
primeiros em França o o ultimo a bordo do
paquete francez

Ao presidente d.o Estado do Rio Grande
do Sul, a certidão do nascimento do Marco,
filho de Stafano Mareovich, domic i liado na-
quelle Estado, e as de obito de Quintino de
Souza Mursa o Manoal Navarro y Villanueva,
naturaes do mesmo Estado.

Ao governador do Estado do Amazonas,
o termo de obito, lavrado a bordo do vapor
nacional Rio Xalwry, do respectivo mestre
Eduardo de Souza Santos, natural de Beira
Alta, em Portugal.

Ao presidonte do Estado do Rio de Ja-
neiro, a certidão de nascimento de Francisco,
filho de Francisco Castilho, domieiliado na-
quelle Estado.

Ao presidente do Estado de S. Paulo, as
certidões lavradas em França e a bordo de
paquetes francezes, relativos ao registro civil
de individuos pertencentes áquelle Estado,
constantes da seguinte relação:

Eurieo Belligio, fall oeido a bordo do pa-
quete Les Andes;

Maria .Emilia Carneiro Leão, fadlecida em
Nica;

Ernost Charles Denoyer, fallecido em
Paris

Mereêdes Martins, fallecida a bordo do pa-
quete Les Alpes;

Dozolina	 fallecida a bordo ilo
paquete li,•arn

Zuinuira Roi, fallecida a bordo do paquete
Lei Alpes

Ermini Viconzo, fallecido a bordo do pa-
Aryailaine;

Francisco Garrero Martins, fallecido a
bordo do paquete /,-w Alpe • ;

Mola Julio, falleeido a bordo do mesmo
paquete

Nobile Gittopos.fallecido a boi' lo do mesmo
paquete;

Maria Dias Ruiz, fallecida a bordo do
paquete Procepee;

Virainio Santos Bertile, filho de Volizi
Agostino e Cora Angela, nascido a bordo do
mamo paquete ;

Giuseppe, filho de Paoli Giuseppe o Bai-
nocchi Domenica, nascido a bordo do paquete
Les Andes;

Uma creança do sexo feminino, filha de
Bertocce Giovanni, nascida a bordo do pa-
quete Les Alpes

Antonio, filho de Battista Balloti e Erminia.
Ballotti, nascida a bordo do paquete Pro-
vence ;

Nicolo, filha de Di Cruci Donato e Filo-
mana Naccina, nascido a bordo do paquete
Les Alpes;

Santo, filho de Giuseppe Repelli e Tereza
Repelli, nascido a bordo do paquete Beata.;

Rosa Inginiera. filha de Giuseppe Ingioiera
e Borato Rosa, nascido a bordo do paquete
Les Alpes;

Rosa Libera Artoir, filha de Giovanni Mi-
glionni e Carolina Morto, nascida a bordo do
paquete L' Artoir ;

Espagnino d'Altornare, filho de Vartuli
Giuseppe e Angela afargiotti, nascido e falia-
do a Lordo do paquete Espagn,..

Ao Presidente do Estado do Ceará, os ter-
mos de obito lavrados a bordo do vapor na-
cional Parnahyba e referentes a Joaquim
Lopes Ribeiro e aos menores Petronilha,
filha de José Ferreira Lima, Miguel, Maria e
Francisca, filhos de 'alanool Justino Gomes, e
e Justina e Francisco, filhos de Vicente Fer-
reira de Souza, todos naturaes daquelle Es-
tado.

Ao Governador do Estado das Alagoas, o
termo de obito, lavrado a bordo do vapor na-
cional Parnahylm, relativo a passageira Adel ia.
Adelina de Oh eira, casada com José Soares
dos Santos, naturaes daquelle Estado.

Ao Presidente do Estado de Minas Gemes,
a certidão lavrada a bardo do paquete Dein-
cez Xotre D 'me de Salut, por °ocasião do
nascimento de Alexandre, filho de Sperandio
Beri,oli, domiciliado em Juiz de Fera ra-
quelle Estado.

Ao Presidente do Estado do Espirito Santo,
as certidões de obito do Giovanni Jacomo e
Catharina Lourençon, naturaes da Cacie loira
naquelle Estado, e fallecidos a bordo do pa-
quete francez Les Alpes.

Ao Governador do Estado lio Maranhão, a
certidão de obito de Theodoro llonorato, na-
tural daquelle Estado.

Dia 15

Coininunicou-se ao chefe do policia da Ca-
pital Federal, em resposta ao officio n. 159,
do 19 do mez findo, que, nesta data, o Minis-
tarjo da Justiça autoriza o commandante
brigtela policial a fornecer áquella repartição
240 balas para revolvers Nagant, ao preço
do 100 reis cada uma, correndo a dospeza
pela consignação—Diligencias policiaes—do
actual exercicio; bem assim que solicita do
Ministerio da Guerra o fornecimento, em
iguaes condições, de 480 balas para revolvera
Gérard, e que aquella brigada não possuo. —
Dirigiram-se avisos ao dito ministerio e ao
referido commandanto.

— Devolveram-Se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, do-

vidatnente cumprida, a carta rogatoria diri-
gida ás justiças do Estado de S. Paulo polo
juizo de direito da comarca de Arganil, Por-
tugal, a requerimento de Antonio da Costa
Gaito, para citação de Antonio Dias Car-
valho;

Ao ap rumar-p lanto superior interino da
guarda II icional no Estado da Bahia, devi-
,1 imante arsostillii . las e em roí:renda aos ot
lidos ns. 1:1:1,1-11 o 142, de 15 o 19 de abril
ultimo, as patentes dos officiaes da mesma
milici tenentes-coroneis Galdino Ferreira do
Carvalho, Ma,tioel Alves Ferreira Baptista e
Jose Sancho da Silva, as quais acompa Mia-
ram os flito 0f:ido5, deixando da o ser as dos
major Cornelio Pinto de Carvalho e Jo.lo Pinto
do Carvalho, por estarem cilas sujeitas ao
pagamento do respectivo solto, nos termos
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do n. 3, a 7^, da tabella annexa ao decreto
2.573, de 3 de agosto de 1897.

—R,imetteram-se

Ao commandante superior interino da
guarda nacional, no Estado do Ceará, as pa-
tentes, devidamente apostilladas, dos officiaes
da dita indicia. coronel João Paulino Barroso
Leal, terentes-cmioneis João Nogueira de
Freitas Costa, Luiz Jose Alves Teixeira, Be-
nedicto Go nes do Lima, Francisco Ivo de
Oliveira o Silva, capitão Deodato Diogenes
Pinheiro e tenente João Rodrigues dos San-
tos

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,
afim de ser julgado, conforme a culpa, nos
termos do art. 6 do decreto n. 1.458, de 14
de outubro de 1854, cópia do decreto de 13
do corrente mez, polo qual foi perdoado a An-
toei° Jose Mendes Junior o resto do tempo
que falta para cum prir a pena, a que foi
condemnaao em 8 de abril de 1890, de 12
aniles de prisão cellular, a qual deveria tor-
minar em 25 de outubro de 1901;

Ao coronel commandante da brigada po-
licial, para os fins conveeientes, copia do
decreto de 13 desSe moz, -lo qaal foram in-
dultadas as provas daque l la br ,, da Jose
Narciso, Graci l iano José da Silve . ra, Luiz
Ignac i o de França, Sebastião Rodrigues„Iosé
Lourenço da Cruz e Raymundo Pinto de
Araujo, que se acham presas em cumpri-
mento das penas indicadas na relação que
acompanha o referido dasreto.

Directoria de Contabilidade

E,pediente de 15 de meio de 1899

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 4 00$ n.o deputai° general Joaquim An
tonio Xavier do Valle, do 250a ao senador'
Aquilino do Amaral, do igual quantia ao
deputado Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro,
importancias das ajudas de custo a que trem
direito por terem vindo, o primeiro do Rio
Grande do Sul e os dons ultimes do Estado
de S. Paulo

De 2:000$ a Tolomei Benedetti &
foraecirnento de luz acetylene á Escola de
Bellas Artes

D3 161$200, despezas mludas feitas pelo
porteiro do Museu Nacional.

Directoria Geral de Sande Publica

Expediedte de 12 de maio de 1899

Itemetteu-se ao Dr. director da Estrada de
Forro Central do Brazil, o laudo do exame de
validez a que foi submettido o Sr. Antonio de
Sa um. Barbosa.

Accusou-se:
Ao Ministro Plenipotenciario do Brazil,

em Londres, o recebimento de seu officio sob
u. 16, de 22 do abril findo

Ao Dr. chefe do policia desta Capital
Piem, idem, sob n. 3.891, de 9 do cor-
rente

Ao Dr. inspector de saude do porto de
Santos, idem, idem, aob n. 32, de 2 do pre-
sente.

Communicou-se ao Dr. director geral de es-
tatistica, em resposta ao seu officio n. 242, de
limitem. que lhe serão remettidos os boletins
solicitados.

Dia 15

Devolveram-se ao Dr. director do Laza-
reto da Ilha Grande os livros o canhotos dos
t ilees do almoxarifado daquelle estabeleci-
mento, os quaes se achavam na secretaria
desta dirocaeria gsral.

—Communicou-se ao Dr. director da Es-
trada de Ferro Central do Brszil, em respss-
ta oo seu cdii , i0 sob o. 960, de 6 do corrente,
que tendo sido o Sr. Ernesto Baptista de Cas-

tro, telegraphista da 3° classe,já examinado,
em 10 do abril lindo, e considerado em con-
dições de precisar de 90 dias de licença, praso
ainda não esgotado, torna-se naturalmente
escusado, por emquanto, um segundo exame
do mesmo paciente.

Requerimentm despachulos
Silva, Gomes & Comp. — Concedo as li-

cenças.
Orlando da Fonseca Rangel.— Sciente.
Mariano de Freitas Brito. — Não é mister

nova licença, bastando trazer a concedida ao
Sr. pharmaceutico Cerqueira para a apostilla
da transferencia.

João Jose Ribeiro de Escobar.— Diga o que
quer.

Luiz Felippe Freire de Aguiar. — Concedo
a licença.

Joaquim Rodrigues dos Cotias.—Entregue-
se mediante recibo.

Blum 8c Comp. — Authentique a formula :
remetta-a em envolucro fechado e requeira
licença para o novo predileto.

Blum & Comp. — Authentique a formula
remetta-a cru envolucro fechado e requeira a
licença para vender o novo producto.

Walter Bleck & Comp. — Concedo a li-
CCIIÇa.

1\1 in isterio das Relações
Exteriores

Requerimentas d-•spaellado;
Dia 16 do maio do isgs)

Armando Soares Dias.—Deferido.
Edua ido de Lima Ramos,—Idem.

Mimsterio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Dit. 15 de maio de 1899

Expediente do Sr. Ministro :
Ao Ministerio da Industr a, Viação e Obras

Publicas:
N. 10 1—Transmittindo o officio em que o

presidente do Piauhy pede para sor Mantido
aquelle Estado o direito de propriedade do
predio sito a praça Marechal Deodoro, em
Therezina, em cuja construcção foi despen-
dida a quantia de 34:925$, distribuida ao
mesmo Estado em 189G, para o serviço de im-
migração, e pedindo que, informe si á União
assiste o direito de exigir a restituição da
referida quantia, visto ter tido applicação
diversa da que lhe fera destinada.

— Ao alinis:erio da Marinha:
N. 45 — Submettendo á consideração da-

quelle ministerio o requerimento em que
.Angela Viguar pede titulo de aforamento do
terreno accrescid correspondente a toda a
frente das marinhas situadas á travessa de
Sant'Anna, em Nitheroy, das quaes é foreira
desde 13 de agosto do anno pamsdo.

—Ao Ministe rio da G lie ra :
N. 53—Remettendo, afim de que provi-

dencie sobre o respectivo pagamento, as
contas encaminhadas ao T heSOltro com o officio
do consulado brazileiro em Montevideo, de 12
de abril ultimo, visto serem as mesmas rela-
tivas a despezas feitas por conta daquelle mi-
misterio.

N. 54—Fazendo identi communicaçao em
referencia ás contas enviadas com o officio de
15 de abril ultimo.

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da a i fsndega. do Rio de Ja-

neiro:
N. 65— Remettendo. em original, o pro-

cesso referente á proposta apresentada por
P. ReymIsieSviez o Carlos F. Ilargrea.ves,
para a construcção de diversas obras no local

actualmente occupado paio Arsenal de Ma-
rinha, mediante favores do Estalo, afim de
que informe sobre os dados estaãsticos pelos
quaes se possa avaliar da importancia des
favores pedidos.

— Ao director da Casa da Moeda
N. 26 — Remettendo o requerimento em

que José Francisco Corrêa, & Comp. pedem
para que lhe sejam fornecidas estampilhas
sem gornma e sem picotagem, afim de emit-
tir seu parecer a respeito.

—Ao directorgeral de Sa.ude Publica:
N. 28 — Pedindo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, que providencie no sentido de ser de-
clarado pela junta medica que inspeccionou o
1° escripturario, aposentado, do Thesouro
Euclides Alves de Freitas si a enfermidade
de que o mesmo soffre, o torna incapaz do
qualquer occupação, conforme exigiu o Tri-
bunal de Contas em officio de 30 de março
ultimo.

—A' Delegacia Fiscal no Pará
N. 30— Communicando que o Sr. Ministro,

por despacho, de 2 do inez vigente, auto-
rizou o despacho livre de direitos de consumo
e expediente dos materiaes (ilusa Amazoa Te-
legraph Compaay, limited pretende importar
para o seu serviço. durante o corrente aniso,
e recommendon que providenciasse no sentido
de ser cobrado o sello da 2s via da relação
daq nel les ma teriaes

N. 31—Communieando que o SiaMinistro,
par despacho de 4 do mez vigente. autrrizou
o despacho, livre de direitos de consumo e
expediente. do .; ma t eriaes que a stasieesi and
firazilian Telegraph l'i n mpany, limited, pre-
tendo importar para o seu serviço, durante o
corrente anno, com exclusão dos objecteis
que na relação vãa marcados com a palavra
—Não— o racornmendou que providenciasse
não só para que seja cobrado o :elle da 2'
via daquella relação, canso para ene, nos pe-
didos pasteriores, venha &ta devidainente
sellada e assignada pelo superintendente da
referida companhia.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará
N. 27—c,ommunica,ndo que o Sr. Ministro,

tendo em vista a representacão contida no
officio n. 29, de 3 do abril ultimo, e relativa
ao procedimento do 3^ escripturario da Al-
fandega daquelle Estado Alvaro Dias Mar-
tins, resolveu, por despacho de 20 do mesmo
mez, exonerar o alludido funccionario.

—A' Delegacia Fiscal na Parahyba,
N. 18—Remettendo a portaria do licença

do 2° escripturario da Alfandega daquelle
Estado Manoel Tertuliano Soares de Avellar.

—A' delegacia fiscal nas Alageas:
N. 5—Declarando, em rasposta ao oficio

n. 19, de 27 de março ultimo, submettondo á
approvação do Sr. ministro o acto pelo qual
mandou aquella delegacia cobrar direitos em
ouro de uma caixa contendo fazendas de
algodão, lã e linho, abandonada na Alfan-
dega do Maceió pelo respectivo importa-
dor e por aquella repartição vendida em lei-
lão, que o mesmo Sr. ministro resolveu, por
despacho de 13 de abril proximo findo, appro-
var aquelle acto, por estar do accordo com a
doutrina firmada pela Ordem II. 13, expedida
por esta directoria em 17 de março do cor-
rente anno, á Delegacia Fiscal n'o Ceará.

—A' delegacia fiscal em S. Paulo:
N. 64—Recommendando, de or lem da Sr.

ministro, que, para se poder reselvor o re-
curso ertoaminhado com o ollici i. 16, de 14
do abril ultimo. interposto per Theidor
& Comp. do acto daquelladele4acia impondo-
lhes a moita de 10:000a por infracção do
aio, 19 n ia lei n. 559, do :3 de dezembro do
anno pas gulo, enve ao Ui°	 tr.-„:ocue; , n-
tas que, segundo all(gani 	 rocorrente,;, fo-
ram por enes aproseni ,,o intuito de
provar que o seu estabelecimento commercial
nLiO está obrigado ao deposito de que trata o
mesmo artigo da lei.
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Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 8 de nvtio .rb 1899

A' Imprensa Nacional :
N. 46 —Autoriza a proceder á incineração

das estampilhas dos impostos de consumo
ahi existente, e que, em terça dos novos
regulamentos, não podem ser mais utili-
zadas.

Dia 9

A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 8 —Chamando a attençã,o dessa Dele-

gacia para o disposto no art. 7° dos regula-
mentos annexos aos decretos ns. 2.777 e
2.778, de 30 de dezembro de 1897, em cujo
regimen foi feita a arrecadação de que trata
o officio dessa repartição n. 20, de 20 de
janeiro do corrente anno — esta directoria
declara não haver mais licenças para o com-
mercio de fumo e bebidas, mas registros,
cobrados em dinheiro e não em sello ad-
hesivo.

—A' Recebedoria da Capital:
N. 6—Restitue a folha de estampilhas do

imposto de consumo de fumo, da taxa de
25 reis, que acompanhou o officio dessa
recebedoria n. 23, da 15 de abril ultimo.

—A' Collectoria de Angra tios Reis:
N. 3—Em solução ao officio de 16 de março,

em que essa collectoria consulta si os nego-
ciantes de fumo em bruto estão obrigados ao
pagamento das taxas de registro, de que
trata o art. 5" do decreto n. 3.214, de 21 de
fevereiro ultimo. declara que. não se achando
o fumo em bruto comprehondido nas merca-
dom-ias tributadas no art. 1 0 do referido re-
gulamento, os commerciantes a quem se
refere a consulta não estão, e.e-ri do art. 4°
do citado decreto, sujeitos ao registro.

Dia 10

A' Collectoria de Araruama:
N. 3. — Notando-se no balancete do tri-

mestre de janeiro o março do corrente anuo,
que a porcentagem de 20 eis sobre 540e fora
calculada em 162$ em vez do 108

'
e recom-

menda que faça reverter aos cofres dessa
collectoria a importancia de 51e, demais
recebida, em vista do referido engano do cal-
culo,

— A' de Campos:
N. 2.—Segundo o balancete da receita do

trimestre de janeiro a março deste armo,
transmittido com o officio de 12 de abril ul-
thno, a porcentagem a que tem direito o
respectivo colector pela arrecadação das
rendas federaes, não foi deduzida do accordo
com a clausula 7' das instrucções de 30 de
setembro de 1898; reconunenda, por isso, esta
directoria que faça reverter aos cofres dessa
repartição o que de mais foi recebido pela
fórma indicada.

— A' de Cantagallo:
N. 3.—Em relação ao officio de 12 de abril

ultimo, recommenda que envie os balan-
cetes de janeiro e fevereiro que deixaram de
sor encaminhados a esta directoria.

Outros;m, declara que as guias de compra
ite sellos des impostos do consumo que acom-
panham o citado officio e ora são devolvidas,
se devera ser remettidas no fim do exereicio,
do conformidade com o art. 33 do Regula-
mento n. 2.778, do 30 de dezembro de 1897,
em cujo regimen foram vendidos os sellos a
que se referem as mesmas guias.

— A' de Nova Friburgo
N. 6—Em solução ao oficio de 23 de março

do corrente anuo, declara que esta directoria
já providenciou no sentido de serem enviadas
estampilha de fumo e bebidas o dos impostos
de con sumo ultimamente creados ; o em re-
laçio ás estampilhas dos impostos 'de con-
sumo de fumo e bebidas, de taxas que não
estão consignadas nos decretos ns. 3.214, de
21 de fevereiro, e n.3.226, de 13 de março do
corrente anuo, recemmenda, que os re-
metta á Imprensa Nacional, dando conheci-
mento dessa devolução á esta directoria.

N. 7—Verificando-se do balancete do tri-
mestre addicional do exercicio de 1898, que
essa co/lectoria deduziu porcentagem da me-
tade da multa escripturada como deposito,
para ser entregue ao fiscal, esta directoria
declara que ao respectivo collector não cabe
porcentagem desta parte da multa por in-
fracção do regulamento, devendo, pois, res-
tituir aos cofres dessa repartição o que de-
mais foi recebido em virtude dessa deducção.

—A' de S. João da Barra
N. 4-eAccueando o recebimento do balan-

cete do trimestre de janeiro a março do cor-
rente armo, declara que pela arrecadação
do sello por verba compete ao respectivo col-
letor a porcentagem de que trata a lettra E
da, clausula 6 das Instrucções, de 30 do se-
tembro de 1898, deduzida de accordo com a
clausula 7°.

Dia 12

A' Altlindeg,a do Macalié:
N. 8—Para que esta direcoria resolva so-

bre o assumpto de que trata o aviso do Mi-
nisterio da Guerra n. 254, de 28 de abril ul-
timo, recommen-la que, com urgencia, in-
forme si essa alfandega possue compartimento
devidamente mobiliado e iruminado, onde
possa ser accommodada a força de linha em
d stacamento nessa repartição, e bem assim
qual o numero de praças julgado preciso
para compor o referido destacamento.

—A' Imprensa Nacional:
N. 47—Relativamente ás estampilhas que

forem sendo ie eebidas por esse estabeleci-
mento em virtude de devolução feita pelas
estações, reccrnmende que faça incinerar as
de taxas não consignadas nos novos regula-
mentos o que não possam ser aprovoitadas
em vista de novas disposições de lei, e quanto
ás que ainda tiverem applicação, como as de
phosphoros, declara que devem cilas ser
conservadas em deposito até ulterior delibe-
ração exercia do seu respectivo destino.

Directoria do Contencioso

Dia 15 de w tio de 1899

Despacho do Sr. director:
Antonio Garcia da Rosa, pedindo supri-

mento da licença que devei ter precedido á
comera que fez do domileo iitil do terreno
de marinhas desmembeado do (leu. 581 onde
está editicado o predio n. 10, hoje 23, da
praia de leirally :tilados com revalidação
os documentos de fls. 6 a 12, 29, 30 e 31 (10
respectivo pre :esse, volte.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 16 do corrente:
Foram nomeados:
Tacito Alexandre da Costa, para exercer o

cergo de aspirante a commissario do Corpo
do Fazenda da Armada.

Henrique Alberto Meziat, para exercer, in-
terinamerte, o cargo de desenhista da Dire-
ctoria de Ilydrographia da Repartição da
Carta Maritima.

Foi exonerado, a pedido, o capitão-tenente
Manoel Accioli Pereira Franco do cargo de
oficial de serviço da Escola Naval.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 15 do corrente:
Foram transferidos da guarnição ilo Esta'e

do Amazonas para a do Pará o medico adjunto
do exercito Dr. Floro de Andrade e o phar-
maceutico, tambem adjunto, Julio Clemen-
tino Palma ;

Concederam-se GO dias de licença, com o
respectivo ordenado, ao fiel do ahnoxarifailo

do A rrsenal de Guerra do Estado de Matto
Grosso João Gonçalves dos Reis para tratao
de sua saude, em vista do resultado da ino
specção a que foi subinettido em 14 de março
ultimo.

Eepediente de 9 de maio de 1899

Ao Sr. ministro da fazenda, pedindo pro-
videncias para que sejam pazes: a Vicente da
Cunha Guimarães, a quantia de 6:536$020,
a Francisco Alvos a de 2:801$700 de for-
necimentos que fizeram ao Collegio
no corrente exereicio e a Manoel José de Al-
meida Carvalho a de 1:625$, de serragem e
cal que forneceu em março ultimo á Forta-
leza de Santa Cruz da barra do Rio de Ja-
neiro.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito,
declarando:

Que são transferidos para o 32° batalhão
de infantaria o alferes do 23' Manoel Joaquim
do Rego e para o Asylo dos Invalides ila Pa-
tria os soldados Joaquim José de Sant'Anna e
Luiz Bernardo Cordeiro, do 1 0 regimento de
cavallaria, Benedicto da Silva Pinto e Olym-
pin Ferreira Pio, este do 24' e aquelle do 1°,
batalhões daquella arma, visto terem sido
julgados incapazes para o serviço do exer-
cito e não poderem prover os meios de sub-
sistencia;

Que (leve ser incluldo no dito asylo o cabo
de esquadra reformado do exercito José Da-
mião, visto estar em idade avançada e diffi-
cilmente poder angariar os meios de subsis-
tencia;

Que deve r(e olhei-se ao corpo a que per-
tence o 2° tenente do 4" batalhão do artilha-
ria. Armando de Berre do.

Que devem ser organizadas instrucçãos
pelas quaes se vejam os alumnos que
concluem o curso de engenharia o que, na
fórma do dispesto na lei n. 39 A do 30 de ja-
neiro de 1892, teem do praticar nas estradas
de ferro, telegranhos e outros serviços de en-
genharia da Uniao ; e bom assim que devem
os actuaes praticantes apresentar relatorios
trimensaes sobre o desempenho (los traba-
lhos que tenham executado.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, determinando que mande trancar a ma-
tricula do alumno 2° tenente do 4" batalhão
de artilharia Armando de Berredo, conforme
pede o mesmo official.—Communicou-se ao
chefe do estado-maior do exercito.

— Ao commandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo, declarando mio é
permittido ao sargento-ajudante do 10 bata-
lhão de engenharia, rebaixado do posto por
falta de vaga, elarcolino Fagundes prestar
exame vago de noções do sciencia,s physicas
e naturaes, conforme pede.

—Ao director geral de artilharia, declarando
que não podem ser cedidos á respectiva dire-
cção os livros que pede sobre artilharia e
chimica a esta applicada existentes no Lobo-
ratorio Pyrotechnico do Campinho, visto se-
rem indispensaveis ao mesmo laboratorio.

— Ao intendente geral da guerra:
Declarando que dos pannos existentes nos

armazens da Intendencia Geral da Guerra por
não se prestarem aos novos uniformes devem
ser utilisados a tlanelle. cinzenta no veetua-
rio para os presos e o panno carmesim nos
forros dos ponches para inferiores, chamando-
se nova concurrencia para a venla de 49 me-
tros de panno cinzento e 4.790 metros de
cordão encarnado ;

Remettendo conhecimentos na importan-
cia de 40:842$474, afim de serem cites an-
nexados ao termos dos contractos em virtude
dos quaes se realizaram o; fornecimentos,
termos necessarios ao competente registro no
Tribunal de Contas ;

Autorizando a abrir, pelo prazo de 9) dias,
concurrencia para a venda dos metaes ve-
lhos sem applicação immeiiata e de canhões
de ferro e bronze imprestaveis, excluídos os
que tiverem assignalado valor historico, en-
viando á Secretaria de Estado uma relação
do mesmo material, discriminados por local.
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dade a quantidade e especie dos metaes e o
calibre e peso real ou provavel dos canhões e
projectis.

-Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alegre, remettendo. para informar,
papeis em que o tenente do 5 regimento de
cavallaria Andró Leoa de Pa lua Fleury
pede que se declare qual a importancia do
sua divida para com a Fazenda Nacional.

-AH. Garuier,autorizando, conforme pede.
a reimprimir a obra Historia da Guerra da
Triplice Alliiinça, de Schneider, traduzida
pelo barão do Rio Branco, sendo a tiragem
de 2.000 exemplares, dos quaes se entregarão
50 ao Mi nisterio da Guerra.

Requerimentos despachados

Olympio Bandeira Teixeira.-Tendo sido
indultado, corno desertor, e não amnistiado,
indefiro a pretenção.

Dr. Loovigildo Ilonorio do Carvalho, major.
José Alexandrino Leal da Gama e Urbano
Vieira da Silva França, capitães, Castor Xa-
vier Accioly, sargento-ajudante, o Carlos de
Andrade, 2" sargento.-Indeferidus.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

SECÇÃO

Expediente de 15 de maio de 1899
Foram solicitadas ao Ministerio da Fazenda

as seguintes ordens de pagamento:
De 3:717), a João Guimarães, do forneci-

mentos á Directoria Geral dos C irreios, em
março (aviso n. 838);

De 420$, a Luiz Macedo, idem idem (avisa
n. 839);

De 65$500, a Luiz Macedo, idem idem á
Directoria Geral de Esta.tistica, em março
(aviso n. 840)

De 6$600, a Luiz Macedo; idem idem (aviso
n. 841);

Do 305$, a Cesar Gomes & Comp. idem
idem á Directoria Geral dos Correlos,em março
(aviso n. 842)

De 328$500, a J. M. de Castro, idem idem
(aviso n. 8-13) ;

De 93$200, a Souza Carneiro, idem idem
(aviso n. 844)

De 800$, a Avelino Mendes & Comp. idem
idem (aviso n. 845;

De 450$, a Francisco Pedro Goulart, idem
idem (aviso n. 846);

De 181$600, á Imprensa Nacional de publi-
cações para os Correios, em janeiro (aviso
n. 847);

De 956$656, da folha de contractantes de
conducção de malas dos Correios, em março
(aviso n.1848)

De 400$, ideia idem em fevereiro e março
(aviso n. 849)

De 48$, ao Pais, de annuncios dos Correios,
em março (aviso n. 850);

De 575$, a J. Boher & Comp., de forneci-
cimentos aos Correios, em janeiro (aviso
u. 851)

De 102$, a Leuzinger Comp., idem idem
ao Observatorio do Rio de Janeiro, em abril
(aviso n. 852)

De 3:800$, a Maeder Da Bois & Comp., de
fornecimentos feitos ao Observaterio do Rio
de Janeiro (aviso n. 852)

De 80, aos mesmos, por concertos presta-
dos ao Observatorio (aviso n. 854);

De 32$, as mesmos, idem, idem (aviso
ri. 855) ;

De 187$8:)0, a diversos, do fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brasil,
em janeiro e fevereiro ultimes (aviso n. 856);

De 4b$100, a diversos, idem, idem, em ja-
neiro (aviso n. 857);

De 30:179$754, a diversos, idem, idem, em
fevereiro e março (aviso n. 858) ;

De 25$, á Casa Lambert, de fornecimentos
feitos a, Directoria Geral de Estatistica, em
março (aviso ri. 859);

De 39$600, a Seve ; no Soares de Freitas, de
orçamento dos eancertos das campainhas ele-
etricas da Directoria de Estatistica, (aviso
n. 860);

D3 11:24i$320, a diversos, de fornecimen-
tos de carvão á. Estrada de Ferro Rio do
Ouro, em fevereiro e março (aviso n. 861).

Requerimentos despwhados
Luiza da Conceição Feri de Carvalho, soli-

citando os favores do montepio, por feneci-
mento de seu filho solteiro Francisco Feu,
praticante dos Correios do Minas Geraes.-
Deferido.

Virginia, Portilho Machado, requerendo a
reversão da pensão que percebia, a favor de
sua filha menor Elza, visto ter contrahido se-
gundas nupcias em 29 de outubro do armo
passado.- Deferido.

--
Directoria Geral da Industria

Por portarias de 16 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças a empregados
da Repartição Geral dos Tel sgraphos

De seis mezes, em prorogação, mas sem
vencimentos, á em que se aetia o telegra-
phista de 3 , classe Asclepiades Alves da Silva
Pereira, para (ro,tar de SLI satule

De tres mezes, em prorog,ação, com os vea--
mentos da lei, á em que s acha o telegra-
phista de 3" classe Manoel Rodrigues do Nas-
cimento, para o mesmo fim

De tres mezes, com os vencite sitos da lei,
ao guarda-tio de 2 : classe Benedict, lves do
Nascimento Passos, para o mesmo fim.

Expediente de 15 de maio de 1899

O Ministro de Estado dos Negocies da Id-
dustria, Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica e attendendo ao
que lhe requereu a Anuizon Steam Nave-

ftion C unpany, resolve conceder St mesma
companhia um augmento de 30 "/. nas suas
tabellas de passagens, de 25 s/„ nas dos ge-
meros de primeira necessidade (importação) e
de 40 V. nas demais, ficando entendido que
estes augmentos cessarão logo que o cambio
Se firme, pelo prazo de um armo, em 10 d.
por 1$000.

Capital Federal, 15 de maio de 1899.-
Severino Vieira.

- -
Recommendou-se i Directoria Geral dos

Correios que ao adminstrador dos Correios
do Maranhão seja dada toda força moral
para bem desempenhar-se dos seus encargos,
devendo demittir os empregados de sua
alçada e propór a demissão dos que não o
forem, todas as vezes que a disciplina e as
disposições regulamentares forem por elles
infri ngid as .

- -
Directoria Geral de Obras e viação

Por portaria de 16 do corrente, foram con-
cedidos ires meses de licença, com venci-
mentos, na Watt da lei, ao mecanico do
Ohservatorio do Rio de Janeiro Eduardo Char-
tier. para tratar da sande de pessoa de sua
familia.

- Por aviso de 16 do corrente, sob n. 23,
respondeu-se ao do Ministerio do Fazenda, de
12 de novembro do anno passado, sob n. 275,
remettendo-se por cópia o quadro demonstra-
tivo das Unpartancias pagas ao agente apo-
sentado da Estrada de Forro Central do Bra-
zil Francisco Marcellino de Macedo, no pa-
rindo de 20 de inalo a 10 de outubro de 1897,
e dos descontos feitos para montepio, impos-
tos, etc.

Expediente de 16 de maio de 1899

Recommen dou-se á Directoria da Estrada de
Forro Central do Brazil que providencie com
urgencia, afim de serem retirado do trapiche
da,Gamboa 33 amarrados e 121 peças de ferro,
adquiridas pela mesma estrada á Companhia
Estrada de Ferro Oeste de Mirras.

Req verimmto despachado

Companhia Estrada de Ferro Petrolina o
Parnahyba, pedindo modificação do clausula
da concessão da estrada de ferro entre Petro-
lina e o littoral do Estado do Piauliy, de que
é cessionaria.-Deferido. Corripareça na Di-
rectoria Geral de Obras o Viação desta Secre-
taria de Estado.

Compagnie Générale (1 Chemins de Fer-
lirésili ins,p alindo a lavra do termo que, por
despacho de 25 de outubro do anuo pass ido,
tinha sido convidada a assignar n , sta Secre-
taria de Estado sobre tun accordo em vir-
tude do qual as companhias que teem garan-
tias de juros em ouro, ficariam autorizadas
a reter dos saldos da renda liquida que são
obrigadas a recolher ao Thesouro as sommas
necossarias para cobrir a diferença entre o
valor nominal e a totação dos titulo; fun-
ding.-0 despacho de 25 de outubro de 1898,
a que se refere a companhia peticionaria,não
tem absolutamente o esiZeito que se lhe at-
tribue: não deu uma solução definitiva.
Consigna apenas a possibilidade de um :re-
cordo. Por este, o Governo emprestaria,
dos saldos que as companhias de estra-
das de ferro com garantia de juros ti-
vessem de recolher ao Thesouromma quantia
equivalooteà diljerença, entre a cotação dos
titules fuading .loan que recebessem como
efectivo de sua respectiva garantia e o valor
nominal desses titu1o4, sujeito o mutuario
ao juro de 5 °/0 ao armo. Tal emprestimo
seria reembolsado ao Thesouro em prazo
ainda dependente de accordo e convenção,
prazo que o peticionario pretendo seja o da
restituição da garantia de juros e que o Go-
verno por sua parte não poderia acceitar tão
longo e indefinito. Assim s ndo, é claro que
o despacho invocado não exprime ern termos
precisos e irreductiveis a volitado do Go-
verno, pelo que não póde ter a força de obri-
gal-o ; o, uma vez que não se acha elle em
condições de ligar a vontade do ITICSDIO Go-
verno, não merece ser placitaile: l s , porque
não attendou á razão de força maior que
levou o Governo a pagar em titules, em vez
de numeraria os juros garantidos, nem co-
gitou de quo mais angustiosas e irremedia-
veis seriam as condições das companhias Si,
em logar desse alvitre, tivesse a necessi-
dade imposta da suspensão de pagamento,
contingencia que se evitou com a adopção
da solução vigente ; 20, parque a pro-
videncia indicada no despacho é desigual
e enormemente injusta, não atendendo á si-
tuação muito mais precavia das erradas do
ferro, que vivem no rersimen dos delleits. -
Por estes fundamentos declaro s -o efeito o
despacho de 25 de outubro de 1898, afim do
sustar qualquer tentativa de aceordo para o
contracto de emprestimo que elle permittiu.
Entretanto, si a companhia peticionaria,con-
fiando no promettido ae,cordo, bana lide, lan-
çou mão do saldo do primeiro semestre do anuo
de 1898, que devera ter em tempo recolhido
ao Thesouro, fica-lhe marcado o prazo de um
anno, calculado da data em que o saldo de-
vera ser depositado para ser essa importan-
cia recolhida com os juros de 5 0/„, sob pena
de ser descontada na primeira prestação de
garantia de juros que se lhe tiver de pagar,
após o vencimento do prazo.

-RENDAS PUBLICAS 
••••••••

JA"NDIGa DO RIO DO áN1110

Rendimento do dia 1 a 15 de maio
do 1899. . 	 	 2.63( n :92s1Ot

Idem do dia 16 	 	 210:2725142

2.517:2003158
Em igual periodo de 1898 	 	 3.454:200500

REOMUIDOXIA.

Rendimento do dia 1 a 15 do maio
do 1899 	 	 1.257:0205050

Idem do dia 10 	 	 177:6085124
111nnn•

1.4,;1:6265174
em ¡geai penedo de 1898 	 	 71(E7s01992
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha—
Repartição da Carta Maritima— Resumo meteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 15 de maio de 1899 segunda-feira):

Horas Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direce,i9") do
vento

Estado da
atmosphera

Especie	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

1/2 n.

mim

758.90

o

24.5

mim

17.43

o/i,

63.3 SSW -- ...n

3 a. 756.54 22.4 18.11 84.6 s -- -- --
8 a. 756.81 22.1 17.64 89.0 N W Claro. cs. CR. 8
9 a. 758.19 24.0 18.70 85.0 w,w Idem. tS. CK 5

1/2 d. 757.92 25.0 18.35 78.1 SK Sombrio N.CK.KN.K 9
3 p. 757.27 23.4 17.02 80.0 sw Eocoherto. .. 10
8 p. 758.70 21.9 18.91 86.7 sw Idem. CN 10
9 p. 759.86 21.4 15.88 82.7 w Nevoeiro. .. 10

Temperatura maxima exposta 	
>	 »	 á sombra
s	 minima 	

Evaporação em 24 horas, á sombra 	
Duração do brilho solar 	  

27 2
26 6
2102
21altu.8
4173
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secessuosià DO RATADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 16 de maio de
1899..	 .. 	 	  ...	 16:732$291

Idem de 1 a 16 	 	 219:7011798
Km igual periodo de 1898 	 	 432:1561288

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 16 do maio de
1899 	

	
10:n564673

Idem do dia 1 a 16 	
	

192:2248524

•

NO TICIA RIO

Tribunal de Co g itas—Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de reg istro, em 16 do corrente, o Sr. presi-
dente' deste tribunal:

Ministerio da Justiça o Negocias Interiores
—Avisos:

N. 5.568, de 6 lo corrente, pagamento de
12:048$038 a diversos, da despeza, durante o
mez de março ultimo, com o material da Casa
de Detenção ;

N. 5.577, da mesma data, idem do 8:000$
a Costa & Gabizo, do serviço de conducção de
enfermos, alienados e cadaveres, durante o
mez de abril ultimo.

—Ministorio da Fazenda—Officios:
N. 439, da Casa da Moeda, de 17 de março,

pagamento de 97$ ao thesoureiro daquella
repartição, da despeza por elle feita no inez
de fevereiro ultimo ;

Do juizo de orphãos do municipio de S. Fi-
delis. de 22 de abril, idem de 359$23:1 a Pedro
da Silva Sereno, juros do capital em cofre de
orpliãos.

Requerimen tos:
De Carvalho Andrade & Comp., pagamento

de 324$, de restituição devida a Delneu Ir-
mão & Comp. ;

Do Dr. Joaquim Cerqueira de Souza, idem
de 811$494, da restituição de impostos 'Ilegal-
mente descontados nos vencimentos como
medico da commissão brazileira de limites no
contestado franco-brazileiro ;

De Letizing,er & Comp., idem de 178$, de
objectes de expediente fornecidos para o ser-
viço do reconversão do apolices.

—Exercidos findos—Requerimentos:
De D. Amelia. Marcondes do Castro, paga-

mento de 480$, de montepio no periodo do 1
de maio a 31 de dezembro do 1896, como filha
do general do brigada Sergio IsIarcondos de
Axidrado ;

Do tenente Aristoteles Souto de Bi var,
itkem de 111$980, da restituição do imposto
d 9 2 04 descontado dos seus vencimentos, nos
e xereicios de 1893 e 189-1

Do senador Alberto Gonçalves, idem de
1 :800, do subsidio dos mezes de novembro o
dezembro de 1896;

De D. Generosa Luiza Nunes de Siqueira,
idem de 820$174, de vencimento do mez de
abeil e dias do mez de maio de 1896 de seu
fIllecido filho João Nunes Fragoso, agente da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, de montepio
no periodo de 16 de maio a 31 de dezembro
do 1890 e de funeral ou luto ;

De D. Maria Julia Ferreira, idem de 210$,
de montepio da armada, no periodo de 1896,
como viuva do contra-mestre João de Deus
Ferreira ;

De D. Maria Benjamin Villaça, idem de
156$, do meio-soldo relativo aos mezes de
março a dezembro de 1897, como viuva do
2° tenente do exercito Domingos Antonio Pe-
reira Villaça ;

Do Francisco do Paula Candido Goulart,
idem de 92$538, da restituição do imposto de
2 0 /0 descontado de seus vencimentos, nos
exercidos de 1893 e 1894;

Do capitão José Calazans, idem de 250$, de
ajuda de custo relativa ao exercido de 1895;

De D. Idalina Ilenriqueta Jacobina, idem
da 37$500, da pensão relativa aos MeZe8 de
outubro a dezembro de 1897;

De Il. W. Pritehard & Comp., idem de
232$400, de fornecimentos á Directoria Geral
dos Correios, nos exercicios de 1895 e 1896:

Do Dr. João Vieira de Araujo, idem de
6:50(3$532, da gratificação addicional sobre
seus vencimentos de lente da Faculdade de

Direito do Recife, no pedalo tle 2 de janeiro
de 1891 a 7 de dezembro de 1894

De I). Lueilia Luiza do Barros, idem de
98$517, da pensão relatii a ao periodo do 3 de
abril a 28 de junho de 196;

De Robillard, Braga & Comp., idem de
256$, do fornecimentos á Casa da Moeda, em
fevereiro de 1896;

Do tenente-coronel João Ferreira Lopes,
tutor da menor :sabei Carolina da Barros,
idem de 184$200, do montepio no periodo do
3 de abril a 31 de dezembro de 1896;

Da mesmo, idem de 98$517, de pensão per-
tencente á referida menor, no periodo de 3
de abril a 28 de junho de 1896.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 265, de 5 do corrente, pagamento de

620$ á Companhia União, do fornecimento de
agua ás fortalezas do S. João e de Santa Cruz
da barra do Rio de Janeiro, em março findo ;

N. 263, de 4 do corrente, idem do 3:265$404
a diversos, de artigos que forneceram a
varioS estabelecimentos deste ministerio, no
current° exercicio.

Correio — Esta rep..,:'tição expedirá
malas hoje -elos seguintes paquetes:

Pelo Piurna, para 03 partos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo elyde, nara Bahia, Pernambuco e Eu-
ropa., via Lis' oa, recebendo impressos até
as 9 horas da. mr.ehã, cartas para o interior
até as 91/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 10.

Pele It tuna, para Pernambuco, recebendo
impressos até as O horas da manhã, cartas
para o interior até as 6 1/2, ditas com porte
duplo até as 7.

Pelo Norwndia, para Santos. 'guapo, Ca
na.néa, Paranaguá, Itajahy o Florianopolis,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as. 2, objectes para registrar
até aa 12 da manhã.

Pela Paipara, para Paranaguá e S. Pedro
do Sul, recebendo Impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Franr,. , para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Para guay, recebendo im-
pressos até a 1 horas da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2. ditas com porte duplo
e para o exterior até as 2. objectes para re-
gistrar até as 12 da manhã.

—Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecerem na 5 1 secção desta
administracção o remettente de uma carta
dirigida a Sra. Cavallari Augusta, via 20
Setembro, Ferrara, Italia, e de uma ericem-
tuenda para o padre Valentim, em S. José do
Ribeirão.

()bitu:trio— Sepultaram-se no dit 13
de maio 5-1 pessoas, fallecAdas de:

Accesso pernicioso 	 	 1
Beriberi 	 	 1
Febres diversas 	  4
Outras causas 	  48

54
Nacionaes 	  35
Estrangeiros 	
	

19

54
Do sexo Masculino 	  31
Do sexo feminino 	  23

54
Maiores de 12 annos 	  37
Menores do 12 aniles 	  17

54

Indigentes... 	  19

Santa Casa da Misericorclia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Kisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soc2orro e de Nossa Senhora das
Dôres, em Cascadura, foi no dia 11 de maio
o seguinte :	

Nac. Est.	 Total

Existiam 	 	 780	 924	 1.710
Entraram 	 	 13	 12	 25
Sahiram 	 	 14	 18	 32
Falleceram	 2	 2	 4
Existem 	 	 783	 916	 1.699

O movimento da sala do banco e dos consultorios pu-
blicos foi, no mesmo dia, de 310 consultantes, para os
quaes se aviaram 327 receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes.

Observatorio do Illo do Ja-
neiro— Resumo meteorologico—Dia 16 de
maio de 1899:

Thermorontro sem abrigo ao meio-dia: ennegrecido,
48 () ; prateado, 35.5.

Temperatura maxima, 24.5.
Temperatura minirna, 20.1.
Evaporação em 24 horas, 1 2.
Chuva em 24 horas, Sm/m,82.

Observações

A's 11 h. 18 m. a. chuviscou.IA's 4 h.15 m. p. cahiu chuva abundante, que cessou
antes de 5 h. p. Entre 8 h. 40 m. p. e 9 p. cahiram aguaceiros plu.sageiros.
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EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicinfl o do

Pharmacia do :aio de Ja-
neiro
Serão chamados a exame, no dia 17 do cor-

rente, os seguintes senhores
1' serie phdrmaceutici—Botanica
(Prova pratica—A's 11 horas)

José Teixeira Lima.
João Corrêa da silva, Moreira Junior.
José Augusto Querido.
Oscar Chaves Faria.
Joaquim Crissiuma de Toledo.
Carlos Gomes de Souza Cruz Filho.
Waldemiro de Sá Rego Oliveira.
Chrispim Mira.

3.Yie pharmdceutica— Pharmacologia
(2' par( e)

Eduardo Rabello.
Julio Cesareo do Mello.
Victor Limoeiro.

Faculdade de Medicina o de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 16 de maio de 1899. —
Dr. Una Frdire, sub-seeetario.

Escola Nacional de Delias
Artes

CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados , que
nesta secretaria acha-se aberta, por espaço
de quatro mezes, a contar desta datá, a in-
seri elo para o concurso da cadeira vaga de
geometria deseripti voe p spectiva e sombras,
devendo os candidatos satisfazer as exigencias
do seguinte

PROGRAMMA

ibilitarbes part o concurso

Todos os cardidatoe a concurso para esta
cadeira serão subinettidos a uma prova pra-
tica prévia, que se.ja, eliminatoria para a
inscripção no concurso.

Esta prova será imprescindlivel, sejam
quaos forem os titnlos de habilitação apre-
sentados pelo candidato.

Por sua vez ella dispensa dessa apresen-
tação a todos os candidatos que não possui-
rem titulos.

Esta prova será considerada como titulo
de habilitação o versará sobro um assumpto
pratica desta cadeira, de accordo com o re-
spectivo programina de ensino.

Provas do concurso
As provas do concurso serão as seguintes:
1. a Dissertação impressa.
2.* Prova escripta.
3.. Prelecção.
4.* Prova graphica.

Dissert,teiro impressa
Esta dissertação versará sobre matarias da

3' secção do regulamento.
Elia comprehenderá, além da these des-

envolvida pelo cand'dato, tres proposições
sobro cada urna das mesmas matarias.

No prazo estabelecido pelo art. 85 do co-
digo de ensino deve ser apresentada em ma-
nuscripto esta dissertação, sendo concedido o
prazo de 15 dias, contados da data em que
for recebido e-to mem asara pto, para ser apre-
sentada impressa o em numero de exempla-
res exigidos pelo codigo do ensino.

Prova escripta

Constará de um estudo feito em seis horas
sobre as matarias da 3 ,, secção tirada a sorte
dentre 20 pontos apresentados pela com-
missão do concurso.

Prclecelb
O candidato fará uma prelecção, tendo por

assa mpto o ponto que tirar á sorte de 30 que
serão apresentados sobre as maiorias da
3' secção.

Prova graphica

Serão formulados 20 pontos relativos á ca-
deira em concurso.

O ponto para esta prova será sorteado na
occasião de ser executada e será o mesmo
para todos Os candidatos. Esta prava será
effectuada em compartimento reservado,onde
só terão entrada os concurrentes o a com-
missão examinadora.

A prova graphica, durará no maximo sete
dias, porém o numero dos dias será prescripto
pela cominissão de accordo com o ponto sor-
toado.

Durante este tempo ficarão incommunica-
vais os candidatos.

Secretaria da Escola Nacional de Beatas
Artes, 4 de maio de 1899.— O secretario, ba-
charel Diogo Clialréo	 (.

--
Freguezia da Caudelaria

O coronel Dr. José Moreira Pacheco, com.
mandante do 4" batalhão de infantaria da
guarda nacional da Capital Federal, presi-
dente do conselho de qualificação dos guardas
nacionaes da freguezia da Candelaria:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem ou della tiverem noticia, que no dia 21
do corrente, ás 9 horas da manhã, com assis-
tencia do Dr. juiz da Pratoria, instai-
Iara, na sala das audieneias do mesmo
juizo, á rua do Ouvidor n. 28, sobrado, o
conselho de qualificação dos cidadãos resi-
dentes nesta freguezia e jurisdiccionados por
esta pretoria, aptos para o serviço activo e
da reserva da guarda nacional.

Outrosim, convida os Srs. capitães Ger-
vasio Coutinho Souto Maior e Lucio Houve-
nuto, 1" tenente Luiz Gastão Bussmeyer o
tenente Carlos Bogusla.0 lierinann von Sch-
werin, membros do conselho, a compare-
cerem no referido logar, dia e hora.

E para constar foi lavrado o presente edital.
que será affixado em logar publico e publi-
cado pela imprensa, na fórnoa da lei.

Capital Federal, 12 de maio de 1899.—Co-
ronel Dr. José Moreira _Pacheco.

Freguezia do Engenho Novo

O coronel honorario José Lascasas Netto,
commandante do 12, batalhão de infantaria e
presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes da freguezia do Engeeho
Novo.

Faço sabor que no dia 21 do corrente, ás 9
horas da manhã, se instalei rá com assisten-
eia do Sr. Dr. juiz da pretoria, no edificio do
quartel do mesmo batalhão, na rua Leopol-
dina a. 48, o conselho para o alistamento dos
cidadãos aptos para o serviço activa ) da re-
serva, em observancia das disposições do ti-
tulo I, capitulos I e II do decreto n. 722, de
25 do outubro do 1850, titulo I, capitulo I do
decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853 e
ordem do dia do conamando superior da
guarda nacional desta Capital datada de 5 do
corrente, sob n. 34

Outrosim, convido aos cidadãos capitães
Raul Aprigio Neves Gonzaga e Christian°
Nolding, tenente Luiz Meirelles Alves Mo-
reira, do 2" regimento de cavallaria e 2° te-
nente Augusto Henrique de Almeida Junior
do regimento de artilharia de campanha, a
comparecerem no referido dia, logar e hora.

E para constar faço o presente, que vae
publicado pela imprensa e affixado nos Joga-
res publicos, avisando as partes interessadas
na qualificação para que alleguem os seus
direitos.

Capital Federal, 12 do maio de 1899.—Co-
ronel José Lascasas Netto.

Freguezia de S. Christovão

O cidadãu Dr. Silvio Mario de Sá Freira,
presid"nte da comrnissã,o seccional de alista-
mento na freguezia do S. Christovão etc.:

Faz sabor a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral na fragua-
zia de S. Christovão; convida, pois, aos que

se acharem nas condições legaes a se apre-
sentarem perante a respectiva commissão, ou
a enviar os seus requerimentos devidamente
i nstruidos.

E para que chegue ao conhecimento do to-
dos, mandou lavrar o presente, que será pu-
blicado pela imprensa o affIxado á porta do
editicio da agencia da Prefeitura desta fre-
guezia. Capital Federal, 21 de abril de 1899.
Ea, Domingos GURITIãO Gil, escrivão ad hoc, o
escrevi. — Dr. Silvio Mono de Si Freire,
presidente da commissão. 	 (•

--
Irregtsezia do Espirito Satli0

Ali:tamento de guardo; dacifmacs

O tenente-coronel lgnacio von Doellinger,
commoaulante do 7 0 batalhão do infantaria da
guarda nacional, tenente-coronel honorario
do exercito e presidente do conselho de qua-
lificação de guardas nacionaes na freguezia
do Espirito Santo:

Faço saber que no dia 21 do corrente, ás 9
horas da manhã, á rua Frei Caneca n. 289 A,
se reunirá o conselho do qualificação o revi-
são do alistamento do guardas nacionaes da
parochia do Espirito Santo para dar começo
aos seus trabalhos, Com a,ssistencia do meri-
tissimo Dr. juiz da 9' Pretoria. E para esse
fim, convido o major honorario Fernando
Louzada, Marcenal, capitão Alfredo Pereira
da Fonseca, 2" tenente Alvaro Rodrigues
Barbosa e aliares Arthur Joe Monteiro dos
Santos a comparecerem no dia, hora o legar
designados. Capital Federal, 13 de maio do
1899.— Ignacio v gn Docllingcr, tenente-coro-
nel, presidente.	 ( •

- -District° de Santo Antonio

O cidadão Dinis Afreimo Rodrigues da Silva,
presidente lia commissão do revisão o alis-
tamento eleitoral do districto do Santo
Antonio, etc,

Faz saber que foi hoje, 21 de abril do
1899, ás 10 horas da manhã, installada na
Agencia da Prefeitura, á rua Frei Caneca
n. 72, logar deiignado pelo Conselho Muni-
cipal, a commissão acima referida, compesta
dos eleitores Diniz Affonso Rodrigues ila
Silva, presidente, Annibal do Oliveira Maciel,
secretario, e mesaries, Thedomiro Penna
Vieira, Pedro Chrysolo.w Alves da Silva e
Leopoldino José Barbosa, o convida a todos
Os cidadãos que se acharem nos termos da,
lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892, para
serem alistados eleitores, a apresentarem-se
perante a comraissão ou enviar no prazo de
30 dias, a coutar de hoje, das 10 horas da
manhã ás 4 da tarde, seus requerimentos
devidamente instruidos.E para constar man-
dou o mesmo Sr. presidente lavrar este edi-
tal. E eu, José Paulo Nabuco Cirna, escrivão
ad hgc o subscrevi O assigno.-0 presiden-
te, Diniz Affons) Rodrigues da Silva.

- -
Treguezia do Sacramento
O cidadão José Róckert, presidente da com-

missão seccional de alistamento e revisão
eleitoral da fregnezia do Sacramento:

Faz saber a todos os cidadãos que se 'ano
proceder ao alistamento eleitoral desta fre-
guezia; convida, pois, aos quo se acharem
nas condições lega,es a se apresentarem pe-
rante a respectiva commissão, ou a enviar
os seus requerimentos, devidamente instrui-
dos; e, para que chegue ao conhecimento de
to los, mandou passar o presente para ser
publicado na imprensa e alfixado no Jogar
mais publico. Dado e passado nesta Capital
Federal, em 21 de abril de 1899. Eu, Vicente
Bernardas de Castro, escrivão ad hoc, o es-
crevi.— José Rochcrt.

1-Asti-Acto de Sant'A.nna
O cidadão Alfredo Calainho, presidente da

commissão seccional do alistamento, no dis-
tricto de Sant'Anna, etc.:

Faz saber a todos os cidadãos que so vao
proceder ao alistamento eleitoral no districto
de Sant'Anna, na Escola Normal, lado da ma.
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Parochia de Santa Rita
O tenente-coronel Ismael d' amenas 133t ten.

court, eimm ,»dante do regimeat de arei-
lhari z de capinha da guarda nacional
desta capital e prrsidente do conselho de
qudificaçao de guardas nacionaes da fre-
guezia dc Santa Rita

Faço saber que no dia 21 do corrente, ás
9 horas da menhit, se installará, com assis-
tencia do Sr. Dr. juiz da 2 , prataria, no edi-
ficio da mesma pretoria, á rua da Prainha,
o conselho para o alistamento i los cidadãos
aptos para o seiviço activo e da reserva, em
observanc.ia das disposições do titulo 1, ca-
pitulas 1" e 2. do decreto n. 722, de 25 da
outubro do 1850; titulo 1", capitulo 8, do
decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853 e
ordem do dia do cominando superior da
guarda nacional desta capital, datada de 5
do corrente, ssb o n. 34.

Ontrosim, convido o capitão João Carneiro
de Mendonça Franco, do 4° batalhão de in-
fantaria, tenente Raul de Aguiar, do 1 0 re-
gimento de cavallaria, 1" tenente Carlos de
Castro Pinto, do rogimento de artilharia de
campanha e alferes João da Cunha Teizna
Delfim, do rea,rido 4o batalhão, a compare-
cerem no reforido dia, hora e togar.

E para constar, faço o presente, que vae
publicado pela imprensa e atfixado nos toga-
res publicas, avisando as partes interessadas
na qualificação para que alleguem os seus
direitos.

Capital Federal, 12 de maio de 1899.—Te-
neate-coronel /seve/ d' 0-achas Rettencou;•t,
presidenta.	 ('

Recebedoria da Capital
Federal

iNiPi gT O DE CONSUMO DE PERFUMARIAS

Rwistro, veada de etampillt is e prazo
Faço publico que, de conformidade com o

regulamento que baixou com o decreto
n. 3.254. de 10 do correate rnez, hoje pu-
blicado no Diario 0/ficial, os senhores fabri-
cantes e commerciantes de perfumarias na-

registrar nesta recebadoria os seus estabe-
lecimentos e individuos que empregarem na
venda ambulante dessas mercadorias (art. 4')
até o dia 17 do mez de maio proximo futuro
(art. 77) mediante as seguintes taxas:
Fabricas 	 	  200$000
Deposites de fabricas e casas com-

merciaes em grosso ou atacado. 	 /00$000
Casas conunerciaee exclusivamente

de perfumarias 	 	 50$000
Casas emitiu-rei:me com outros

ramos de ne,gocios além do de
perrumarias 	 20$000

Mercador ambulante, ainda que
. trabalhando por conta ite fabrica

ou casa cominercial registrada.. 	 20$000
Os industriaes e commerciantes que sa es-

tabelecerem desta data por deante, deverão
obter o registro antes de iniciarem as suas
operaçõas, pagando integralmente o registro
animal, qualquer que sejt a época em que o
obtenham (art. 4" § 2").

Incorrerão na multa de 300$ a 500$ os
fabricantes e negociantes que não regis-
trarem seus esta baleei montas ou negocio como
estipulam o art. 4" e seus paragraphos
(art. 36 lOttra a).

Ontrosim que, de conformidade com o dis-
posto no art. 70 ilo mesmo regulamento, esta
repartição acha-se habilitada para a venda
das estampilhas necessarias á cobrança do
imposto dos seguintes valores, applicaveis a
productos nacionaes e estrangeiros: de 200 e
F00 réis, e marra o prazo irnprorogavel de
20 dias, além do qual não poderão mais
circular no enmMerCIO nem ser expostas á
venda perfumarias de qualquer procedencia
que não estejam estampilhadas de acccordo
com o mesmo regulamento e tabella a elle
annexa.

Os importadores e os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo do 20 dias,
estabelecido no art. 70, ainda tiverem em
seus estabelecimentos mercadorias da citada
espade não estampilhadas ou estampilhadas
incompletament ,, deverão eupprir-se nesta
repartição das edampilhas necessarias que,
por excepção dos arts. 27, 28 e 29, serão
vendidas durante o mesmo prazo em qual-
quer quantidade, para qualquer especio e a
qualquer pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 26 de abril
do 1899.-0 director interino, Jou; Ramos da
Silva Junior.	 •)

--
IMPOSTO D CONSUMO DE ESPECIALIDADES

PIIARMACEUTICAS
Registro, renda cic estampilhas e praz:o

Faça publico queel econformidade com o dis
posto noregulainento que baixou com o de-
cretou. 3.267, de 24 da abril proxitno passa-
do, hontein publicado noDiario Officiaros Srs.
fabricantes e negociantes de especialidades
pharmaceutiras, de qualquer procedencia,
estão obrigados a registrar nesta repartição
até o dia 23 deste mez (art. 77), os seus esta-
belecimentos e os individueS que empregarem
na venda ambulante (art. 4 s), mediante as
seguintes taxas (art. 51:
Fabricas 	
Deposites de fabricas e

aommerciaes em grosso
ata cada) 	

Casas cOMMerciaes exclusiva-
mente de especialidades pilar-
maceuticas 	

Casas commerciaes com outros
ramos de negocio, além do do
especialidades pharmaceuticas

Mercador ambulante , ainda
que trabalhando por conta de
fabrica ou casa commercial
registrada 	 	 20$000
Os industriaes e commerciantes que se es-

tabelecerem desta data por deante, deverão
obter o registro antes de iniciarem suas ope-
rações (abris ou commerciaes, pagando inte-
gralmente o registro amuai., qualquer que
seja a época em que o obtenham (art. ta
paragrapho unico).

Incorrerão na multa de 300$ a 500$ (ar-
tigo 37 lettra a) os fabricantes e negociantes
que não registrarem seu estabelecimento ou
naaocio como estipula o art. 40.

Outrosim que, de conformidade com o dis-
posto no art. 71 do mesmo regulamento,
esta repartição acha-se habilitada á venda
das estampilhas neceesarias á cobrança do
imposto dos seguint s valores, applieaveis a
productos na.cionaes ou estrangeiros : de 100
e de 200 réis e marco o prazo improrogavel
da 20 dias, além do qual não poderão mais
cirsular no cominarei°. nem ser expostas á
venda especialida , es pharmeceuticas nacio-
nes ou estrange i ras, que não eetejain eaSam-
pilhadas de accnrdo com o regulamento re-
spectivo e tabella a elle annexa.

Os importadores e negociantes em grosso
que, durante o prazo de 20 dias, ainda tive-
rem em seus estabelecimentos especialidades
Pliarmaceut i c is não esSampilhadas, deverão
supprir-so nesta recebe leria das estamoilhas
necessarias que por exce pção ao disposto nos
arts. 27, 28 e 29, poderão ser vendidas em
qualquer quantidade.

Recebedoria da Capital Federal, 4 de maio
de 1899.-0 director interino, Josd Ramos da
Silva Junior	 (.

-
IMPOSTO DE CONSUMO DE CALÇADO

Registro, venda d estampilhas e prazo

Faço publico que, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.256. de 10 de abril nroximo passado,
hoje publicado no Diacho Official, os Srs. fa-
bricantes e negociantes de calçado, de qual-
quer procedencia. estão obrigados a regis-
trar nesta repartição até o dia 22 ,lo corrente
(art. 73) os seus estabelecimentos e indiví-
duos que empregarem na venda ambulante
(art. 40). obrigação que corre igualmente
aos marcadores ambulantes de conta propria
(mesmo artigo citado § 1"), mediante as se-
guintes taxas:
Fabricas 	 	  2004000
Deposites de fabricas e casas coal-

mPreiaes em grosso ou de ata-
cada 	 	 100$000

Cans commerciaes exclusivamente
de calcado 	 	 50$000

Casas commerciaes com outros ra-
mos de negocio além do do cal-
çado 	 	 20$000

Meecador ambulante de fabrica ou
casa commarcial registrada 	

00O registro das fabricas e o dos deposites,
que se abrirom desta data por deante, de-
vora ser faito antes de iniciado o trab 'lho
fabril ou do elfectuada qualquer operação
commercial (citado art. 4 0 § 2°), sendo o re-
gistro pago integralmente, qualquer que seja
a época. em que se o obtenha.

Incorrerão na multa de 300$ a 500' as fa-
bricantes o negociantes de calçado que não
registrarem seu estabelecimento ou negocio
como estipulam o referido art. 4" e seus pa-
ragraphos. (Art. 35. lettra a.)

Outrasim, que de conformidade com o dis-
posto no art. (s8 do mesmo regulamento, esta
repartiçao acha-se habilitada á renda das es-
tampilhas necessarias á cobrança do imposto,
dos seguintes valores, applicaveis a produ-
duetos nacionaes ou estrangeiros: de 100,
200, 300, 400, 700 e 1, e marco o prazo im-
prorogavel de 20 dias, além do qual não po-
derá mais circular no commoreio, nem ser
exposto á venda calçado nacional ou estran-
geiro, que não esteja estampilhado de accordo
com o regulamento respectivo e tabolla a alie
annexa.

Os importadores e negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo do 20 dias
ainda tiverem em seus estabelecimentos cal-
çado não estampilhado, deverão supprir-se
nesta Recebedoria das estam pilhas necessaria s
que, por excepção ao disposto nos anta. 27,
24 e 29, poderão ser vendidas em qualquer
quantidade durante o mesmo prazo.

Recebedoria da Capital Federal, 2 de maio
de 1899.-0 director interino, Jord R uno da
Silva Junior.

Fregnozia da Lagón
O tenente-coronel Antonio n la Silva Jatally,

commandante do 1" batalhão de infantaria,
presidente do conselho de qualificação dos
guardas naciona es lia parochia da LagiSasec.:

Faz saber que no dia 21 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará, com a assis-
tencia do Sr. Dr. pretor da 7" Prataria, no
quartel do 1° batalhão de infantaria, á rua
dos Voluntarios da Patria n. 13, o conselho
para o alistamento dos cidadãos aptos para o
serviço activo e da reserva, em observancia
das disposições do tit. 1, cap. 1 0 e 2' do
decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850;
tit. l s, cap. 80, do decreto n.I .130, de 12 de
III rço de 1853 e ordem do dia do cominando
superior n. 31, de 5 do corrente.

~resina, convida os capitães Alvaro For-
reina Braga, Candido Monteiro Muniz Bar-
roto, os tenentes João Ignacio Quaresma e
Ernes t o Cybrão Filho a comparecerem no re-
ferido dia, hora o legar. E, para constar, faz
o presente, que vai publicado pela imprensa
e atlixado nos lagares publicas, avisando as
Partes interessadas na qualificação para que
allegnem os seus direitos.

Capital Federal, 12 de maio de 1899.—Te-
nente-coronel Antonio da Silva Jatahy, pre-
sidente.	 (.

de S. Pedro,todos os dias, das 10 ás 4 horas da cionaes e estrangeiras estão obrigados a
Sarda. Convida, pois, aos que se acharem nas
condições legues a se apresentarem perante a
respetiva commissão ou a enviar os seus
requerimentos devidamente instruidos. E
para que chegue ao conhecimento do tolos,
mandou lavrar o presente, que será publi-
cado pela imprensa e °afixado nos lugares
mais pubticos. E eu, Dr. Henrique Tavares
Lagslon, escrivão ad hoe, o escrevi. Capital
Federal, 21 de abril de 18Oe.—Alfrcdo Ca-
Minho, presidente.	 (•

casas
OU de

200$000

100:$000

50$000

20$003
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vinda da II ambulas.) no vapor alemão Mon-
leviddo, descarregaria em 11 de junho de 1896.

Lite n. 8
Idem: 1 dita, com toalhas do algodão com

ponto do croci et, pesando 1 kilo; 20 !silos do
te•ido de algodão tinto, pesando por metro
quadrado de 49 a 60 grammas ; 800 grano-
mas de vassa da lã lisa com msscla de seda
12 kilos da cassa do lã lisa; 2 Isia)s de fustão
de algodão lisa, pasuido mais de 40 a 100
gramaras pir metro quadrado ; teci lo do
pliantasia, pesando por inetr spi ideado mais
de 40 a 100 grui-unas, pesando liquido 2 ki-
los ; diversas peças de roupa usada e min-
jcza,-:; vinda da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lota n. 9
EB: 1 dita n. 2.633. contendo catalogas

annuncios, pesando bruto 50 kitas; vinda do
Havre no vapor frane z rolonia, desaarro-
gaala cru 27 Is fevereiro do 1891.

Lo t e na /0
S : 1 encapado, sena numero. contendo

obras do ferro fundido pintado,pe-;a.ndo liquido
10 Mias; vindo de Marselha no vapor francez
A l a/ , ina, descarregado 8 da janeiro de 1895.

Lo t e n. 11
13R :4 caixas, n. 6.504 bis, CE : n. 6.532

bis, SPS : ii. 6.402 bis, I3 n ; : ri. 6.417 bis,
contendo catalogos annuncios, pesando bruto
16 lados ; vindas do Ilavre no vapor franeeZ
Entre Rim, descarrogadas em 24 de janeiro
de 1805.

venda calçado,sein que esteja estampilhado de
conformidade com as disposições do citado
regulamento e rospect avia tabela armara.

Para esse fim os interessados poderão,
dentro do prazo acima estabelecido,supprir-se
das estampilhas que ileces,itaeern.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 2 de maie
de 18U0. —J. F. (1,; I'auti e Saca,. 	 (.

Pala inspastorta di Mfandeg,a ilo Rio de
Janeiro faz se publico, do aecordo cana o
disposto no art. 67 do reaulamenta que bai-
xou com o decreto n. 3.255, de 10 do corrente
mez, que já so asham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a caarança do
imposto de consumo de velas, pe l o quo fica
marcado o prazo improrogavel de 20 dias,
a contar desta data, alem do qual não po-
derão circular no cominarei° nem ser expos-
tas á venda velas do stearina, espermacate,
parafina ou de composição, sem que estejam
estampilhadas de conformidade com as dispo-
sições do eitaio regdlamenta.

Para esse fim os intereoados poderão. den-
tro (lo prazo acima est:thMecia, supprir-se
das estampilhas que necessitara n.

Alfa.ndega do Rio de Janeira, 27 de abril de
1899.-0 inspeator,J.F. dt Pala e Silva. (.

--
EDITAL DE PRAÇA N. 35

Pela inspectoria da Allaralega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta mios arma-
zens abaixo, no dia 24 de maio de 1809,
ao meio-dia, se hão da arrematar, livres
de direitos, as meseadorias seguintes a no
estado em que se adiarem:

A R MLAozt N N. 12. 1

BAC: 1 caixa n. 101, com 30 Rijos de aguas
mineraes.

Idem: I dita n. 102, com 8 kilos de man-
teiga de vacai.

/dem: 1 dita n. 101 A, c o'n 3 ki/os de obras
impressas de mais da unia cor, vindas do
Hamburgo no vapor allenião.11onieciddo, des-
carregada em 8 de junho de 1896.

Lote n. 2
11113MC: 1 dita n. 104. com impressos

mais do tuna cà, pesando 160 Ritos.
Idem: 1 dita n. 199, idem, Riem, posando

18') kilos.
Idem: 1 dita n. 200, idem, pesando 170

Idem: 1 dita n. 201, idem, pesando 200
kilos ; vindas da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Directoria das Rendas •
Pu hl lens

VENDA DE 310 ALQUEIRES DE TERRA EM
CAMBUCV

Do orlem do Sr. Ministro da Fazenda se
faz publico que. no prazo do 60 dias. contados
da (laia Éla publicação deste. sa reacbeiu nesta
directoria e na collecária de Cambucy. Estado
do Rio de Jane . ro, propostas em carta l'ochada
para a compea. de 319 alqueires de terranias
de propriodada nacional. sitos em Cainbucy,
á maraem do rio Parahyba, do lado do norte
daquela villa, mediante as seguintes con-
dições:

l a , será do 150$ o preço minimo do cada
alq aleiro ;

2s , correrão por conta do pretendente, cuja
proposta for acreita, as despezas com a medi-
ção e demarcação, inclusive os emolumentos
que couberem ao engenheiro designado pelo
Ministerio da Fazenda para esse fim

3, o Governo fará daspajar judicialmente
os occupantes das terras gra, do accordo com
este edital, não forem vendidas

4°, em igua'dade do condições, terão prefe-
rencia os oc:. apantes das terras

5, existindo no terreno vendido bemfeito-
rias que não pertençam ao comprador. este
liquidara co n o seu proprietario o direito ás
mesmas bom feitorias.

A abertura das propostas se verificará na
collactoria de Cambaios, e nesta directoria, ás
2 horas da tarde do dia 25 l unho proximo.

Directoria das Rendas Publices, 25 de abril
de 1899.—A. F. Cerdosa de ,lleaezes e Souza,
director interino.	 (•

--
VENDA DE UM TERRENO SITO Á RUA NABUCO

DE FREITAS

Do ordem do Sr. Ministro da Fazenda se
fazaub!ico quo,no prazo	 30 dias, contado
da data da publicação deste, s 3 reeobam pro-
pc“tas em carta fechada para a campra
um terreno limitado pelos lados de um trian-
gula, sendo um dos lados para a rua Nabu,
de Freitas, ma lindo 61 metros de com pri-
mento, outro pari o predio n. 37 da rua Vis-
conde da Sanncahy, in , lindo 58 metros, e
outro para o tesreno de D. Maria C. B. Lyra
e Oliveira, medindo 16 metros.

As propostas, que deverão ter por base o
preço minimo o 9:600ti. serão abarias no
dia 24 de maio proximo, ás 2 horas da tarde,
nesta directoria, onde se acha a planta da
referido terreno, que poderá ser examinada
pelos Srs. pretendentes.

Directoria das Rendas Publicas, 21 de abril
do 1899.—A. F. Cardoso de 11.1enezs e Souza,
director interino.	 (•

—
~aridez:1 do Rio de Janeiro

Pela Inspetoria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 71 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.267, de 21 de abril ulti-
mo, que já se acham á venda, nesta reparti-
ção, as estampilhas para a cobrança lo im-
posto de consumo de especialidades pharma-
ce aficas, pelo que fica. marcado o prazo
improrogavel da 20 dias, a contar desta data,
além do qual não poderão circular no com-
mareio nem sor expostas á venda especialida-
dos pharmacenticas, sem que estejam estam-
pilhadas de conformidade com as disposições
do citado regulamento.

Para este fim os interaesadas poderão, den-
tro do prazo acima ostabalecido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do do Rio de Janeiro, 4 do maio
de 1899. — J. F. de Paula e Silva. 	 (•

—
Pela Inspectaria da Alfandega do Rio de

Janeiro faz-se publico, de accnrdn com o dis-
posto no art. 68 do re gulamento que baixou
com o decreto r. 3.256, do I() do corrente
mez, que .j'a se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do im-
posto do consumo de calçado, pelo que fica
marcado o prazo improrogavel de 20 dias, a
contar desta data, a l em do qual não poderá
circular no cominarei° nem sor exposto á

Lote n.
Uca 1 dita n. 7.773, com 40 leitos de

peso liquido de carbonato de =monta; 40
Ritos de peso liquido de oba) de amendoas
docas.

Idems 1 dita n. 7.77(3, com caixinhas de
pap oleai para botica, Desanri ,) 37 ilios : vindos
da mesma procodencia, vapor e descarga.

Lote n. 4
Idem: 1 dita ia. 7.779, com bu g ias de pi-

nho para botica. pasando bruto 6 Ritos
4 Ritos de pomada medicinal ; 13 kilos
caixinhas de papelão para botica; 44 Mios do
flores de alfazema : 20 kilos do folhas medi-
cina ,s não especificadas: vin las da mesma
procedencia, vapor e descarga.	 •

Lote n.
SIS&C: 1 caixa n. 11.229, com 80 Mins ml

espaib is pequenos (wn molduras de madeira
envernizaria; 80 kilos da caixas de madeira
°atinaria ; vinda de Hamburgo no vapor
alemão Paraguassi, , descarregai i em 25 do
in,tio do 1898.

Lote n.
JGN: 1 dita n. 524. coas caixinhas de pa-

pelão para botica, posando bruto 92 kilos.
Idem: 1 dita n. 525. idem, idem, pesando

bruto 90 Ritos; virs im, da mesma procalencia,
vapor e descarreg tdss em 25 do junho de 1898.

Lote n. 7
R&G; 1 dita n. 7.778, com 6 kilos de raiz

de polygala; 24 ;silos de maná; 2 Mios de
assafatida; 4.600 graminas, peso liquilo de
capsulas do olea 41e vicia(); 1.200 gratnmas
de pepsma em pó; 2() Ritos de raiz de althéa
rasurada; 14 kilos, peso liquilo de creolina

Lote n.
JMI.0 : 2 ditas, ris. 1.115 6, contendo

obras impressas de mais de uma côr, po-
sando bruto 280 kiloi ; vindas da mesma
procedencia no va francez Soa Fe, descar-
regadas em 19 de dezembro de 1895.

Lo t e n. 13
PI,C : 1 dita, mi. 751, contendo 38 garrafas

com neer commurn, pesando 38 Ritos, vinda
de Bordava no vapor fraucez Egteur, das-
carregada cm 10 de dezembro de l"95.

Lote n. 14
ANC : 18 ditas, mis. I I .25, conten•lo man-

teiga de vacca, pesando bruto 90 Islas, vin-
das de Hamburgo no vapor ali mão Corrient-
les, descarregadas em :_;o lio janeiro de 1896.

Lo t e n. 15
SG : 1 dita, n. 573, contendo impressos de

urna só Cm r ((ollainas do :mim de Is396) pe-
sando bruto 110 kilo:, vinda de Havro no
vapor francez cant iawa, descarregado. em
1 de março de 1806.

Lote n. 16
RE 10 A : 1) ditas, sem numero, com co-

gna.c pesanfo liquido 280 Ritos, vindas da
mesma procededcia, vapor e descaregado cm
11 de julho de 1896.

Lote n. 17
ABCC : 4 ditas, n. 3.007/10, contendo

licor commum, pesando liquido 46 kilos,
vindas de Havre do vapor francez Pdrahybi,
descarregadas em 28 de outubro de 1896.

n. 18
: 1 caixa, n. 24. contendo garrafas 410

vidra de com' esverdeado, pesando liquido 20
kilos ; vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. /0
CSC : 50 ditas, contendo bitter, pesando

liquido 580 kihas ; vindas de Hamburgo no
vapor alemão Taquary, descarregadas em
21 de setembro de 189U.

Lote n. 20
CHC : 9 ditas, contendo capsulas de esta-

nho p ira gat . raeas, pesando bruto 324 kilos
vindas do Havre no vapor francas. Sinta Fd,
descarregadas em 14 de outubro de 1896.

Late it. 21
PI : 1 dita, n. 1.908, contendo, obras im-

pressas de uma cor, pesando bruto :35 kilos,
vindas da mesma procadencia no vapor frua-
cez Corsica, desearregada em 5 de dezembro
do 1896.

Lote n. 22
AL—PR : 1 dita, monteado obras impressas

de mais de uma co' pszando !mico 37 Ribas
vinda de llordeaux no vapor francez Cli;li,
descarregada em 27 de dezembro do 1897.
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Lote n. 23

MRC : 1 dita, n. 57, contendo obras de pa-
pelão não especificadas, pezando bruto 14
kilos. Obras impressas de uma só cor, pezando
bruto 24 kilos ; vinda do Havre no •. apor
francez Se: ta kV, descarregada em 22 de ja-
neiro de 1807.

Loie n. 24
JAILS—DPA : 1 dita, n. 1, contendo mm-

painhas O guisos communs de cobre, pezando
bruto 2.8 kilos. Escalas do buxo e metal di-
vididas (168 ese das) vinda do (lavre no vapor
franeoz Colipenia, descarregada em 19 de
abril do 1897.

Lote o.2.;
RR : 1 caixa n. 3, contendo casomira de

lã até 450 grarn mas por m ;tro cubico, pe-
sando liquido 23 kilos ; vinda de Bordéos no
vapor francaz lird zil, descarregamla em 29 de
abril do 1897.

Lote n. 26
SR : 1 engradado n. 89, contendo zinco em

folha, pesando liquida 6 kilos ; vindo de Ham-
burgo no vapor altemão Porto Alegre, des-
carregado em 27 de maio de 1897.

.f,morc n. 27
BD—CB : 12 cai tas contendo cognac, pa-

rando liquido 86 kio'os ; vindas de Bordéos no
vapor francaz 1.1 Pla ta, descarregadas em
23 de julho de 1897.

Lote .1. 28
SJC : 5 ditas, idem im.lem, pesando liquido

40 kilos; vindas da mesma proedencia e va-
por. descarregadas em 30 da setembro de
1897.

Lote n. 2.9
.1M0 : 2 ditas ns. 8.000 7 contendo obras

impressas de mais de urna só côr, coladas em
papelão, pesando bruto 400 Idlos ; vindas de
Hamburgo no vapor ailenaão Patogonia, des-
carregadas em 28 de outubro de 1897.

ARMAZEM N. 11
Lote n. 30

A. Reman : 1 dita n. 100, contando bijou-
teria de cobre, pesando bruto 19 kile m s; vinda
de Ilababurgo no vapor allemão P irt.?(124"

descarregado', em 16 de maio de 1893.
L .mte n. 31

11B : 1 dita n. 522, contendo galõss ou
gregas de algodão, pesando bruto nos ennl-
torios 74 Mios ; vinda da mesma procedenciti
e vapor, dascarregada em 30 de abril de
1898.

Lote n. 32
LS : I dita n. 5, com tres livros impres-

sos para leitura, cem capas de papelão, pe-
sando liquido 12 kilos ; vinda do Havre no
vapor francez descarregada em II
de abril de 1898.

Lote n. 33
FGC—HL : I dita n. 1.750, com cartazes

eu/ folhas avulsas de papelão, impressos de
utna só côr, pesando liquido 22 kilos ; vinda
do 1-lavre no vapor francez Villa do Rosario,
descarregado. em 16 de abril de 1898.

ARmAzEm N. 10
Lote n. 31

WICCR : 1 dita n. 500, com gesso em obras
pro,nrias para artes, pesando bruto 32 kilos ;
vinda no vapor allemão Valummi, descarre-
gada em fevereiro de 1895.

Lote n. 35
MJE : 1 dita com livros impressos, capas

de pap elão, pesando bruto 60 kilos ; idem,
idem, idem.

Lote mm. 36
PVM : 1 dita com livros impressos, capas

ordinarias, pesando bruto 7 kilos ; obras im-
pressas de uma só côr, pesando bruto 48 ki-
los ; vinda rio vapor inglez Coleritlge, dcscar-
regada em dezembro de 1895.

Lote n. 37
PTC—ESD : 20 ditas com agua mineral

(V ichy), pesando liquido 948 kilos em 79 gar-
rafas; vindas no vapor francez Rosario, des-
regadas em janeiro de 1896.

Lote n. 38

WI—MCM : 1 dita n. 280, com estampas
para qualquer uso . (chronNms), pesando 8513'llos;

vinda no vapor allemão P.Itogania, descarre-
gado, em fevereiro de 1890.

Lote o, 39
111WC: I dita n. 1.658, com requife de

algodão, pesando bruta 206 kilos ; vinda no
vapor inglez llorrox, descarregada em abril
de 1836.

n. 40
MS: 1 dita n 0.000, com leques de papel

e varetas de madeira tosca, 144 (luzias ; le-
ques de papel e varetas de madeira polida, 38
(luzias; vinda no vapor alleiaão Mendoza,
descarregada em abril de 1896.

Lo/e n.
17—G-16: 1 dita n.281, com creolina, des.

inf,taate, iO classificada, p3sando liquido
23 kilos

Idem: 1 dita n. 281, com lysol puro, pe-
sando liquido 8 kilos ; vindas no vapor alie-
mão Tijaca, descarregadas em maio de
1896.

Lote n. 42
BC: 1 dita n. 12, com meias de algodão

não especificadas, curtas de mais de 20 conti-
metros, com costura, 289 pares, idem, idem
compridas de mais ote 20 centimetros, com
costuras, 28 (luzias de pares ; vinda no vapor
francez .Dmarn, descarrelada em maio de
1896.

Lo,e n. 43
MSC:2 ditas ns.1 o 2

'
 com graxa em massa

para calçado, pesando 300 Mios, vindas no
vapor allemão ammpines, descarregadas em
junho de 1803.

Lot n. 41
FRS Benest:1 dita n. I, com redes de linho

para pesca, Desando 42 Ir ilos vinda no
vapor inglez Tha»zes, descarregada em junho
do 1890.

Lote n. 45
CJ: 1 dita n. 5.80 ,com thermornetros com-

muns. divididos sobre maoleira, 105 thermo-
metros.

Idem : I dita n. 5 813, cm rosarios. con-
tas de côo°, pesando 17 kilos, rosarios de
madreperola,pesando 31 1/2 kilos ; vindas no
vapor allemão Itaparica, descarregados em
julho de 1836.

Lide :t. .16

ED: 1 dita n. 4.0 .19, com amostras de vi-
nho commum de mais de 14 até 24,
pesando liquido 2 kilos; idem. 1 dita n.4.088,
idem com cognac, pesando liquido 2 kilos ;
vindas no vapor francez California, descarre-
gadas em dezembro de 1897.

Lo t e n. 47
BQ: 1 dita n. 6.333, Com diversas amos-

tras de licores does, pesando 4 kilos ; vinda
no vapor francez Les At2 , descarregada
novembro de 1897.

Lote n.
Sem marca: 1 sacco coai parafusos de ferro,

pesando 5 kilos : vindo no vapor inglez
Lassd, descarregado em maio de 1897.

Lote n.
17—G-10: 1 e lixa n. 582,com tanino, p3-

sando 10 kilos, acido citrico,posando 20 kilos
liquidos.

Idem: 1 dita n. 233, com arsenico bramo
subtil-nado em pó, pesando liquido 4.500
grammas ; iodureto do potassio, pesando li-
quido 18 kilos ; acido borico, pesando liquido
24 kilos ; vindas no vapor allemã'o Tijacci,
descarregadas em maio de 1896.

Lo , en. 50
PCC: 7 ditas n. 4.070/82. com vinho não

especificado, de mais de 14' até 24 ,, ern
garrafe.s,pesando liquido 59 kilos ; vindas no
vapor francoz Cai/beata, descarregadas em
dezembro de 1897.

Lote 91. 51
liem : 5 caixas ns. 4.083/7. com cognac,

em 40 garrafas, pesando liquido 23 kilos
vindas no vapor francez Ctlifornia, descarre-
gadas em maio de 1896.

Lote n. 52
FFL : 12 caixas com lieôr (kummel) em

188 garrafas,pesando liquido 68 kilos; vindas
no vapor allemão T njaca, descarregadas em
maio de 1896.

Lote n. 53
Idem : 9 ditas cora licôr (pippermint), pe-

sando liquido 116 kilos em 104 garrafas,
vindas no vapor alletnão Tijuea descarregadas
em maio de 1896.

Alfandega do Rio de janeiro, 15 de maio
de 1899.—Pela inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Contadoria da 3Iarin1ia
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

São convidados os Srs. Julio Miguel do
Freitas & Comp., Moroha S Forreira, Emilio
Otto & Comp., Placido Teixeira & Comp., Fir-
mino Fontes, Coelho Ramos & Comp., J. Pei-
xoto de Castro. Martins Rocha & Comp. e Bor-
lido Moniz & Comp. a comparecerem nesta
contadoria afim de assignarun o contraci,os
dos artigos reforentes ao grupo 7-111umina-
çoio e lubrificação—, incorrendo na multa do
5 % todo aquelle que deixar de o fazer até o
dia 18 do corrente mez.

Conta lona da Marinha, 15 de maio do 1899.
—O contador, Antonio de Balt Ribeiro e Souza
Junior.	 (•

Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante, chefe

do estado-maior a da 'armada, faço
publico que, durante trinta dias, a contar de
hoje, fica aberta na 2' secção deste quartel-
general a inscripçã.o para o concurso a uma
vaga de pharmaoceutico de 4 . classe, devendo
os candidatos satisfazer a todas as condições
exigidas pelo regulamento annexo ao decreto
n. 683, de 29 do agosto do 1890, que são as
seguintes:

1, pratica de pharmacia;
2, mataria medica e arte de formular;
3', chimica pratica e anulytica, em suas

applicações á medicina e toxicologia em geral.
Condições
1 3 , ser pharmaceutico formado em alguma

das Faculdades de Medicina da Republica Fe-
deral dos Estados Unidos do Brazil ou por
ellas 'again-mate habilitado;

2", ser cidadão brazileiro e estar no gozo
dos direitos civis e politicos;

3 , , ter monos de 25 annos
'
 o que será pro-

vado por certidão mie idade ou docamento
anthentico que em juizo produza ã e a substi-
tua;

4', ser morigerado, o que será tambem
competente e documentalmonte provado;

53 , ter a necessaria robustez e saude para
o serviço naval, o que será julgado ptla
junta de saude.

As provas versarão sobre as meterias acima
especificadas.

Segunda secção do Quartel-General da Ma-
rinha, 1 de maio de 1839. —Dr. José Pereira
Guimarães, inspector do saudo naval. 	 (•

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe do
esta lo-maior general, faço pabl:co que, du-
rante 30 dias, a contar de hoje, fica aberta
na 2 , SeeçãO deste quartel general a inseri-
Não para o concurso a 14 vagas olo cirurgiões
de 5' classe do corpo de sairia da armada,
devendo os candidatos satisfazer a todas as
condições exigidas pelo regulamento annexo
ao decreto n. 683, de 23 de agosto de 1890,
que são as seguintes:

1. ser doutor em medicina por alguma
das Faculdades da Republica Federal dos Es-
tados Unidos do Brazil ou par alias legal-
mente habilitado;

2', ser cidadáo brazileiro o estar no goso
dos direitos civis e politicos ;

3, ter monos de 30 annos de idade, o que
será provado por certidão de idade ou por
decumento authentico que em juizo produza
fé e a substitua ;

4', ser morigerado, o que será tamboril
compJtente e document amante provado ;
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5, ter a necassaria robustez nara o ser-
viço naval, o que será julgado pela junta de
saude.

As provas versarão sobre chimica medica,
e/lin:uca cirurgica, hygiene naval, geographia
medica, regulamentação quarentenaria e pa-
thologia exotica.

Segunda senão do Quartel General da Ma-
rinha, 1 de maio de 1899.— Dr. José Pereira
Guimarães, inspector de sande naval.

--
Commleseariado Geral da

Armada
CONCURRENCIA

O Commissariado Geral da Armada recebe
propostas em carta fechada, para o forneci-
mento do artigo seguinte :

Cothurnos com sola impermeavel com cor-
tiça 20 pares.

As propostas são recebidas no dia 20 do
corrente, acampanha,das de amostras e nesse
mesmo dia serão abertas.

Commissariado Geral da Armada, 16 de
Maio de 1899.— Luiz de Santa Catharina
Baptista.	 (.

Intendeneia Gera/ dia, Guerra
CONCURRENCIA.

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 20 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados :

16.121 s de aniagem para entretela.
124.747 pares do colchetes pretos regu-

lares.
101.000 botões pretos e polidos para car-

cella de tunicas.
-2400* de cordão de al ss Ião branco.

13.413a de cordão de algo, Sn arance.
7.000 borlas de lã azul.ferrete.
2.100 bo asa de lã raul-ultramar.
1.000 borhs de lã mescla.
4.000 dila; letivos de metal branco, de

0,11 05, para infantaria.
A coneurrencia versará sobre o preço e

menor prazo possivel.
As pessoas que quizerem concorrer a esse

fornecimento deverão préviaMente habili-
tar-se nesta repartição, onde lhes serão dados
todos os eselareelmen tos precisos.

Os concorrentes dos era° apresentar amos-
tras dos artigos constantes do presente edital,
sendo a de aniagem em porção de um metro
pouco mais ou menos, e competentemente
classificadas.

Previne-se que as propostas serão em du-
plieatiseecriptas com tinta preta,devidamente
sanada a primeira via, referentes a uma só
amostra, sem razuras ou emendas; deverão
conter o numero e marca de cada amostra e
finalmente a declaração de sujeitar-se o ,pro-
ponente á multa de 5 s /0 caso se recuse a as-
sinatura do respectivo contracto.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não estiverem de accordo com
cate edital.	 •

Intendencia Geral da Guerra, I a secção,
15 de maio de 1899.—Tenente-eorone1,Ma-
nos/ Ferreira Neves Junior. 	 (.

Intendenela Geral da Guerra
Assignatura de contracto

Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Valioso,
Azevedo Alves & Carvalho, A. Ferreira
Neves & Comp., Barbosa & Moreno. Fran-
cisco Pinto de Oliveira, Campos Castro &
Comp. e Antonio Fernandes Ribeiro, são
convidados a comparecer nesta repartição
afim de assignarem o contracto dos artigos
que lhes foram acceites em sessão de 19
de abril proximo passado, na intelligencia
de que incorrerá na multa de 5 0/0 todo
aquelle que deixar de o fazer até o dia 18 do
corrente.

ls Ideação da Intendendo. Geral da Guerra
em 16 de maip de 1899.

Tenente coronel, Manoel Ferreira Neves
Junior.

CONCURRENOIA PARA. DoNDUeQ:k0
DE VOLUMES .

Esta repartição recebe propostas em carta
fechada, no dia 18 do corrente, até ás 3 hora
para a condue,ção de volumes para o Estado
de Goyaz.

Essas propostas serão em duplicata, sal-
tada a primeira via, assignados pelos propo-
nentes ou seus proestaadores legalmente habi-
litados e desertas co ster o preço por kilo-
gramma de peso In o a transportar.

Oe proponentes (e erão apresesitar fiadores
idoneos que se respossabilizem pelo fiel cum-
primento do res,Nne .ivo n .cto, pagamento
de multas, perdas oa avaries, ets.

Quaesquer oatros esclarecimentos serão
dados nesta repartição aos interessados.

Primeira secção, 9 de maio de 1899.—Te-
nente-coronel, Mimei Ferreira Neves Junior.

--
Estrada de Ferro Central
• do Brazil

CONOURRENCIA PARA. FORNECIMENTOS. DIVERSOS

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas dos dias 26, 27, 29 e 30 do corrente,
na intendendo, desta estrada, na Glmbh,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de materiaes o objectos para o consumo do
20 semestre do corrente anuo, da seguinte
fôrma:

Dia 26 —Objeetos de eseriptorio e expe-
diente, impressos, talões, livros, etc.

Dia 27—Materiaes de construeçã,o e outros
semelhantes, utensilios e objectos diversos.

Dia 29—Ferro e outros metaes, ferragens e
artigos aneellhantes, limas, porcas, parafusos,
poptas de Paria, etc.

Dia 30 —Materiaes diversos, tintas, drogas
e artigos seme,aantes.

Os impressos para as respectivas propostas
acham-se á disoosição dos concurrentes
mesma intende a: •a, e bem assim as condições
para o recais' sa .0 das propostas e as bases
para os contractos.

Os deposites para garantia das propostas
deverão ser feitos previamente na thesou-
raria estrada,sendo de 300$ para cada pro-
ponente, que exhibirá o recibo da caução no
acto da apresentn7ão da sua proposta, bem
como o conhecimento do imposto de industria
e profissão.
• As propostas deverão ser fechadas, eseriptas
com tinta preta, devidamente selladas, data-
das, assignadas e com a indicação das respe-
ctivas resideneias, as quaes serão abertas e
lidas em presença dos concurrentes, não
sendo recebidas outras, nem retiradas quaes-
quer das rscebidas, depois de encerrada a coa-
Carranca,.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 16 de maio de 1899.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

Corpo de Bombeiros
De ordem do Sr. coronel commandante,

faço publico que no dia 20 do corrente mez,
ao meio-dia, serão recebidas e abertas
nesta secretaria propostas para o forneci-
mento a este corpo du ,.•ante o segundo se-
mestre do andante de diversos artigos para
pintura, forragem, ferrageas, ferramentas,
madeiras e materiaes, couros e artigos para
correeiro, fardaistento, artigos para eseri-
ptorio, para luzes e machinas ferros, metaes,
etc. e a lavagem de roupa da enfermaria.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fsehada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas e assignades
pelo proporento ou acompanhadas da res-
pectiva procaração devidamente legalizada.

Nenhuma proposta será acceita sem que
esteja nas coadições acima, devendo os seus
signatarios depositar na contadoria do corpo
a quantia de 100$,que reverterá em favor dos
cofres publieos si o proponente, no caso de
ser acceito, deixar de assignar o devido con-
tracto depois de notificado para esse fim.

Por °ocasião da assignatura será deposi-
tada na Mesma contadoria, para garantia da

execução dos respectivos contractos, a im -
portancia equivalente a 10 0/s do fornecimento
pilo favat de um mez, não devendo, porém,
essa caução ser inferior a 100$000.

Secretaria do corpo de bombeiros, 12 de
maio de 1899.-0 secretario, alferes Augusto
José Ferreira Coelho.

••••• n••=.

EDITAES
Segunda Firetoria

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, 20
pretor do District° Federal.

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offereeida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o réo Caetans da
Silva tem de ser processado como incurso no
art. 303 do coligo penal, e, porque não tenha
sido possivel citar pessoalmente a esse ~usa-
do, em razão de não ser encontrado nem della
haver noticias,o cito pelo pra: snte para ,depois
de findo c! prazo de 20 dias, comparecer á 1*
audiencia deste juizo e ás consecutivas até o
final preparo, afim de assistir á inquirição
de testnmun.has e se ver processar pelo dito
crime, e tem assim a comparecer á 1 . sessão
de. junta correcionai, depois de preparado o
processo, afim de ser julgado, tudo sob pena
de revelia. As a:ti : anelas realizam-se ás
quartas-feiras e sabbaclos, ás 4 horas ; e as
juntas co aeccionaes reunem-se ás quartas-
feiras e sextas, ás 12 horas. E para constar
ao dito ~usado mandei passar o presente
edital,que será affixado no togar do costume.
2s Pretoria, Capital Federal, 16 de maio de
1899. Eu. Jos '3 Cindido Barros, o subscrevi.
—Julio de Barros Raja Gabaglia.

Sexta Pretoria
De praça,com o prazo de ti-es dias, para x. .ncla

dos bens arrecadados do finado José Dias da
Silv

O Dr. Dioao José de Andrada Machado,
juiz da sexta Pretoria do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de tres dias virem, para
venda dos bens arrecadados do finado José
Dias da Silva, que, no dia 18 do corrente moa,
á rua do Cattete n. 7, ao meio dia, depois da
audiencia do costume, o official que estiver
de semana servindo de porteiro dos audito-
rios ha de trazer a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação, os bens
seguintes: 23 colchões de capim para cama
de solteiro, avaliados em 50$; seis colchões
pequenos de capim para criança, avaliados
em 9$; dons colchões pequenos de clina vege-
tal, avaliados em 16$; 15 colchões grandes
para cama de casal, de atina vegetal, avalia-
dos em 230$; 14 almofadas de capim, avalia-
das em 7$; cinco colchões de viagem, ava-
liados em 5$; tres travesseiros de capim,
avaliados em 1$800 ; uma almofada de
paina, avaliada em , 5$; tres colchões de
viagem, avaliados em 15$; 34 almofadas
de paina, de diversos tamanhos, avalia-
das em 120$; sete travesseiros de paina,
avaliados em 20$; 15 almofadas de paina de
diversos tamanhos, avaliadas em 45$; tres
peças incompletas de chita para colcha, ava-
liadas em 40$; um retalho de riscado de lona
de da., avaliado,em 8$; duas peças incomple-
tas de filó branco para cortinados, avaliadas
em 50$; um retalho de cretone entestado,
avaliado em 15$; um lote de franjas, ava.
liado em 2$; um retalho de sitinet tafeta,
avaliado em 1$; um par de cortinas de oro-
ehét a maehina, avaliado em 6$; uma peça de
algodão, avaliado em 2$; quatro peças de
morim ordinario, avaliado em 20$; um re-
talho de lona, avaliado em 10$; um lote de
cadarço e cordões de adi', avaliado em 3$;
um lote de retalho de filó branco, ava-
liado em 10$; quatro espelhos pequenos,
avaliados em 1$; dezesete retalhos de riscada
de algodão para colchão, avaliados em 5$;
duas cupolas, avaliadas em 3$; troa ta-
patos, avaliados em 6$; una dito maioz,
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avaliado em 1; tres colchões para berços,
avalia !os em 3$ ; oito lenções dr cretone ordi-
nario e um de algodão, avaliados em 10$;
11 fronhas de cr atone °Minarias, avaliadas
em 8.; li ditas diversas, avalia ias em 9$;
oito pares de fronhas de crochet a na.
avaliaaas em 16$; uni lote de cór:e de ris-
cados para colcoões e trave-seiros de di versos
tamanhos, avaliado em 60$; 13 peças in-
competas de riscado de algodão para col-
chões, avaliadas em 60$; duas colchas de
algodão de ciar, avaliadas em 3$; 13 cober-
tores diversos, avaliados em 15$; quatro re-
talhos de chita para colchas, avaliados em
4$; quatro colchas de algodão, avaliadas em
8$; dons retalhos de filó, avaliados em 2$;
36 cabides diversos, avaliados em 40$; dons
capachos avaliados em 2$; duas camas de
lona, avaliadas em 5$; quatro estantes de
diversos tamanhos, avaliadas em 10$; quatro
mesas de pinho em branco, avaliadas em
16$; duas ditas envernizadas, avaliadas em
10$; quatro cadeiras de fechar, avaliados
em 6$; nove cadeiras de pau, de assento de
madeira, avaliadas em 18$; um caixão com
cadeiras desarmadas, avaliado eia 50$; uma
cadeira de braço (americana), avaliada em
6$; uma dita simples, avaliada em 6$; seis
cabeceiras de camas, avaliadas em 20$; 45
camas de ferro de diverros tamanhos, ava-
liadas era 100$; nove berços de palha, ava-
liados em 18$; tres et ala para roupa, ava-
liadas em 7:3; u assento de rudilha,
liado em 1$; uma cadeira com assento e
encosto de couro, avaliada em 2$; uma dita,
assento de palhinha, avaliada em 2$; uma
machina de costura, avaliada eia 30$; 10
saccos de paina,avaliados em 200$; sJte lava-
torios de ferro, avaliados em 7$; um lote de
armação de madeira para camas de lona,
avaliado em 40$; um lote de capim para
colchões, avaliado em 5$; um lote de bancos
e cavaletes, avaliado em 5$; um lote de esca-
das diversas,avaliado em 10$; duas mesinhas,
sendo uma para escripta, avaliadas em 10$;
um armario de madeira com miudezas, ava-
liado em 10$; doas armarios envidraçados,
avaliados em 20$; um lote de taboas para cama
avaliado em 10$; uma cama de vinhatico
com colchão e almofadas, avaliada em 20$;
uma mesinha com duas gavetas, avaliada em
6$; um lavatorio de ferro com pertences,ava-
liado em 2$; quatro cadeiras, avaliadas em
8$; uma mala com roupa usada, avaliada em
10$; uma mesinha, avaliada em 5$; uma mesa
grande, avaliada em 10$; uma meia eommoda,
avaliada em 20$; um armario e um pequeno
tocador,avaliados em 5turri relogio de parede,
avaliado em 5$. Para constar mandei passar
o presente que será affixado ro logar do cos-
tume e publicado pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 15 de maio de
1899. Eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão, o
escrevi. — Diogo Josd de Andrada Machado.

7° Preteria

O Dr. José alheiros de Mello, juiz de di-
reito, pretor da 7n eircuMscripçã,o do Districto
Federal.

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo de 10 dias virem, que por este juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve,
correm uns autos de reconhecimento em que
são autores Silva Azevedo & Comp., e réo
Antonio Nunes, nos quaes foi-lhe dirigida
a petição do teor seguinte : — 111m. e Exm.
Sr. Dr. juiz da 7a Pretoras. — Dizem Silva
Azevedo & Comp., na execução de sentença
que movem a Antonio Nunes, que, não tendo
este opposto embargos á penhora, e tendo
esta reeahido em dinheiro, são os termos de
serem citados os credores incertos para no
prazo de 10 dias virem disputar a pre-
ferencia sobre o levantamento da quantia
penhorada e depositada, sob pena de lança-
mento e revelia. Nestes termos requerem
e peiem a V. Ex. se digne ordenar a ex-
pedição dos respectivos editaes de citação
com 9 prazo legal. E. R. Mercê. Rio de

Janeiro, 8 de maio de 1899. — Por pro-
curação, Joaquim Ferrreira Leite, (colada
uma estampilhtade 300 réis, devidamente in-
utilizada.) E nesta petição deu o despacho
do teor seguinte : — Como pedem. Rio, 8 de
maio de 1899. —J. Calheiros. E por bem
deste despacho, se passa o presente, pelo
qual se faz sciente a quantos possa inter-
essar, para que se nã a chamem á ignorancia.
Dado e -passado, nesta Capital Federa/. aos
15 de maio da 1899. E eu, José Francisco
Pinto de Macedo, escrivão, o subscrevi. —
José Calheiros de Mello.

• Oitava, Pretorla
Vão á praça, hoje ás 11 horas da manhã,

no juizo da 8a Preteria, a requerimento
do Dr. curador ad hoc de ausentes,os bens ar-
recados ao ausente, Fernandes Lopes da Trin-
dade.

Capital Federal, 17 de maio de 1899.

Decima terceira Preteria
De praça de bens de ausentes, com o prazo de

nove dias, de (cccordo com o art. 39 do de
ereto n. 2.433, de 15 de junho de 1859

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13e Pretoria da Capital Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
rue, findo o prazo acima indicado, no dia 24
ue maio corrente, depois da audiencia ordi-
naria deste juizo. ás 12 horas do dia, á rua
Malsins, antiga Gonzaga n. 366, na Piedade,
o porteiro dos auditorios ha de trazer a pu-
blico prégão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer, os bens
abaixo designados, que pertencem á herança
de Suita Annunciata, e se acuam arrecadados
por este juizo, com o curador de ausentes e
o Dr. adjunto do proesa,ador seccional, Os
quaes assim o requereram e são os seguintes: •

Predios—O predio á rua General Bento Gon-
çalves n. 20, Engenho de ilentro, feitio chalet,
portaes de madeira, consta acção de tijolo, ten-
do porta no centro e duas janelas, dividido em
sala, um quarto, sala de jantae e cozinha,
com tanque de lavar e um cercado que serve
de gallinheiro ; mede este predio 6,22,20
de frente e 11 82.10 de fundo. Existe nos
fundos deste predio um grande terreno ar-
borizado todo cercado de taboas e bambas,
medindo 8a,40 de largura, sobre 59 de
fundo e nele se acham edificados duas casi-
nhas novas de tia lo dom duas janelas e porta,
portaes de madeira, assoalhadas, divididas
era sala, quarto, sr.:a de jantar e cozinha,
medindo estas casais cada uma 6a ,20 de frente
por 5a,40 de Fundo. AvalitiMas todas troa e
terreno em 12:000$000. O praias terreo na rua
do Regente, freguezia do Sacramento, n. 30,
media lo 3%65 de frente por 20%70 de fundos,
é de porta e janela, portaes de madeira,
dividido em sala de frente, tres quartos, sala
de jantar, cozinha e latrina, tendo uma pe-
quena área; precisando todo o predio de uma
reforma geral, em vista de estar em grande
parte estragado e do seu pessinao estado de
conservação. Avaliado o predio e terreno em
14:500$000. Moveis : no predio da rua do
Regente, os seguintes: duas camas de ma-
deira, dons lavatorlas usados com pedra e
espelho, duas mesas de pinho com gavetas,
duas bancas pequenas em máo estado, um
sofá com assento de palhinha, uma cadeira de
balanço e troa quadros ; no predio da rua Ge-
neral Bento Gonçalves, os seguintes: uma
cama para casado com enxergão e colchão
ordinario, uma mesa ordinaria, uma dita
menor, quatro cadeiras com assento de palha,
uma dita com dito de madeira, seis bancos
compridos de pád, uma mesa redonda com
três pés, uma coma:ioda de vinhatico, uma
mala grande com pouca roupa de uso, um
lavatorio de ferro, .diversos cuadros sacros,
diversos livros e folhetos sairitas, um ca-
bide de parede, um lote de garrafas e vidros,
um irrigador vaginal, um lampeão para ke-
rosene e dois castiçaes com mangas de parede.
Todos os moveis avaliados em 60$, Impor.

tando todo o espolio em 18:560$000. E quem
nos ditos bens quizer lançar compareça na
dita praça, no dia, hora e legar designados.
O comprador ou compradores de taes bens
farão o deposito do preço da arrematação nos
cofres publicos e para receberem os objectos
arrematados exhibirão o respectivo conhe-
cimento e, si não o fizerem no prazo de 24
horas depois da arrematação, fica sem effeito
a praça e o comprador responsavel pelas das-
pezas da mesma e pelos prejuizos a que tiver
dado causa ; só podendo ser excluido disso si
demonstrar que lhe • não foi possivel trazer
tal conhecimento a juizo, dentro do prazo
como determina o decreto 3.271 ,de 2 de maio
de 1899.

E para constar se mandou passar este e
mais dons de igual teor para serem publicados
pela imprensa e ai:fixados na porta do edificio
desta pretoria, juntando aos autos o respe-
ctivo traslado e a certidão do porteiro das
auditorias da afilxação feita deste. Dado e
passado nesta Capital Federal, em 15 de maio
de 1899. ElaRodrigo Januario de Oliveira Ra-
mos,escrivão, que o subscrevi.—Jo.d Augusto
de Oliveira.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical doa Corre-
tores de Pandos Cublicon da
Capital Federal

CURSO OFF/CIAL DE enlato E MOEDA META LIMA

90 d/v A' vista

Sobre Londres.... 	 	 7 19/32
	

7 37/64
Sobre Paris 	 	 1$258

	
13258

Sobre Hamburgo- • 	 	 18550
	

18553
Sobre Italia 	 	 —	 18201
SoNre Portugal
	

497
Sobre Nova-York 	 	 —	 0523
Soberanos 	 •. • . 318750
Ouro nacional, por 1$000 	 	 38600

CURSO 01F1CIAt DE FUNDOS PURLICOS

Apolicas

Apolices gera" de 5°/o, cautela 	 	 8856000
Ditas gerava miadas, de 5 0/0 	 . .	 8604000
Ditas geraes de 1:000$, de 5 Vo 	 	 8928000
Ditas do Emprestbno Nacional de 1895,

nom.. 	 	 884$000
Ditas idem de 1897, nom, e port....... 	 9901005

Bancos

Companhicg

Comp. Via* Perra* Sapncally 	 	 33500
Dia Centros Pastoris do Brasil, 30 0/0	 11$500
Dita Melhoramentos no Brasil 	 	 154250
Dita de Tecidos Confiança Industrial 	 	 1508000

/Mensuro
Dobe. da Comp una° sorocablIna e

!tinha, ie série 	 	 70;750
Ditos do Jornal do Commerci0 	 .. • .	 1728000
ritos Tecidos Carioca.. 	 	 1958000

Lettras
Lettras do Banco de Credito Real de

S. Paula 	 	 638500

Capital Federal, 16 de maio de 1899.—O syndico,
José Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do brasil rácebeu hoje dos

seus agente., os Srs. N. M. Rotbschild & Sons, o se-
guinte telegramr a:

Londres, 15 15 maio de 1899, ás 5 horas e 35 minutos
da tarde.
Apolices de 1579, 65 04.
Ditas externas de 1888, 65 0/...
Ditas idem de 1889, 65 1/2 o/o•
Ditas idom de 11295, 73 1/20/a.
Funding Lean 90 (V,.
Cesto de Mina, 71 o, o.
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SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Geral de

Transportes
RELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO PELA

DIRECTORIAA ASsEMfiLl :A GERAL ORDINAR1A

EM 18 DO CORRENTE

Srs. accionistas — Em cumprimento ao
disposta no art. 33 a, 5 . ' dos nesses estatutos,
venho dar-vos conta dos factos mais impor-
tantes occorridos nesta secielade, depais da
ultima vez em que nos achilm s em assem-
bléa geral.

Em setembro de 1896 foram vendidos 15
caminhões, 15 jogos de arreios, 15 encerados,
15 lanternas e 75 muares pela quantia total
de 64:500$, restando desta serem pagos
25:8908250 pelos compradores Navarro &
Comp.

A transacção foi effectuada com inteira
garantia por meio de lettras e um contracto
que só dá á referida firma a posse etTectiva
dos bens que lhe transferimos depois de
sermos totalmente embolsados da importancia
da venda.

Autorizada pela assembléa geral da 28 de
agosto de 18e3. a directoria tem tido o maior
empenho em reduz o capital social.

De 750:000$ em qae foi fixado nos estatutos
vigentes, acha-se hoje effectivamente redu-
zido a 450:000s, tendo sido empregado para
este fim, além de outros recursos, o producto
da venda de acções .de bancos e companhias
existentes em nessa carteira, quasi nada
restando actual . e ite desta conta, como
vèdes do balanço junto.

Em principios de 18'5, ',onde silo infor•
mada de que ia ser augmcntado o aluguel das
salas ocupadas pela soeis lasle á rua da
Alfandega n. 37, entendeu a directoria dever
mudar a dita sede para depandencias do
nosso deposito de carros o animaes á rua
Frei Caneca, e assim realizou a economia de
1:200$ annuaes.

Nas excellentes condições em que já vos
communiquei haver sido firmado, começou a
vigorar em julho do anno praximo p:ssa(lo o
nosso contracto do arrendamento por 10
annos dos arerliOs e terrenos da rua Frei
Caneca, e em 1 de dezembro do mesmo anuo
entrou tanabem em vigor o novo contracto,
por quatro annos, do aluguel do escriptorio
da praça Tiradentes n. 31.

Comquanto se ache fixada, em nossos esta-
tutos a quantia de 1:850$ para honorarios
da directoria, reduzimos duas vezes esta
conta: 1:250$, de janeiro de N97 a 30 de
junho do 1898. a 1:050$, dalii em deante.

Havendo fallecido em 4 de fevereiro do cor-
rente anno o director-gerentv Sr. Ernesto Fesg,
convidei para substituil-o o Sr. Oetaviano
Pereira da Cunha, o mais votado do conselho
fiscal; recusando este, recorri ao mais votado
dos supplentes..o Dr. A. A. de Lima Barros,
que, por se tratar de uma interinálale, ac-
ceiton e foi empossado do encargo.

Em fins do mesmo mez de fevereiro. foi a
directoria intimada pela Prefeitura para de-
molir, por ameaçar ruma, um dos prelios que
nos estão arrendados á rua Frei Caneca.

Já elT. etuou-se a demolição e brevemente
começara a ser feita a reconstrução, nos ter-
mos do nosso contracto com o respectivo pro-
prietario.

De importante nada mais me occorre desta
vez relatar-vos, Srs. accionistas. Si, entre-
tanto, achardes necessa,rio ou conveniente ter
mais algum informe sobre a gestão d is nossos
interesses a cargo da directoria que aqui
represento, encontrar-me-heis prompto a sa-
tisfazer-vos com todas os esclarecimentos e
respostas ás vossas interrogações.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fi scal da Sociedade Geral de
Transportes, tendo examinado todos os
documentos que lhe foram apresentados, re-
lativamente és contas que vão ser prestadas
pela directoria na assemb l éa geral orJinaria

dos Srs. accionistas, convocada para 18 do
corrente, achou-as de peito accordo com a
respeetiva escripta; propõe, portanto, a a,p-
provação das referidas contas e dos actos do
conselho director.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1899.—Octa-
viano P,'re:r. , da Cunk , 1.—Salva.dor PedJ0toa-
te.—J . ) gd de Ainvida Serra.

BALAINO DE 3C EJUNBO DE 1898

Activo
Accionistas 	
Caução ds directoria 	
Installação 	
'visareis e utensilio; 	
CaudI 	
Dee03:tos 	
Depasites por coata de ter-

ceiros 	
Reducção de capital 	
Acções de bancos o com-

panhias 	
Direitos adquiridos........
Incorperação 	

	

Arrendamentos o 'oemfeito 	
rias nas cocheiras 	

Escrintorio :S Praça Tira-
dentes 	

Animaes 	
Carros e acc, eorios 	
(Vacinas
Almaxarikdo 	
Cantas a receber 	
Devedores em e/c 	
Contas a liquidar 	
Lettra.s a receber 	
Caixa.. 	

Passivo

Capital. 	
Directoria 	
Titules caucionados 	
Depositantes. 	
Depositantes por conta de

terceiros 	
Debontures
Jures de debentures 	
Credores em conta corrente
Diversas contas 	
Lucros e perdas. 	

	

S. E. ou O.	 1.602:631,491

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1893.—
O director-presidente, st. L•vignasse
0 encarregado do escriptorio, 	 Lebar-
benchon.

DEMONSTRAÇXO DA CONTA DE rucizos E PE.' 5,
EM 30 DE JUNII0 DE 1898

Del)ito
Administração e pessoal....
Al
Carros e accessorios 	
Despesas gerees 	
Escriptorio da Praça Tira-

dentes
Forragens 	
Impostos e lic eiças 	
Juros 	
Juros de debentures
Trato de anima.es . 	
Lucros o perdas 	

73 :293$358

Credito
Saldo de 31 de dezembro

de 1897 	
	

47W18
3ção de mudanças 	

	
ni:r94nR0

Secção do Cattete 	
	

14:7',3g060
Animaes 	

	
500$000

	S. E. ou O.	 73:393$358

Ri o de Janeiro. 30 de junho de
O encarregado do eseeiptorio, CA. L,• ba,.ben-
chon.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1898

Adiro

Accionistas 	
Canção da directoria 	
Installação. 	
Moveis e	 	
Cauções 	
Deposit 	
Deposites por coats de ter-

ceiros 	
Re limai° lo capital 	
Acções de bancos e com-

p tnhjas 	
ncorp iração 	

Direitos adquiridos

	

Arrendamento e betarei to 	
rias nas cseheiras 	

Escri pterio da Praça Tira-
dentes 	

Animaes 	
Carros e accessurios 	

til id nas
A linosarifado . 	
Contas a receber.
Devei •rs em cinta cor-

rente. 	
Contas a liquidar 	
Letras a r.,.ober 	
Forragens 	
Caixa 	   

Pa s seio

Capital 	
Directoria 	
Titulo, caucionados 	
Depo,i tsntes 	
Depositantes por conta de

terceiros 	
Debentures emittidas 	
Juros de debentures 	

	

Credores em conta corrente 	
Diversas contas 	
Lucros e perdas 	

1.592:740$761

S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 31 de dezem-
bro de 18S8.-0 director-presidente„ 1. La-
vigaa:s , Fi1h').-0 encarregai° do escripto-

Ch. .L;l0trbrac.1,00.

DENIONSTRA0 DA CONTA DE LUCItOS
EM 31 DE DEZENIBRO DE USOS 

PERD/..5

Debito

Administração e pessoal....
Almox . ¡rifado 	
Alugueis 	
Anintaes 	
C irros e aeeessorios 	
Despozas geraes 	
Escriptorio da Praça Tira-

dentes 	
Forragens 	
Itnpostos e licenças	 	
Juras de debentures 	
Trato de a nirea,es 	
Lucros e perd, s

e1Saldo do 30 de junho do
Secção de mudanças 	
secção do cattete 	
Juros 	
Acesas de b inces e com-

panhias 	

S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro .te 1$98.-
O enearreeado do escriptorio, Gsa
bcncl,on.

2:059S000
16: 030.S000
9 -10t100()
6:00,1e)0

130: ()t) 	 sai
291:618$1312

68: ona;coo
300:000$300

;70$000
33:579Se0r,
60:000;1000

78:953$174

454SW)
43:115000

125:195:001
10:000:;000
2:374000

D:16:560
228:271095
2S:g7W20
25: KJ,S2:51
6: 3U@320

-------------
1 M2:654$491

750:01e8001
16:00S0n0

130:010000
291:618$612

68:00(1000
11,:40nton0
16:188S900

212:023S16J

922s318

29:130a00e
224ii580

3.9149R9
456$060

54'5$1S0
27:191S770
5.2695e00

914$1100
4:45~0

3550u0
922$318

2:050$)00
16:000$000
9:40(M)0
6:000$000

130:00M00
285:~12

68:000010
300:000)00

1(O0°
60:000$00
33:570$6.d0

80:GS9131

4 :00,3a900
I :59asolie

125: 19551(b)
12:003s sit)

9 1 e$ too
0:

32.):78asS05

23:amee50
It; I .':•170

2:70?:300

759:0TYg;000
16:0JOS')00

:000000
285:418$G12

08:000$/100
111:400$000

19:460S000
200:08S039

871$718

27:641$560
1:25:;$000
3:193810
1:85400
4:682$9'0

64$300

4Mg:550
16:60203
1:544400
4:45C.$000

8,2!.;480
87N18

--
63:673 nA28

922a118
44:824V20
1.̀2,9r14 n2()0

4:7872$:390

1(30;1000

61:673$128
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PATENTES DE INVENÇÃO
.zsr . 2.794	 M	 ,Ies.:iript:vu aconpu-

nk,Indu uni pe Udu de privilegio, duran'e
15 anlm. Et 'dm IL,ido
do fie 1.;i1, pura aperfeiçonotc;it nus pro-
cess)s de cozer. concentrur
go:dos. 140 ,,inç•7:9	 de Ed::!r	 •,o, ,,t)-
redor em Londres, Inylaterrn.
Para, cazoaconcentrar o evaporar liquidos,

segundo u priucido da pre, asn ta aia
imp.Ole-se o liquida, em volume cense( ate
ou variava' par um tuba cintilo em mona
carne "jr carrega.dit de vapor de asriaa
quente ou outro ageate aquecedor conve-
niente.

Si for desejado, pride-se manter no tubo
urna baixa pressão e emprass,a-se um meca-
nismo para separar do liquido o vapor pro-
duzido por este o para permittir o weapa-
mento do liquido separado.

Referindo-me ás folhas 1 e2 dos desenhos
annexos, a fig. 1 e uma elevação do lado de
urna disposição de apparelho constauido se-
gundo o principio da invenção e e mropeiado
para cozer ou fervar xarope consistindo
assucar ou glucosa ou mistura destas sub-
stancias, e destinado a ser empregado na fa-
bricação de doces.

As figa. 2 e 3 são vistas de detalhe', a que
me refiro adeanto.

1, é uma serpentina tubular aberta sim
sua extremidade e contida em uma camara
2, que se pada eaaregar pelo tuba 2, mie vapor
do agua,ar quen em ou outro agentc, apie , e ter
conveniente, e 2" é um tubo de sabida peia
qual se escapa o agente de aquecimeato.

A passigern do xarope pai serp-mtina 1,
se regula de modo tal que exista acima do
xarope, quando este corre p Ir sespentina,
um espaço igual. por exernp:o, á metade,
mais ou menos, da suirraleie iatarior do
tubo, afim de se noder cs ,apar facilmente o
mana desenvolvido durante a voz siara.

3 é uma bomba de v l iment. .ão que tira o
xarope destinado a se fe..ver de uin reci-
piente conveniente 4 e o deita na extreini•
dado superior da serpentina 1.

O embolo dessa bomba sa neba 11VA° por
uma liaste a um cipo corredio 3 t:aba-
lhando em um quadrante 5, que ()sadia p iIa
acção de um puxavante 6, ligando sua ee-
tremidade exterior com um dis-a) manivella
7, situado em um eixo 8, movido par car-
reia.

O cepo p.'nle se deslocar, relativa-
mente fa articulação da alavanca 5, por um
parafuso 9, fazendo-se variar assim o curso
do embolo da bomba de moio a passar o xa-
rope pela serpentina I, á velocidade que se
desejar.

A' sahida da serpentina, o xarope cozido e
o vapor produzido pelo calor passam em uma
camara 10, em que se accumula o xarope, e
de onde se descarrega de modo intermittente
em rima mesa de esfriamento 11, removen-
do-se o vapor da me-gna camara pelo tubo
10, , por meio de uma bolnba do ar 12, de
capacidade conveniente para manter uma
baixa pressão na cansara, diminuindo gra-
dualmente a pressão na serpentina des le seu
orificio de ent , fla até seu oriiicio de sahitla.

A remara 10 pôde servir tambein para se.
parar o vapor do xaropa, sendo para este
fim dotada de um ou mais recipientes, com
um mecanismo para interceptar tempararia-
mente sua communicação com a ea.rnara e
evacuar seu conteúdo, quando for desejado.

Como se vê na fig. 2, elle é uma secção
esntral vertical pela caniara 10, esta cantara
é dote da de uma camisa e se acha •on com-
municação com ifin vaso 13, dotado de rim
orilicio 14, podendo a cana ira e o vmo se
aquecerem de qualquer modo conveniente,
come por meio de vapor de agua ou da
camisa de ar quente 15.

As valvulas RS e 17 nasalam a
cação entreentre o vaso l3ea c collectora 10
e o exteriar respectivamente. Essas valvulas
são preferivelmente do ts-po circular e tra-

balham directamento, approximando . se e
afastando-se de seus assentos 16' e 17 s , que
se acham formadas em extremidades opposta.s
do revestimento 18 do vaso 13.

As mesmas valvulas se acham adaptadas
para operarem, automaticamente ou não,
por meio de um mecanismo conveniente, de
modo a não ficaram abertas ao mesmo tempo,
abrindo-se, pelo contrario, alternadamente e
achando-se a intervalais predeterminados. e

sendo tal a disposição que o vaso 13 se põe
primeira em cornmunicação com a camara
collectora o se carrega d .' pe cozido, e
depois, fechada a coininunicsção com essa
camara, se pr em communicacã,o com o ex-
terior do apparelho para descarregar seu
contefelo, e assim por deanto.

Coma representa a fig. 2, a haste da val-
sada 17 é tubular e passa pela caixa de
estopa 19 para o exterior, onde se prende
na extremidade bifurcado, de uma alavanca
oG, e a haste da valvu'a 16 atravessa a da
valvula 17, além da qaal se p ojecta, pren-
dendo-se na extremidade bifurcada de outra
alavanca 21. As outras extremidades das
alavancas 20 e 21, respectivamente, se esten-
dera nos trajectos de um par de cama duplos
22 o 23, que se acham fixados no eixo 24, que
revolve na direcção da flecha pelo irterinedio
da en,granagem 25, posta em movimento por
um eixo 26, o qual recebe, par sua vez, seu
movimento do eixo S,por meio da correia 27.

Afim de se evitar que o ar contido no vaso
ou recipiente 13 deteriore o xarope existente
na camara 10, quando se abre novamente a
communicação com esta, pôde-se empregar
uma passagem dotada de urna valvula ou
torneira e estendendo-se da extremidade desse
recipiente á parte superior da minara, 10.

Com um apparelho do genero descripto, a
pratica mo tem mostrado que, para impedir
ger o xarope fio' te impell i do pela bomba de
alimentação e pela s rpertir a sob a pressão
mi t atmosphera, é conven i ente dotar o tubo de
de zcarga da bomba de al i -Mação 3 de ama
valvula sufficientementa carregada. para se
abrir súmente quando a pressão exercida
contra a mesma excede á paessãoatmospherica.

Quando se ferve xarope em uma serpentina
á baixa temperatura, como se descreveu
acima, afim do prevenir o espeseamento do
xarope e a obstrucção da serpentina, a
tua desta pôde ser maior do qut, se usa ge-
ralmente, afim de facil i tar a passagem do xa-
rope; a pressão na serpentina, porém, apezar
de se manter consideravelmente menor que
se costuma usar, não se devo reduzir a ponto
de não poder o vapor do agna penetrar pela
corrente de xarope, indo ter ao orificio de
sahida. Pólo-se praticar na serpentina um
alargamento ou alargamentos dotados cada
um de um tubo de escapamento, de modo a
não ser necesserie extrahir todo o vapor da
extremidade da serpentina. Em certos casos,
o xarope pôde penetrar na serpentina por
sua extromidado inferior, impellindo-se na
mesma para rima, do modo a se achar a pri-
meira parte da serpentina mais ou monos
cheia do xarope, emquanto a ultima parte,
que 'Ade ser de maior diametro ou disp,sta
de Modo a se escoar rapidamente o xarope
pela mesma forca da gravidade, se acha só-
mente parcialmente cheia.

Por faseio do apparelho descripto, não
sOmante se consegue a vantagem de uma
prodneção continua, como airda os doces
fabricados com o xarope são de superior qua-
lidade, pela razão que, em consequencia da
baixa pressão, o xarope fica desembaraçado
de agua e cosido rapidamente á baixa
temperatura. (inninto sua passagem pela
ser eeri ti na, e i 10' 	 3,-i in o descoramPnto.

Ein legar de se dotar a camara collectora
de recipientes e de valvulas, como se descre-
veu acinte,	 pór a mesma comera

commuilic ç	 com urna bamba cative-
falante pua arranelo do xarope cozi lo.

Para impedir a crystalliz ,.(:To do xarope
cazi,a) °avo, !.mito Sr? C Vaelll si() da bomba
inala-cri:ente sais suptivel da se produzir
quando a agitação e o esfriamento do xa-
rope tem logar simultaneamente, a bomba se

dota de uma camisa de vapor do agua ou ou-
tra, por cujo meio se pôde manter a tempe-
ratura do xarope aspirado pela mesma
bomba.

Em certos casos, quando não é necesmria
uma baixa pressão, a serpentina 1 pôde se
dispor de modo a entregar directamente o
xarope á mesa de esfr iamento 11, dispen-
sando-se a camara collectora 10 e seus acces-
sorios, assim como a bomba de ar 12.

Eta uma canstrucção modificada do appa-
relho, dispenso as valvulas pelas quaes o
vaso ou recipiente da caniaaa conectara do
xarope se põe alternadamente em com
cação comcom a atmosai -era o ceia a mesma ca-
mura. Esta modifica :iØ se acha representada
nas folhas 3, 4, ã e 6 dos desenhos annexos.

As figs. 1 e 2 sia. elevações, a angulo recto
uma com outra, do apparelho inteiro. A fig.3
é uma sução vertical da serpentina de co-
zedura e da camara colloctora, e a fig. 4 tuna
secção horizontal das mesmas partes. A
fig. 5 é uma sução da valv o la que regula a
evacuação do vapor da CP ir ra eollectora, e
as figa. 6, 7 e 8 são, respec •Avamente, uma
elevação de extremidade secc i onal e duas ele.
vações de lado, com partes removidas, do
mecanismo que põe em movimento a mesma
val aula .

1 é uno reserva,torio contendo o xarope para
tratar, e 2 é uma bomba que fornece o xa-
rope á serpentina 3, a qual se acha contida
em uma camara 4, em firma do aulnla, car-
regada de vapor de agua destinado a aque-
cer a serpentina 3. Esta descarrega em urna
camara collectora 5, que se acha igualmente
contida na camara do vapor 4 o cuja parte
superior é ligada por um tubo 6, dotado de
uma valvula 7, a um condensador da jacto 8,
que comm mica com uma bomba de ar 9.

A canora 5 tem uma passagem de des-
carga 10, ressaltada por uma valvula 11, que
se abre exteriormente o fica normalmento
mantida contra seu assento por meio do uma
mola 11", ou do um peso conveniente, ou de
outro modo apropriado.

A valvula 7, que se vê em secção na fig. 5,
é adaptada para actuar de modo intormit-
tente do maneira a fechar durante um pe-
riodo determinado a communicação entre a
camara collectora 5 e o condensador e a
bomba do ar, impedindo assim temporaria-
mente o vapor produzido no in terior da ser-
pentina de se escapar da calmara. 5, e fazendo
com que a pressão augmento nesta; sendo a
consequeneia que a pressão do vapor sobro o
xarope chega eventualmente a superar a
resistencia da valvula. 11, o impelis) o xa-
rope cozido sobre a mesa de esfriamento
pelo °riflai° 10.

Depois da descarga do xarope, a valvula 7
opera de modo a restabelecer a communi-
cação entre a camara 10 e o condensador o a
bomba de ar. ficando, por conseguinte, a
pressão na mesma camara reduzida a baixo
da pressão atmospherica o fechando-se de novo
a valvuls 11.

A valvula 7 pado se actuar periodicainente
de qualquer modo conveniente ; no exemplo
representado, a bomba do alimentarão 2 é
dotada de um mecanismo (figa. 6, 7 e 8, fo-
lhas 5 o 6), destinado a pôr em movimento a

prebende duas rodas
meEssnsfea ivnaelcvaiodias 1.no m

de lingueta 12, 13, postas em movimento por
linguetas 14, supporádas por alavancas 15,
que osculam sob a acção de alavancas de cara
16 e de cama situadas nas hastes de embolo
da bomba.

As rodas de lingueta supportam projecções
12 . , 13', que vem em contacto com pinos
17 situados nos lados oppostos do ponto do
apoio de uma das alas a ncas lS, la ia que se
acham emparelhadas por meio da um estribo
Ia, ligado por' 10/1 co-tne 'ter 2 , 1 ao e:xo da
val vula 7.

A disposição é, tal que a val vula se abre e
se f ,clia aos intervollos desej!,i0;.

A vai aula 11 pó !e i 2[11 'mento se dispór mie
modo a ser operei ria maneira semal'unte
a intorvallos, em Jogar de sor actuada auto-
maticamente.



Quarta-feira 1'7	 DIARIO OFFICIAL
	 Maio- s,J9	 43. :a

A camart, colectora 5 se acha disposta no
interior da camara de vapor 4, afim de que
o vapor que fornece o calor para a cozedura
do xarope sirva igualmente para manter a
temperatura do xarope cozido e do vapor
contido na camara. 5.

A camara 4 se acha fixada por parafusos á
placa de base 4', de modo a se podar erguer
facilmente e deixar a descoberto a serpentina
3 e a cantara 5 para estas peças se poderem
examinar ou concertar.

A peça de base 4 é dotada em seu lado
superior de trin t borda circular fundida 4!
na qual se acha presa o cylindro de cobre
que fôrma a cantara 5, sendo a mesma placa
dotada igualmente de uma passagem 4 , , que
conduz da serpentina 3 á ninara 5, e de urna
passagem 4I pela qual o tuba 6, cuja extre-
midade superior abre na parte superior da
ninara 5 e é dotada do um deflector 6,
destinado a impedir a e- rada de bolhas de
xarope, é posto em co a rnitaicação com o
condensador. 4 ,i e 4' são passagens ou aber-
turas praticadas na placa de base e pelas quaes
o xarope e o vapor de agua, respectiva-
mente, penetram na serpentina 3 o na ca-
ma.ra 4. O ardido de sabida 10 se acha no
fundo de urna depressão ou poço formado na
placa do base 4" e em que se accumula o xa-
rope.0 assento da valvula 11 tem uma parte
que se prolonga para dentro e que serve para
supportar o eixo da valvula o sua mola lia
como represoata o desenho, ssndo a disposição
tal que o assento e a vavula se podem para-
fusar na placa de base e separar dela. O con-
densador se acha peelari velment° formado na
columna que supporta a ca.mara de coze-
dura.

Afim de impedir que o xarope fique impei-
lido pela bomba de alimentztçã.o 2 e pela ser-
pentina 3 sob a pressão da atmosphera
quando fica reduzida a pressão na camara
collectora 5, o tubo ue descarga 2s da bomba
de alimentação pôde-se dotar de uma valvula
aufficientemente carregada 2 b, que se abre
&intente quando a peessão exercida contra
ela excede a piiossão ateeospherica.

A alimentação pôde desse modo se regular
completamente pela bomba 2, sem soffrer a
influencia do vacuo existente na serpentina o
na carnara collecistra..

Nos casos em que é conveniente manter no
tubo aquecido exteriormente uma pressão
igual ou ligeiramente superior á da atmos-
phera, dota-se o tubo, entre a cantara col-
loctora e a bomba do ar, de uma valsaria de
mia ou sulficientamente carregada, regulada
de modo a se abrir quando a pressão na ca-
ntara. so eleva, por exemplo, a 225 grammas
acima da da atmosphera, e a se fechar assim
que si' acha abaixo daquela pressão.

A folha 7 representa uma construcção com
esta modificação, sendo as diversas partes
designadas por algarismos semelhantes aos
das partes correspondentes representados
nas folhas 3, 4, 5 e 6.

As figs. 1 o 2 da folha 7 são vistas cor-
respondentes ás figs. 1 e 2 da folha 3 e a
fig. 3 da folha 7 é unia secção de urna val-
vula reguladora de pressão, dotada de um
mecanismo para a fechar periodicamente,
servindo essa valvula ao mesmo tempo p Ira
regular a pressão e para augmentar periodi-
camente a pressão na °amara collectora afim
de provocar a. descarga do liquido.

A valvida 7 fica mantida contra seu assento
por urna mola 7, que se ajuste (por exemplo,
por meio de um espigão 7 , ;itarrax ido e tra-
balhando em uma porca 71, de moda a se
abrir a valvula sob a pressão existente na
camara 5, quando esta pressão se eleva, par
exemplo, a 450 graniu-ias acima da atmos-
phera.

A valvula 7 é adaptada rara ser actuada
de modo intermittente, de maneira a rache r,
durante um perlo l() dado, a communicaeio
entre a cama.ra calleetora 5 e o condensador
o a bomba de ar, impedindo as,lin tempora-
riamente o vapor produzido na serpentina
de se escapar da camara 5 e augrnentando
por conseguinte a pres-eão nesta caiu ira.

Segue-se que a pressão do vapor sobre o
xaroin chega eventualmente a superar a
resistancia, da valvula 11, e impelia o xa-
rope cozido, pelo °riflai() de sabida 10, na
mesa de esfriamento

Para se poder effoctuar esta operação, o
espigão 73 e a porca 7 se acham adaptados
para correrem longitu litiallrente. sendo a
porca impedida de gyrar por um :suja 7.

Uma vez o xar ipe descarregado, a valvnla
7 permitte de novo a co amtm i cação entro a
°amara 5 e o condensador e a bomba de ar, fi-
cando a pressão nessa camara reduzida á
pressão atmospherica approximadamente, e
a valvula 11 se "acha de novo.

A valvula 7 se pôde aatuar periodicamente
de qualquer modo conveniente ; no exemplo
representado, a bamba do alimentação 2 é
dotada de um mecanismo que communica o
movimento á valvula 7, sers'o esse maca-
nisma semelhante ao que representam as fo-
lhas 3 a 6 inclusivamente.

A haste 20 é dotada de uma superfic i e in-
clinada ou cam 7d, disposto de modo tal que,
quando a. haste fica operada em uma direc-
ção, o cam assenta contra a extremidade do
espigão 7' e o impeli° langitudinalmente de
maneira a augmentar a pressão sobre a mola
7 x e manter a mola fechada.

Quando, porem, a haste é operada na di-
recção empesta, o cam ou superficie inclinada
se afasta da extremidade do espigão 7 e, e a
mola opera á pressão predeterminada.

A dispasição é tal que a valvula se abre e
se fecha aos intervalos convenientes.

A folha 8 dos desenhos annexos representa
nm appoxelho pelo qual se effectua a sepa-
ração do liquido o do vapor dsscarregado
neste liquido pelo tubo, aquecido exter i or-
mente do um a,pparelho semelhante ao que
se 'descreveu acima, descarregando se o li-
quido desse apparelho automaticionente e de
modo intermitteni e.

O a pparelho camprehende uma eamara de
separação 1 em que o liquido quente se im-
pele pelo tubo 2, sondo a minara 1 dotada
em sua parte inferior de um orificto de sa-
bida 3 para o liquido e em sua extremidade
superior de um orificio de sabida, 4 para o
vapor, sendo esses orificios regulados respe-
ctivamente pelas valvulas 5 e 6, adaptula.s
para serem actuadas por um fluctuader exis-
tanta na camara, e dispostas de modo a não
poderem ambas se acharem completamente
abertas ao mesmo tempo.

Na disposição representada, os orificies de
sabida do liquido e do vapor se acham °opos-
tos um ao outro e as valvulas reguladoras
5 e 6 são lixadas nas extremidades de um
eixo vertical 8 levando o flactnador.

A valvula de liquido pôde ser de qualquer
construcaão; á dotada do azas e adaptada
para repousar sobre um assento formado em
redor da ab.-(rtura do orificio.

A valvula de vapor comnrehende preferi-
velmente um tubo curto 6 1 correndo sobre
uma extensão projectando-se interiormente
4•, do tubo de s Ilida que é dotado de passa-
gens lat nia.es 4' em suo, extramidiele fechada,
sendo o tubo exterior dotado de abertura 65,
para ficar compassada a pressão do vapor
sobre o fiuctuador.

O °riflai° de sabida de liquido 3 pôde se
pôr em connexão por meio de um tubo con-
v !niente com um re,1 piente de esfriamento,
e o °riflai° de sabida do vapor 4 pé le,
certos casos, se fazer communicar colo um
condensador e uma bomba de ar.

Normalmente o peso do ductuador faz com
que a valvilla inferior feche o (minei() de
sabida do li1uirio, ficando alindo o ()riflai() de
Sabida do vapor; quando, porém, o liquido
quente penetra na cantara de separação, o
iluctua,dor sóbe e abre gradital . dent:t o ()rifl-
am de sabida do liquido. O liquido pcnotra. na
(amara mais rapi lamente do que salte della,
achando-se o esea,pa.mento do vapor contra-
riado pela subida crescente do Ibietuadrx, o
que auzinenta a pressrio na cintara de sepa-
ração e, por conseguinte, acutilara a corrente
do liquido.

Quandn a camara começa a se evacuar, o
fluctuador cabe e permitte que se escapo
mais vapor.

Para ue poder despejar e lavar o appare-
lho, emprego um eixo 9 que atravessa a
parede da carnitra I e é dotado ore sua paria
interior de um braço 9 . , e em soa parte
exterior de uma alavanca do peso 95.

Essa braço interior rica normalmente afas-
tada das valvulas 6; basta, porém, levantar
o peso para vir o braço em contacto cota
ellas, de modo a erguei' o fluctuador e fe-
char o °riflai° de sabida do vapor, abrindo-so
o orificio de sabida do liquido.

Em certos casos, um ou outro dos assentos
de valvula pôde se construir' de modo a sser
ajustavel, alim de se variar o movimento tio
fitictuador e con.seguintemente a pressão na
cantara.

Sendo desejado, a camara do i3eparaçiTo se
pódo dotar de um thermometro.

Em resumo, reivindico como pontes o cara-
cteres constitutivos da invenção:

1, uru apparelho para cozer, concentrar
e evaporar liquides, comprehondendo um
tubo contido em unia camara e aquecido por
vapor de agua ou outro agente do aqueci-
mento conveniente passando pela mesma ca-
ntara, e uma bomba de recalcar de curso
variava!, par cujo meio ,t liquido se impelia
pelo mesmo tubo, substancialmente como se
descreveu ;

2^, um apparelho para cozer, concentrar e
evaporar liquidas, comprehendendo um tabo
aquecido exteriormente, urna cansara em que
descarrega o mesmo tubo, um mecanismo
para remover o vapor da mesma cansara o
produzir urna baixa pressão nela, e no tubo
aquecido exteriarrnente, e um inecanisnso
para causar ou permittir a remoção do li-
quido tratado, substancialmente como se de-
scrovau ;

3-, um appirelho para cozitr, concentrar e
evap trar liquidas, comprehendendo um tubo
aquecido exteriormente, uma camara em que
descarrega esse tubo e que é dotado de um
°riflai° de descarga do liquido, um meca-
ni smo para remover o vapor da mesma ca-
marra e produzir uma baixa pressão folia e no
tubo aquecido exteriormente, e Um meca-
nismo para produzir periodicamente uma
augrnanto de pressão na mesma amuara, sub-
stancialmente como se descreveu;

4^, um apparells) para preparar xarope
destinado a se empregar na fabricação do
doe as, compreliandendo um tubo aquecido ex-
teriormente pilo qual se faz passar o xarope,
um mecamismo para evacuar o vapor e urna
valvula que abre a communicação entre o
mesmo tubo ou serpentina e o mecanismo de
evacuação sóinente quando a pressão na ser-
pentina excede uma pressão predeterminada,
substancialmente como se descreveu;

5°, um apparelho para cozer, concentrar e
evaporar liquides, comprehendendo um tubo
aquecido exteriormente, uru mecanismo para
o alimentar de liquido, um mecanismo para
esgotar o ar ou vapor do mesmo tubo e urna
valvula para regular a passagem do liquido
do mecanismo de alimentação ao tubo ou ser-
pentina cru que se effectua a cozedura, achan-
do-se essa valvula car regada de irodo a se
abrir sair 'nte (grande prel„ x,reida
contra a mesma excedt, a pressão aamosphe-
rica, substancialmente como se descreveu

6", um apparelho para cozer. concentrar o
evaporar liquides. construido, disposto e ope-
rando substancialmente corno se descreveu
acim 1, referindo-m- respectivamente ás folhas
1 e 2; 3, 4, 5 e 6 e 7 dos desenhos annexos

7, em utri apparolho para cozer, concen-
trar% e evaporar liquides, um mecanismo
para effactuar a separação do liquido do
vapor e assegurar a descarga do liquido,
sendo osso mecanismo construido e disposto o
operando substancialmente como descrevi
acima e representa a folha 8 dos desenhes
annexos.

Rio de Janeiro, 13 de março do 1809.-
Como procuradores, -lides Gèretud d Leclerc.
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2.795 Memorial descriyieo acompa-
Wiando um pedido de pririlegio, durante
15 awio.i, na Republim doi E:tad is Unidos
do Brazil, parei «perJ';o'unneo 	 r pro-
ceso e appirlho; par t separar os >actues
.pri,cio:os	 min,.rios. lar wçrre
Willi mr 11. lialier, morador em
Lake, E;tados UdidJs	 America do
Norte
Refero-se a invermaa a aperfeiçoamentos

nos prosessos pira extrahir o ouro e a prata
de minerios silicioses e refractados, terra,
etc., sendo o °ejecto da mesma invenção
fornecer uni prosesso pelo qual o ouro e a
prata contiaos nesses minerios podem se dis-
solver rapidamente, applic indo-se selneises
quentes alcalinas e de cyamureto do poressio
sob pressão, e recuperando-se um equiva-
lente dos metaes das soluções, por meio da
mesma energia e no atuemo momento, sem
emprego do zinco ou outros meios do precipi-
tação.

Passo agora a descrever a invenção, refe-
rindo-mo aos desenhos annexo.s, que fazem
parte do presente imemorial, e ein que os
mesmos algarismos designam partes corre-
spondentes em tolas as figuras.

As figs. 1 mi, 1 b e 1 e, representam em
elevação de lado um apparelho p 1() qual se
pede pôr meu processo em pratica. A fig. 2
é uma secção parcial e uma elevaçao igual-
mente parcial do recipiente inovei einpreg ido,
a fiea 3 é um plano superior, e a fig. 4
urna secção transversal do mesmo recipiente.

A fig. 5 é uma secai° longitudinal das
cubas para tilems ou proluctas de cauda e
a fig. 6é uma secção transvers al das mesmas.

O appaaallio inteiro se dispõe, em uma con-
strucção conveniente 1.Em urna extremidade
desta construcção acha-se um triturador de
minerio 2, debaixo do qual existe um pue
vorisador 3. O injurio triturado pravenien te
do primeiro emparelho cahe, pelo plano in-
clinado 4, na moega do pulverisador, e a ma-
teria pulverisada cabe era Tuna caixa 5, do-
tada de uma porta 6, suscoptivel de se inever
verticalmeate em guias 7, por meio de urna
cremalheira 8, engrenando com o rodete 9
do eixo 10. Basta abrir essa porta para des-
carregar a meteria palverisaela no recipieate
movei 11.

Este recipiente tem preferivelmente um
fundo concavo e se acha montado de modo a
oscular em una tratei: 12, destinado a se mo-
ver ao longo dos trilhos 13. Na parte infe-
rior do recipiente 11 existe um tubo de
vapor 14, dotado do urna serie de perfurações
para descarga do vapor na polpa ou meteria
pulverisada contida no recipiente.

Este ultimo tem um oriacio de sabida 15,
regulado por uma valvula. e é dotado em
sua extensão longitudinal, de um eixo 17,
em que se acham montados braços agitalores
17. Uma roda 18, situada na extremidade do
eixo 16, recebe uma correia 19 que passa
sobre urna polia situada no eixo 20, o qual
se pea em movimento pela machina 21, por
meio de connexões convenientes.

Representei no desenho duas séries desses
recipientes moveis, composta cala uma de
seis recipientes; é claro, porem, que se pôde
empregar maior ou menor numero. A van-
tigern de se empregarem duas séries de re-
cipientes moveis consisto em se poder eft-
ctuar a operação que se descrevo depois em
unia série, eniquanto se effectua outra ope-
ração na segunda série.

Na parte inferior da construcção acham-se
dispostas caldeiras do vapor 22, 23. Da cal-
deira 22 para m tubos de vapor verticaee 24
o 26. regulates por valvulas e adaptados
pira communicarem com os tubos do vapor
de dous (los recipientes II, o da caldeira 23
partem tubas semelhantes 27 e 28, que com-
municam cim os adia: de vapor dos outros
dons recipientes da série.

Na parte superior dá ennstrucção, e colo-
cada acima da primeira eSrie dos recipientes
11. existe um recipiente de solução 29. Dos-
carrega-se neste reci piente a solução por
meio ile tuna bomba, 30, em communicação
pelo tubo 31, cam o recipiente addicional de

solução 32. Um tubo 33, dotado de valvula,
conduz do fundo do recipiente 29 a um tubo
horison tal 34, dotado do derivações 35, pelas
surtes a soluça() se descarrega nos quatro
recipientes 11.

Acima das caldeiras 22, 23 existe uma série
de recipientes de assento 36, 37 e 38. O re-
cipiente 36 cominunica com a caldeira 22 por
meio de um tuba Set, dotado elo valvula, e os
recipientes 37 e 3S corninunicam com a cal-
deira 23 par meio de eonnexões semelhantes
40 e 41, respectivamente.

Darei aos quatro recipientes 11 que re-
cebem a solução, o nane de primeira serie.
Enquanto a susteria está se tratando na pri-
meira serie Ge recipientes, os da segunda
serie se colmam acima (las cubas de predil-
etas de cauda 42. (ia tubo de vapor 43, que
parte da caldeira 22, atravessa as diversas
cubas 42, sendo uma parte do mesmo tubo
43, no interior das cubas, dotado do perfura-
ções, de modo a descarregar vapor na mete-
ria (emiti Ia nessas cubas. Uni tubo 44 temn
deris-a,çees 45 adaptadas siva, eornrnunicarem
com os oriticios de sabida dos recipientes 11,
e outras der,vaçees que coaduzem aos reci-
pientes 33, 37 e e8. Ca la cuba 42 é dotada

uru tubo 45, em connexão com o tuba de
descarga 46, para ser descarregadas a solução
no recipiente auxiliar 32. As diversas cubas
são atravessadas per urn. eixo 47, dotado eu
cada urna delias de agitadores 48,e uma porta
49 regula o amacie de descarga de cada cuba.

Como apreser et o deseithe, essas partas
p idem se mover eia guias 50, por meio do
rodete al, s mre o eixo 52, que engrena na
cremalheira, 53.

Acima da segunda serie de recipientes 11
existe um tuba 54 destinto a descarregar
agua neset se-sandia serie de reseeentes, e
eia tubo de alimentação de :itzul. 55 atravessa
as liversae cabas aS, áe metes fornece esse
liquido, sendo os tubos Si e 55 alimentados
por qualquer Mato conveniente. cada cuba
42 é dotada era sua parede superior de
urna abertura 56, fechada normalmente por
uma tampa 57, o debaixo (las dois existem
trilhos sobre os quaes se podo mover um
carrinho 59, destinado a re seeer os produetos
de cauda, provenientes dee mesmas cubas.

O apparelho tunscione do seguinte modo:
Enche-se de materia pulverisada a pri-

meira serre de recipientes 11 ate metade de
sua capacidade, e levam-se esses recipientes
a uma poação conveniente para communica-
rem com os tubos de vapor que partem das
caldeiras.

Deita-se então em cada recipiente uma
quantidade da solução do recipiente 2U equi-
valente a um litro para tres decinaetros
cubicos da meteria pulveris,ada que contém,
e põe-se depois em acção o mecanismo dos
agitadores, introduzindo-se ao mesmo tempo
nos recipientes li o vapor proveniente das
caldeiras, entrando assim seu contendo em
ebullição.

Deixam-se, continuar a ebullição e a agi-
tação durante tres horas, no fim das CillaeS
a evaporação é sensivelmente igual á quan-
tidade de solução aidi amuada nos recipientes.

Como, porém, produz-se a mesma evapo-
ração nas caldeiras, cuja superam° é igual
a dos quatro recipientes, estes ganham de
um lado o que perdem de outro, de modo
que as soluções contidas nos recipintee con-
servam urna força uniformo durante o tra-
tamento do minerio, o que constitue urna
vantagem muito importante.

Os inetaes se recuperam por evaporação
até mi deseccação, ficando assim n constante-
mente concentrada a solução contendo ouro
e prata., existente nas caldeiras. Depois de
subinettelos á operação da agitaçao durante
ti-es horas, corno se disse acena, os diversos
recipientes se colocam acima das cubas 42,
e evacua-se a solução contida nessa primeira
serie de recipientes. Lavanese depois os mes-
mas, evacuando-se i gualmente a agua de la-
vagem, que se faz voltar aos recipientes 3G,
:17 e 38, onde assenta, o a solução volta as
caldeiras 2'2 e 23 pelos tubos que se acham
cai connexão cern os recipientes do assento.

Os productos de cauda que ficam nos reci-
pientes 11 se deitam nas cubas, em que se
injecta uma quantidade de agua igual á so-
lução evacuada. Introduz-se então nas cubas
vapor proveniente das caldeiras, e põem-se
em movimento seus agitadores, durando essa
operação o espaço de nove horas.

Cada cuba é da capacidade de quatro re-
cipientes 11. Evacua-se depois a solução das
cubas e lavam-se as mesmas, evacuaado-se
igualmente a agua de lavagem e conduzindo-
se ao recipiente 32, de onde se impele por
meio de uma bomba, sem flltraç3;o prévia,
no recipiente 20, em que se reforça pela ad-
dição de cyanureto de potassio, para se usar
de novo.

As aguas de lavagem e as selmaões preve-
?limites do recipiente 32 contém unia certa
quantidad de ouro o do prata recuperada
mios prediletos (,le cauda e que se addicima
ma.teria verisada destinada a ser tratada
ulteriormente. Corno a solução contida no
recipiente 29 é derivada dos productos de
cauda, ella contém os metaes contido nestes.

Aibliciona-se-lhe cyanureto de pota.ssio até
center a solução de 7 a 10 aliegrammas da
cyanureto livre para 2,00:) killgraminas do
solução, achando-se então em condição do SC
usar para troa insonte de nova meteria,
O valor total de metaes preciosos tirados
dessas soluções, assim como dos que provêm
da solução evacuada depois do tratamento do
tios horas descripto acima, equivale, termo
médio, a 81 "/„ mio valor do minerio. De tacto
por meu tratamento, recuperei até 94 0 /0 do
metal in licado pelo ensaio por via sec.i a .

tarando as soluções contidas lias caldeiras
se achara sufficientemente carregadas de me-
Laos, evaporam-se até completa dessecação,
derretendo-se depois o resi:luo ao calor ruero
o dei xan lo-se esfriar. A massa salina resul-
tante dissolve-se então cm agua, obtendo-se,
como easiduo final o ouro o a prata, era es-
tado inetallico poroso. A agua p,ede Quiser
ligeira proporção de oura ou prata, por isso
addiciona-se á nova matei-ia submettida ao
tratamen to .

Emn resume, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1, o processo de extrithir irreales preciosos
de seus ininerios, cousistindo eia dissolver o
metal precioso, applicando-se soluções de
cyanureto de potassie em ebullição, e fa-
zendo-se com que essas soluções se conservem
de uma fsrça uniforme durantero tratamento;

2', o processo d.: extrallir metaes pre-
ciosos de seus minerios, consistindo em pul-
verisir em primeiro togar os minerios, sub-
mettel-os depois á a fetação e a um banho de

defervente e cyanurote de potassio,
manter essa solução de força uniformo du-
rante o tratamento, separar a solução do

nerio, evaporar suesequentemente a mesma
solução e calcinar o residuo para se recupe-
ra:1; u ompertal

cesso acima descripto de extrahir
metaes preciosos de seus minerios, consistin-
do em submetter o minerio pulvere s s do á
acção de uma solução fervente de cyanureto
de potassio, :igitar a massa, separar a solu-
ção do ininerie, evaporar a mesma solução, e
finalmente calcinar o residuo : substancial-
mente como se descreveu acima ;

4e o processo acima descripte de extraler
metacs preciosos de seus minerios, vonsistin-
do em subrnetter o minerio pulverisado á
acção de uma solução de cyanureto de po-
tassio, admittir vapor tia mesma solução
para a elevar et . o ponto de ebulição, e
depois agitar a solução : substancialmente
como se de.screveu acima

5^, o processa acima doscripto de extrahir
metaes preciosos de seus minei-mos, consistindo
ern subinetter o rniaerio pulverisado á acção
de uma solução de cyauureto de potassio,
admittir vapor na In , sina solução para e.
elevar ate o ponto de ebulição, agitar a •
massa, separar a solução do minera) e depois
evaporar a solução : substancialmente como
ee descreveu acima

ra, o procesSo acima deseripto de extrithir
metiles preciosos il.) seus minerais, coesistindo
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em submetter o minerio pulverisado á acção
de urna solução fervente de cyanureto de
pota.ssio, agitar a massa, separar a solução
dos tailings ou productos de cauda, submetter
os tailings, a que se adlcionou agua á acção
do calor, agitando-se os mesmos, separar a
solução, addiciona.r outra vez agua aos tai-
lings, e separar a solução resultante, utili-
sando-se a mesma para o tratamento de uma
nova quantidade de minado: substancial-
mente como se descreveu acima

70 , o processo acima descri pto de extrahir
metaes preciosos de seus minerios, consis-
tindo em subrnetter o ininerio a acção de uma
solução de cyanureto de pota.ssio, admittir
vapor na massa para a levar ao ponto do
ehullição, agitar a mesma separar a solução
addicionar agua aos tailings e utilisar a so-
lução resultante, depois de a deixar assentar
para producção de vapor destinado a aque-
cer a solução de cyanureto de potassio
sub4tanciaimente como se descreveu acima

W, o processo acima descri pto de extrahir
metaes preciosos do seus minerios, consis•
tindo em submetter o miuerío á acção de
uma solução de cyanureto de potassio, ad-
inittir vapor na massa para a levar ao ponto
de ebullição, agitar a mesma massa; separar
a solução, addicionar agua aos tailidgs, uti-
listar a solução resultante para a producçã.o
de vapor destinado a aeuecer a solução de
cyanureto de potassio, submettor os tailings
depois de audição de agua, á acção do calor,
agitando-se os mesmos, separar a solução,
addieionar mais agua aos cailings, separar
a solução resultante e utilisar esta para o
tratamento de uma nova quantidade de mi-
nerio: substancialmente corno se descreveu
acima ;

9°, o processo acima descripto do extrs.hir
metais preciosos de seus minerioS, consis-
tindo em submetter o minerio á acção de
uma solução de cyanureto de potassio,
mittir vapor na massa para aquecer a mes-
ma, separar a solução dos r . ilings e sub-
metter a solução á acção de vapor para eva-
porar a mesma, produzindo-se ao mesmo
tempo vapor destinai() a ser empregado no
aquecimento de nova massa de minerio o
eyanureto do potassio: substancialmente como
se descreveu acima

10", o processo acima descripto do extrahir
metaes precioss do seus minerios, consis-
tindo em submetter o minerio triturado a
acção de urna solução de cya.nureto, agitan-
do-se a massa, adrnittir vapor na mesma
massa para aquecel-a até o ponto de ebuls
lição, separar a solução dos tailings, lavar
os t tilings o submetter essa solução e a so-
lução resultante da lavagem á acção do
calor para ovaporal -as o ao mamo tempo
produzir vapor destinado a se empregar
para o aquecimento de uma, nova massa da
minorio e de cyanureto de potassio: substan-
cialmente como se descreveu acima

11 0, em um apparelho para extrahir me-
taes preciosos de seus minados, uma serie
de recipientes moveis, um agitador em cada
recipiente, um mecanismo para descarregar
nos recipientes urna solução solvente quente,
um mecanismo para descarregar agua nos
recipientes, cubas para receber os tailings
contidos nesses recipientes, e um mecanismo
para impellir a solução recuperadora pelos
mesmos tailings : substancialmente como se
descreve acima ;

12', um apparelho para extrahir metaes
preciosos de seus minerais, cornprehendendo
uru certo numero de recipientes moveis, uma
caldeira destinada a alimentar os mesmos
recipientes de soluções quentes, recipientes
de assento destinados a receber a solução
metallifera dos primeiros recipientes, achan-
do-se esses recipientes do assento em con-
flexão com a caldeira, e um mecanismo para
alimentar os primeiros recipientes mencio-
nados com a solução proveniente da lavagem
dos eiilings : substancialmente como se
descreveu acima e representam os desenhos
an nexos .

Rio de Janeiro, 9 da março da 1899. —
Como procuradores, Jules Gdruud Leclerc.

,IV. 2.779—Apparelho —Providencia

O apparalho —Providencia— destinado á
oxtincção da formiga sauva, compõe-se:

De um injector de ar de fôrma vertical, fi-
gura A, tendo a valvula de aspiração no
emulo e um reservatorio de ar, do fórtna co-
nica (a) adaptada ao tubo (b), que serve ao
mesmo tempo para resguardar o corpo da
bomba, e um apparelho, constando de uma
placa de ferro batido ou fundido, atraves-
sada por um tubo curvo, vedado na parte
inf ‘rior por uma porca (c) e fixo na parte su-
perior por um supporta (d), servindo este
tuba para alimentar o fogo por meio do ar,
que é produzido pelo injector. Esta placa
(B) tem um orificio circular (e), ao qual si
adapta uma tampa (f), que é firmada Por.
meio de um travessão (g),podendo adaptar-se
na parte inferior da placa um fogareiro
qualquer, no caso' de preferir-se uzar o:
carvão como combustivel em logar do
lenha.

Os prantos constitutivos do privilegio sã:
1°, uni reservatorio de ar conico fazendo

corpo com o injector;
2° ter a valvula de aspiração no proprio

emulo;
3°, ter urna placa circular de ferro balado

forjado com um furo Umbela circular para
exame ;

•4, tir uma tampa fixa ao °riflai° por
meio de um travessão ou qualquer outro
meio;

5° ter uni tubo curvo, fixo na placa, pela
parte inferior por uma porca (c) que véde
passagem de gazes e pela parto superior por
um supporta (d);

6', poder adaptar-se um fogareiro na
parte inferior do furo circular, que será. li-
gado tambem ao tubo de ar, quando ei com-
bustivel a empregar-se seja carvão em logar
de lenha.

Rio de .Taneiro, 1 de fevereiro de 1899.—
Antonio Pinto Moreira,

N. 2.792 — Memorial descr.ptivo aranpa-
nhando um pedid, de privilegio, durante 13
canos, n RTublica dos Estados do 11razi.,
pnra aperfeiçoamentos em material rod .:•e
e eor via fixa ou permanente de ferro-ca..i.is
de um sd trilho. Invençdo da Sociedade
«The Monorail Port tble Railway Limited»
estabelecida em Londres, Inglaterra.

Refere-se a Invenção a aperfeiçoamentds no
material rodante e na via fixa orr permanente
dos ferro-carris de um só trilho assentado no
solo.

Segundo o principio da invenção,cadacarro
ou vehiculo comprehende um corpo suppor-
ta.do em suas extremidades por meio de rodas
dispostas centralmente, achando-se a plata-
forma quo supporta o corpo ou peso do carro
disposta entre as duas rodas, que, por con-
seguinte, ficam afastadas de uma distancia
consideravel, a qual varia segundo as dimen-
sões da mesma plataforma. A disposição das
rolas nas extremidades do carro offerece. a
vantagem de deixar o carro completamente a
descoberto; assegura, além disso, sua estabi-
lidade no sentido de seu comprimento, per-
rnittinao-lhe subir declives muito rapidos;
per mi tte, além disso; o emprego de rodas de
qualquer diametro que se desejar o impede o
balanço lateral, quando se exerce a tracção
um lado, corno se descreverá adeante.

As rodas dos carros se podem montar cada
urna de modo a revolverem sobre um eixo
horisontal existente em uma armação susce-
ptivel de revolver em redor de um eixo ver-
tical, afim de que possam correr em curvas
de pequeno raio, ou em linha, apresentando
um angulo recto ou de outra natureza, sendo
o corpo do carro dotado de uma ou mais
barras do supporta que se projectam lateral-

mente e por cujo moio o carro se pôde manter
em pos'rao verdeai sobre o trilho unico que
o supporta., servisida bambem essas >barras
para a propulsão do carro. Os carros podem
ser construidos e dispostos de diversos modos.

Nos desenhos annexos, que representam a
nossa invenção, as figs. 1, g e 3 são, respecti-
vamente, uma eleveçao de lado, um plano e
uma vista de extrem idade, representando
uma Rama de carro construido segundo O

principio da invenção e destinado a ser pu-
xado á mão.	 .

As figs. 4, 5 o são figurasssemelhantes
representando um carro destinado á tracção
animal.

As figa. 7 a 16, inclusivamente represen-
tam constaucções ou fôrmas de carro modi-
ficarias.

As figs. 17 a 24 repreSentain irn mecanis-
me para pôr no cariai animal que deve pu-xai.o.	

.	 .	 .
As figa. 25 e 25a ,representam.um engate

qus serve para emparelhar carros.
A fig. 26 é uma secção do aro das rodas do

carro.
As Ilasà. 26a, ,,26s, 26s, 26s representam

rodas dispostas de modo a revolverem em di-
recção horisontal.

As figs. 27 a 46, inclusivamente, represara
tam diversas partes da via fixa ou perma-
nente de um forro-carril do um só trilho.

As figs. 47, 48, o 49, finalmente, represen-
tam um nuicanistno do freio destinado a se
usar com os carros.

Para equilibrar o carro sobre o trilho A. e
mover Q mesmo carro á. mão, emprega-se uma
barra horizontal I, apoiada em supportes
convenientes 3s. o que sa projecta de um dos
lados do carro até uma distancia con veniente,
ou duai i,iarras semelhantes quase projectam
do mesmo lado ou de lados oppcstos do
carro.

O aompriadanto da baias ou barras pôde
ser variavel, afim de se ajustar ao peso que
tem de ser equilibrado, dispo r' riosse para esto
fim cada barra de modo a poder penetrar e
correr nos geris suportas 3o , como o tubo do
um telescopio. Esta cotistruação permitte
tambem remover-se rapiaamente a barra,
quiando se desejar. Outra construcção conve-
niente consiste xuri articular a barra ern um
do seus supportes 31, afim de se poder á, von-
tade abaixar contra o lado do carro.

AS figs. 1, 2, 3, 26° e 20S representam uma
só barra horizontal , 1, apoiada sobre suppor-
tos verticaes 3. Na fig. 10' alia se acha
ajustada era castanhas 3", presas ás canto-
neiras 3s unidas peia chapa 3o, sendo a can-
toneira de. Vira um prolongamento do uma
das cantoneiras transversaes do corpo do
carro, que se projecta para cima.

Quando se . trata de carros maiores desti-
nados a serem pinados por animes dota-
mos cada carro, perto de suas extremidades,
de duas barras horizontaes transversaes 3,
reunidas por meio do duas barras longitudi-
naes, susceptiveis de se removerem, 4, pon-
do-se o animal entre essas barras (figa. 5,
13 e 22'). As barras 3 podem ser supporta-
das de divorsos modos e se reforçar, sendo
necessario, por meio de estae.s 3° (fig. 22).

O carro _pólio ser dotado em cada um de
seus lados de Um ou inaissupportes 2 (fig. 1),
tendo cada um uma superficie inferior arre-
dondada, destinada a impedir que os ladoa
do carro venham ene contacto com o solo,
em caso de queda accidental da pessoa ou
animal que o puxa, assim como quando se
solta o carro. Essas superficies constituem
igualmente calces, cuja fricção, quando pos-
tas em contacto com o solo, opera à modo de
freio para. reduzir a velocidade dos carros na
descida de rampas.

Cacomprimento o a configuração da plata-
fôrma ou corpo do carro podem naturalmente
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soffser diversas modificações, para ficar o
carro adaptada para os diferentes usos a que
se deStina. Assim, por exemplo, o corpo do
cario Ode afectar a fôrma de uma caixa
caberia ou não, dotada de paredes de ma-
deira .susceptiveisde se abrirem, ou fixas, ou
da paredes de metal abrindo-se de um lado,
ou circumdada, de uma pequena parede cir-
cular rigida.

Pôde tambem o carro afectar a fôrma de
um vagão, de secção transversal em fôrma
de V, com cobertrna amovivel ou não, ou a
de um carro fle lados abertos com assentostransversan coberto ou deSeoberto. O corpo
do nosso carro pôde igualmente consistir em
uma cisterna, reSeriratorio ou recipiente deconstrucção e fôrma apropriada para fins
especiaes. Me mais sor dotado de camas e
srarvir como carro de ambulancia, ou ser
sronstituido por uma caixa ou recipiente de
lados arredondados, Susceptivel de se fazer
oscillar para a descarga do seu conteúdo.

Nas figs. 1, Z e 3, o corpo do carro con-
siste em una recipiente ou caixa rectangular;
nas fl,gs. 4, 5 e 6 consiste em uma plata-
forma datada de paredes em suas extremi-
dadses, mas som paredes lateraes, tendo a
rdlatafórma, segundo se desejar, a extensão
indicada pelas linhas pontuadas ou pelas
linhas de traços e pontos; na fig. 7, o corpo
do carro tem a secção do uma moega; na
lig. 8 consiste em uni reservatorio fechado,
dotado de uma abertura em sua extremidade
superior. Nas figa. 9 e 10, consiste em
dous recipientes em fôrma de moega,
dotados de munhões com supportes con-
venientes, de modo a se poderem virar de
um de seus lados para descarregai-os.
disposição representada na fig. 10, o carro
consiste em uma plataforma com paredes
lateraes, mas sem paredes extremas.

As figs. 11, 12 e 13 representam construa-
ções destinadas para cargas maiores que as
construcções acima mencionadas. Para este
fim, os carros são de comprimento maior e
&In dotados em cada uma de suas extremi-
dades, do um par de rodas 2, qus se podem
montar de modo a revolverem sobre uru eixo
vertical situado no truck 21 a, o qual se
acha montado do modo a poder revolver igual-
mente na armação inferior do carro em redor
de ura eixo vertical existente em 5. as bar-
ras de supporta salientes 3, em que penetram
as peças lateraes longitudinaes 4, se acham
representadas na fig.12 corno sendo dobradas e
dotadas de uma braçadeira 6, projectando-se
as mesmas barras da parte central do corpo
ráo carro, para deixarem livres as partes da
frente e da parte posterior do carro, que se
púde assim carregar facilmente.

As figs. 14 e 15 representam uma disposi-
ção com um par de rodas, achando-se estas
montadas de modo a se poderem construir de
grande diametro, apezar de se poder dispor
a plataforma a pouca distancia do solo.

Os carros se podem construir de differen les
matarias, como madeira, ferro, ou uma com-
binação das mesmas. Nos carros maiores,
para tornar a plataforma rigida, podem-se
collocar estaes de aço (fig. 16) debaixo da
plataforma e das barras transversaes de aço
(figs. 13, 14 e 15) que susteem as rodas do
carro. Esses estaca se fixam nos lados da
plataforma e nos longerões do carro, e seu
numero varia segundo as necessidades.

Para se pôr um animal nas varas longrtu-
dinaes 4 do carro, pode-se empregar ganchos
ou uma prisão especial, como a que repre-
sentam as figs. 17, 18 e 19.

Compõe-se do uma fivela superior 7, em que
penetra a extremidade da cilha, e um par de
xramificações s 9 em que penetra a vara e onde
fica sujeitada por meio de um braço movei 10
articulado em um pino 11 e susceptivel de se
fazer gyrar e passar na vara quando se in-
troduz esta nas ramificações da prisão.

Um annel movei 12 serve para manter em
posição o braço movei 10.

Para soltar a vara, ergue-se o annel 12 á
altura da fivela 7, o que permitte abrir o
braço 10.

AS Varas 4 se podem manter nas extremi-
dades das barras de supporta lateraes 3 por
meio de diversos mecanismos, um dos quaes
se acha representado na fig. 20.

Comprehende um gancho estreito 13, fixa-
do em uma extremidade na barra de suppor-
ta 3, correspondente e dotado na outra extre-
midade de urna parte articulada ou dedo 11,
que se pôde mover em redor de um pino de
articulação, adaptado para se abrir interior-
mente.

Cada vara termina em cada uma de suas
extremidades por um olhai 4a. ( fig. 21), que
se colloca na posição conveniente, compri-
mindo-se contra o dedo articulado 14, que
cae para trás depois de se levantar o olhai, fi-
cando a vara no logar da barra afim, de se
achar situada horizontalmente em relação ao
gancho e permittir que o olhai corra fóra
barra.

Em certos casos, o esforço do animal pôde
operar sobre uma corrente inclinada 15
(fig. 22), presa na parte posterior do carro,
no sentido dos passos do animal, por meio de
uma barra de tracção amovivel 16, fixada ao
lado do carro por meio de una pino 17 (fig,21
e atada á barra de supporta da parte poste
rior por uma corrente pequena 18. A extre-
midade interior da barra de tracção 16 é do-
tada de um orificio oblongo 19, que se prende
no 1)1110 17, sendo a disposição tal que a barra
não pôde abandonar esse pino, quando se er-
gue ou abaixa para se pôr em posição ho-
rizontal. A corrente 15 se acha fixada na
extremidade da barra de tracção 16, prenden-
do-se na extremidada desta barra o balaucim
que leva o animal. Esse dispositivo de trac-
ção assegura o para lielismo no tiro do ani-
mal que se põe no lado do carro. A outra ex-
tremidade do carro é igualmente dotada de
um pino 17, de modo a se podar puxar o
carro em uma ou outra de suas extremida-
des.

Para emparelhar ou engatar diversos car-
ros, de modo a formarem um trem, póde-se
empregar o mecanismo de engate represen-
tado nas figs. 25 e 25 A, e consistindo em
uma barra 20 A, tendo extremidades bifur-
cadas 20 B, em que penetram placas de trac-
ção rigidas (fig. 22), que se acham fixadas nas
extremidades dos carros. O engate é dotado
de dons ()Miolos que correspondem a outros
orificios praticados nas placas de tracção 20,
e que servem para introducção das extremi-
dades do um estribo 20c, que abrange toda a
extensão do engate o das placas de tracção,
unindo assim os carros um ao outro. Em um
dos lados do engate existo um olhai 20s, em
que penetra urna das extremidades da cor-
range de tracção 15, servindo esse olhai 20e
para endireitar o tiro obliquo do animal
quando puxa de um lado do carro.

As rodas 21, que se empregam para nossos
carros, teem um rebordo duplo e uma gar-
ganta de farina, especial em secção transver-
sal (veja-se a fig. 26). Essa garganta tem
uma parte AB arredondada em arco de cir-
culo, rsuito aberto em sua base, que termina
pelas superticies obliquas AC e BD, dispostas
a um angulo da 450 approximadamente, e que
se continuam por outras snperficies obliquas
CE e DF, sendo arredondadas as intersecções
das linhas.

O facto de ser arredondada a base do en-
caixe permitte á roda correr constante-
mente no centro do trilho, em consequencia
da ligeira inclinação da concavidade. A
obliquidade das superficies interiores dos re-
bordos, por seu lado, tem como resultado
regular a passagem da roda do um trilho ao
trilho seguinte, nem haver choque nem
abalo, apezar da imperfeição das juntas.

As ralas são geralmente de aço, em casos
excepcionaes, porém, em que se constroem
de pequenos diametros podem ser de ferro
fundido.

Para poder cada roda revolver sobre um
eixo vertical central, pôde-se montar a
mesma roda em urna armação 21a (figa. 26a
e 265), dotada de um eixo vertical 215, ada-
ptado para gyrar livremente em almofadas
inferiores e superiores 21c, situadas respecti-

varnente na armação do carro e em uma peça
guiadora 21d. A roda Ode preferivelmente
se deixar solta sobre seu eixo 21x dentro da
armação 21a e esta ultima pato igualmente
ficar solta no eixo 215. Tombem se podem
ligar a armação 21a e seu eixo 215 um ao
outro, e dotar esto ultimo de uma manivella
21f para se fazer revolver a roda até formar
o angulo desejado. Em alguns casos, pode-se
dispor uma mola 21g entre a armação 21a e
a peça gn iadora 21d, para se supportar o
corpo do carro de modo elastico.

Montando-se as ralas do modo dascripto
acima, conseguem-se muitas vantagens pra-
ticas. Assim, por exemplo, o carro Ode
passar por curvas rapidas ou de raio muito
pequeno dando volta descrevendo um angulo
obtuso ou um angulo recto (fig. 46 a) ou des-
crevendo um angulo agudo. O carro pôde
igualmente se afastar ou levar a um lado
movendo-se lateralmente e em sentido pa-
ralielo á linha principal ao longo e sobre
bus carris fazendo angulo recto c= essa
linha, emquanto repousa sobra urna placa 30
(fig . 46 a), destinada a operar a mudança de
via, e quedescrevo particularmente adiante;
o carro se pôde desviar, passando uma linha
formando angulo recto com a via principal,
mediante uma simples rotação de cada uma
das ro las, até descreverem um angulo recto,
depois de se mover cada uma das mesmas
rodas sobre uma só placa plana 3B (fig. 46a).
Além disso, a fricção fica reduzida na pas-
sagem das curvas; os carros se podem cons-
truir de dimensões longitudinaes maiores,
sem se ter em coAsideração o raio das curvas;
a velocidade do carro, quando desce uma
rampa pôde ser regulada operando-se a ma-
nivella 21 f de cada roda afim de dar urna
volta parcial ás rodas e produzir a fricção
entre os rebordos das mesmas e o trilho, po-
dendo, entretanto, o vehiculo ficar suspenso
de modo ela,stico por meio de uma mola
vertical 21 g (fig. 26 a) disposta em cima da
mesma roda.

A via de carril unico para que são desti-
nados os carros que se acabamii de descrever
consiste em trilhos ou barras de aço A, de
secção transversal conveniente, que se reunam
em suas extremidades por meio de uma tala
de juncção A' (fig. 27), cuja configuração se
adapta ao exterior dos trilhos, menos na
extremidade superior, em que as talas são
lisas para a passagem das rodas. A tala de
juncção não se fixa nos trilhos por meio de
parafusos, pelo que se portem dispensar os
furos para este fim, menos em caso de neces-
sidade. Os trilhos são dotados de traves-as
ou dorment rs 22, cada um dos quaes consiste
em uma placa de aço com rebordos em seus
cantos (fig. 28). A fixação de cada dormente
no trilho se pôde effectuar por meio de garras
ou grampos 22', que se cravam no dormente
(fig. 28) symetrica e diagonalmente de cada
lado do eixo do dormente, ficando entre essas
garras um espaço sutliciente para permittir
introduzir o dormente obliquamente debaixo
do pé do trilho. Com esta disposição, quando
se dá volta ao dormente até formar um
angulo recto com o trilho, as duas garras se
prendem no pé deste, deixando assim o dor-
mente fixado na posição necessaria. Um pino
que se introduz no furo 23 do dormente serve
de espalda destinada a manter em posição o
pé do trilho. Em vez de se fixarem no dor-
mente, as garras 22.' podem formar parto
integrante do mesmo e se virar para cima
(fig. 29). Tambem se podem fixar os dor-
mentes no pé do trilho por meio do rebites
(fig. 30).

Os trilhos se podem igualmente manter em
posição sobre uma travessa, como a que re-
presenta as figs. 30 a e 30 b, e que consiste
em uma chapa dotada do azas ou unhas de
grandes dimensões 22, por cujo meio se fixa
o pé do trilho.

Esses dormentes se põem na posição con-
veniente,fazendo-se correr ao longo do pé do
trilho desde sua extremidade ate o ponto de-
sejado.

Podem tambem as mesmas travessas ou
dormentes se empregar para ligar entro si
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as extremidades dos trilhos, montando-se a
matada da travessa em umn trilho e a outra
metade no trilho seguinte. (Veja-se a
fig. 30 e.)

Para impedir a via de se mover ou de
variar de posição sobre o solo, pólo-se fixar
neste, por meio de placas de aço vertieaes ou
contra-trilhos, 23, que se fazem penetrar no
solo verticalmente,e cujas dimensões variam
segundo a resistência ou solidez da via.

Essas placas podem se introduzir no solo
parallelamente a via ou formando um an-
gulo recto com esta. Para fixar essas placas
nos trilhos, empregant-se travessas dotadas
de peças la,teraes ou azas dispostas em sen-
tido longitudinal (lig. 31), ou em sentido
transversal (fig. 32). Estas azas po iorn tam-
bem se ligar ás talas de juncção A' (figs. 33
e 24.)

Podem as azas se cravar nos dormentes
ou nas talas de juncção, mas é prefenvel
construir travessas especiaes de que as azas
ou contra-trilhos formam parte integrante.
(Fg. 35.)

As agulhas ou chaves para a via do um só
carril consistem em uma placa ou trave-s.
forte 22 A (fig. 36), que liga as extremidades
de duas linhas ole trilho a pequena distancia
uma da ou ra. Os triihas dessas vias se acham
lixados na placa 22 is, por meio de garras
22, de rebites ou do pasafusos.

Entre as extremidades dos carris 24 e 25
exato nma cunha 26, que se pode desviar
para traz, afim de não sobrep hir fora das
extremidades dos mesmos trilhos quando se
quer abrir as chaves, disposieão que per-
mitte ao carril 27 da linha co .rnum vir coa
locar-se livrencute em frente de qualquer dos
trilhos scan:1dr "os ou dirivados ou era li-
nha com qualquer delias conrorme for de-
sejado.

Dopois de se collocar o trilho movei 27 em
frente do trilho derivado ou secundado que
se desejar, faz-se co. •er a cunha 26, f zendo-
se passar além das extremidades dos trilhos
derivados ou samindarios, parlando assim se
lixar o trilho n • aval ema linha cora o trilho
secundado desejado entr a cunha 26 e as
garras 22, por baixo das quaes se prende o
pé do trilho.

Os trilhos secund rios ou derivados 24
o 25 se achaia tambein fixados em tuna
travassa ou dormente commurn 38. Um
cruzamento do troa linhas socundarias se
construo de fôrma analoga, porém com duas
cunhas 26 á direita e á esquerda do trilho
centsal das tras linhas.

Os cruzainentos de duas vias ou de tras
vias podem se construir por meio de uma
travessa ou placa de aço fundido, com talas
de juncção fundidas com a mesma para p e-
netrarem imitas as extremidades dos trilhos
secundados ou derivados, sendo tambera a
placa commum ou travessa de aço fundido
e com talas de juncção fundidas com a
*lesma.

Os trilhos se prendem simplesmente por
baixo das talas de juncção de metal fundido.
Podem-se tambem construir cruzamentos de
duas vias, com ou sem urna travesst ou dor-
mente commum, por meio de uma placa de
aço fundido 23 11 (figs. 57 o 38), da qual so-
bresahein dous troncos glê trilhos 20,29 com
os gusas são fundidas as cabsças das linhas
secundarias, que se prolongam por meio de
trilhos ordinarios. Do mesmo modo se con-
atroem cruzamentos de tres vias.

Nas figa. 380 38b representamos uma fôrma
ou appareltinconveniente, de a.pparelho para
mudança de via. Compõe-se de uma peça ou
travessa em fórma de cruz 22B, na qual ter-
minam, formando angulo, as linhas 24 e 25.
O trilho movei contiguo 27 da linha de um só
trilho, ora connexão com as linhas derivadas
ou secundarias, é dotado em uma de suas ex-
tremidades e por baixo do pé do mesmo
trilho de um pino 27a , destinado a se intro-
duzir á vontade em um dos orificios 27b da
placa ou travessa 22B. por cujo meio o trilho
movei mencionado pôde fixar-se em linha

com qualquer dos trilhos 2 .4 e 25. Além disso,
o trilho Inovei se acha sunportado o guiado
por moeu de azas lixas 22(1.

Para via de dous cruzamentos, emprega-se
urna placa de cruzamento :30 (figs. 39 e 43),
dotada em seu centro de um disca horizontal
de encaixes 39A, fixado por meio de um pa-
rafuso central 31.

Os trilhos das vias de cruzamento vão ter
em fôrma de estrella ao redor do disco 30A,
achando-se lixadas por meio de um meca-
nismo conveniente qualquer, como, por
exemplo, as garras -22a e prendando-se á ex-
tremidade de cada trilho em um dos en-
caixes do mesmo disco. Pole-se tambem em-
pregar um disco sem encaixes.

O corpo do disco é geralmente monos ele-
vado que a extremidade superior dos trilhos
em proporção igual á altura do rebordo das
rodas.

Quando as ralas passam sobre um tr'lho,
fazem força, isto é, apoiam sobre o disco com
seus rebordos, passam em cima da cabeça do
parafuso central 31, que as guia e correm
nos trilhos seguintes depois de passarem
sohre o disco. Quando as vias te cruzamento
se retinem, formando um angulo agudo ou
um angulo obtuso, emprega-se uma dispo-
sição an dosa (lig. 41), augmentando-sa,pa-
rém, as dimensões do disco do modo a ficar
entre as extremidades dos trilhos o espaço
necess rio p ira a passagem das rodas. Me-
se tambem fazer uru cruzamento som se fixa-
rem os trilhos par moio de gaxras.Nesta caso,
as fixações do disco central 30 A teern a fôrma
conveniente para se ajustar á Riram sec-
cional transversal do trilho a modo de talas
da juncção, afim de lixar os trilhos por seus
pés (fig. 42). Pelem-se tambem fazer cruza-
mentos cru forma d3 estreita e angulares
(figs. 44 e 45), son lo neste caso compostos de
partes em fôrma de U em secção transversal,
solidarias umas de outras e do modo a se
cruzarem entre si, formando um angulo recto
(fig. 44) ou um angulo agudo (fig. 45). As
extremidades das peças ou partes cru fôrma
de U são dota ias de encaixes, de mo lo a po-
derem penetrar nelles as extreinida les dos
trilhos que se prendem nas mesmas até pouco
mais ou menos dez centimetros, ficando re-
tidos por seus pés.

Para se poder passar de uma linha á outra
sem ficar estabelecida solução de continui-
dado na linha principal, empregamos uru ap-
parelho de ramificações (fig. 46). que se
compõe do uma barra ou peça angular de aço
32 A, do secção aca.uallada, e recurvada, e
que fórua inclinações graduaes desde o cen-
tro até as extremidades, que são dotadas de
encaixes destinados a se prenderem nonas
os trilhos. Duas garras ou pernas largas
32A , 32a, fixadas nos lados da mesma peça,
asseguram-lhe a estabilidade sutficiento so-
bre o solo.

Duas outras garras fixadas nas extremi-
dades da peça angular em seu lado convexo
tambem se apoiam no solo. Deus parafusos
de pressão 33, com manivallas de aperto,
dispostas nas projecções ou prolongamentos
fundidos existentes nas extremidades da peça
angular, permittem que cada trilho se in-
sinue entro seu pé e sua cabeça, impedindo
desse modo o correr do apparelho, que é de
aço fundido. Quando a psça angular 32A se
acha na posição conveniente, a roda, se
guindo o trilha sobre o plana inclinado for-
mado na mesma poça, chega até a. metade do
apparelho, sondo guiada pelas bordas da pç t
o depois, descendo o lado opposto do plano
inclinado, passa sobre o trilho da outra via.

As linhas de derivação ou ramas podem
se dotar de placa, do cruzamento de super-
ticios superiores planas de modo a, quando a
roda do uni carro vem oollacar•se sobre o
centro da mesma placa de crusamento, p ater
se fazer revolver livremente, por meio do
sua manivella 21 a, em qualquer direcção,
para se adaptar á linha que deve tomar.
A fig. 46' representa a placa do cruzamento
mencionada 30B, adaptada para permittir que
OS carros dotados de rodas do articulação ro-
tativa mudem de urna linha para outra,

farinando angulo recto com a primeira
A fig. 461 ' representa uma applicação de
placas semelhantes, sair cujo meio se pôde
levar um carro a um desvio do linha.

Pôde-sa banhem empregar urna disposição
anilloga, lava o falar passar de unta linha a
outra linha que lha seja parallela. Quando
se trata de curvas rapidas, como as que re-
prosent uma a lig. 46, podem-se dispensar as
placas do cruzamento 3013. polo facto do re-
volverem automaticamente as rodas articula-
das, da modo a se adaptarem as curvas sobre
que alias hão de passar.

Em certos casos, os carros construidos, se-
git mio o principio ilesta invenção, podem se
dotar de uma appa.rellio de fserio. As tias. 47
e 48 represontun uma construcção ou forma
I le apparelho d + freio apropriado para esse
fim. Consiste em um cepo 34, que acompa-
nha a inclinação variavel da roda por meio
de urna forquilha composta de hastes 35,
suspensas do eixo da roda. Para se effactuar
esta suspansão, as extremidades das hastes
35 são achatadas, havendo nellas um °riflai°
de maior diametro que o do eixo e de forma
oblonga, para deixar Um jogo sufficionto que
parrnitta ao cepo effectuar seus movimentos
de apertar ou afrouxar a roda. O copa é do-
tado exterioriname de um olhai 36, suseepti-
vel de correr a barra redonda :17, que é re-
curvada para se ajustar ao raia da roda o se
acha articuladaem 38, sendo guiada em sua.
outra extaemidade por maio do uma peça do-
t ala (te encaixe 39. A mesma barra é dotada
de uma roldana 40 lia garganta, onde passa a
corrente operadora 41. que se acha fixada cru
uma de suas extremidades no pé do eixo de
manivella 42 e na outra extremidade, no
eixo da manivalla da outra roda do carro,
que é dotada de um apparelli de freio con-
struido e disposta de mo lo analogo ao que
acaba de ser descripto.

A corrente operadora, guiada por argolas,
passa de uma roda a outra por baixo da
plata-forma.

Quando revolve um dos eixos de mani-
valia, a e-wronte se enrola até apertar com-
pletamente os cepos de freio das rodas. Para.
se manter a pressão do freio, os eixos de ma-
nivella são dotados era suas extremidades
inferiores de uma roda de lingueta .13, tra-
balhando com uma lingueta do retenção 44.
A pressão se mantem prendendo-se essa lin-
gueta na roda dentada do eixo que se põe era
acção.

Para afrouxar o freio, desprende-se a lin-
gueta da roda dentada e ao mesmo tempo se
desenrola a corrente.

As figs. 4 e 49 ropresentarn uma con-
strucção modificada de freio, tendo partes ri-
gidas ou inflexiveis reunidas por meio de
juntas moveis relativamente uma a outra.

Neste caso, cada cepo de freio opera ou
exerce sua acção sobre a extremidade supe-
rior da roda, acima da qual se acha mantido
por um pequeno braço de alavanca fixado
em uma barra 46, articulada nos supportes
das rodas 47, em que se acha fixada urna ex-
tremidade de uma alavanca 51, cuja outra
extremidade se estende por baixo do nivel da
plata-forma. As extremidades das barras 51
situadas nas extremidades do carro se acham
ligadas entre si por meio de uma haste 48,
que passa por baixo da plata-1;5ma dentro do
guias 49, existindo urna articulação nos pon-
tos de juneção da haste 48 e das barras re-
curvadas 51.

Uma destas barras recurvadas 51 se acha
em connexão, por meio de uma haste adi-
culada 52, com um cepo atarrachado e corredio
53, que pÕ3 era acção um parafuso 54, mo-
vido por uma roda de mão 55.

Quando se da volta ao parafuso, o cepo
movei 53 se põe em movimento e arrasta
comsigo as barras recurvadas, ficando assim
Os cepos do freie apertados ou afrouxados,
segundo a direcção do seu movimento.

Emn resumo: reinvidicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1^, um carro para ferro-carril do um só
trilho, consistindo em um corpo de carro
supportado sobre duas rodas dispostas ceu.
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tralmente e situada urn4, na frente e outra
fia parte pa4erior o carpa do c arra), suba
stancialinenta ca ra) se deacrevea

2°, uru carro para ferro-carril da uru só
trilho, cansa-aedo orn um corpa de carro
supportalo em soas extreanida les sobre
relas dJspostaaceatralonanta, seado cala urna
dellaa montais de inalo a rent ver em re lor
de um eixo vertical ; suestancialmeata cem
se descreveu e para o Mn especificado

3, rim carro p ira ferra-carrol de uai só
trilho, consistindo em uma carpo de carro e
duas rolas disp )stas cantralmente e situadas
uma na frente e outra na parto postaram do
corpo do carro, afim se apodar suapartar
este ultimo era sentido langitudinal entre as
mesmas, s obre a viri, de r ion só trilho, acharido-
se cala unas (lis onas saas co li s mant idae de
modo a revolver sobre um eixo harisontal;
substaacialtnente como se descreveu

4 9 , um carro pira ferro-carril de um só
trilho, amnistia lo (en um carpa de carro,
duas rodas dispastas centralmente e situad
urna na frente e outra detrás do corpo do carro,
sarado cada ro ia adaptada para revolver em
relor de um eixo horizontal e para revolver
em red or da um eixo vertical, o molas para
supportar de on eh elastico o mesmo corpo de
carro soare as rolas inencionalas, substan-
cialmente corno se descreveu ;

5°, um carro para ferro-e mel de um só
trilho, consistindo em um corpo do carro,
duas rodas aupporta toras disainate central-
mente e montadas c ida urna de alado a re-
valv rr em redor de um eixo horizontal, um
supporta ou armação para cala um dos. eixo3
do roda, eixos verticaes para os supportes
mencionadas, para permittir que os mesmos
supportes ou arma içaes de rodas revolvam
em direcção horiz )ntal ora redor de uru eixo
vertical, e UM mecanismo para supportar os
mesmos eixos vertia:Les e mantel-os era posi-
ção vertical, substancialonente corno se da-
screveu ncinia;

6', uni carro para ferro-carril da a ou
trilho, consistia lo era uru corpo de carro,
duas rodas supportadoras I l »stas central-
mente em ralaesicorto mesma corpa de carro,
achando-se cala urna das mesmas rodas mon-
tada em sentido rotativo sobre uru eixo ho-
rizantal, um supparte para cada um desses
eixos, eixos verrines que se acham era con-
flexão a que revolvem coal os MOMOS sapar-
tes, uru mecan:sar) par i suppurtar esses
eixos verticaes, e um IlleCaláS1110 por cujo
meio se pôde fazer revolver os suppart)s
menciona los com a.s co las em direcção hori-
zontal cru redor de eixos verticaes, sunstan-
cialmente cem° se descreveu;

70 , um carro para farro carril d e, uon só
trilho, consistindo era um carpa de cirro,
duas rol is supportadoras dispostas central-
mente em relação ao mesmo corpo de carro,
achando-se cada Urna, das mesmas rolas ;non-
tada em sentido rotativo sabre um eixo
horizontal, um supporta para cada uni leses
eixos, eixos verdeias que se acham em
connexão com os me3mos supporte3 e revol-
vera/ com alies, um mecanismo pari sup-
portar esses eixos verticaes, um mecanismo
por cujo meio se peele fazer revolver á mão
os supportes mencionados com as rodas era
direcção horizoital em re lor da eixos v ,r-
ticaas, e molas dispastas entre os M3SMOS
supportes de ro I is e o corpo do carro, suba-
tancialmant como se descreveu

80 , um carro para ferra-carril da um só
trilho, consistindo em n urn corpo de corro,
duas rodas cum lo agias ou truclza dispostos
um na frente e outro na parte posterior do
mesmo caepa da carro, achando-se dispostas
as co las das begies urna detrás do outra, e
apivotsa v )rtica,ee por cujo Indo ' os ',peias
mencionados se acharia adapt tolas para perla-
rena revolvei. sobre eixos varticaes, substan-
eialinente corno se descreveu

9, um carro para ferro-carril de uru só
trilho, consistindo em um corpo do carro,
dons !Agias ou traces dispostos uni na frente
e outro na p arte posterior do corpo do cirro,
achando-se as rodas dos bogies dispostas
urna detrás do outra, e sendo susceptivel de

revelo e. cada uma delias sabre um eixo
horizontal e do revolver cru ralar da um
eixo vertical, e apivotsa verdeai); por) cuja
meio os bogies mencionados se acham ada-
pta los para revolverena em redor do eixos
vertia les , substancialmente como se des.-
caaveu

10, um carro para ferro-c :rad de um só
trilho, consistindo em um corpo de carro.
disposto ceatralonante o qua sustenta rodas
situadas na frente e na parte posterior do
mesmo cori» da carro, e uma ou mais
barras que se projacettn 1 ateralinento fóra
do carro, substancialmente como se des-
creveu;

11, um carro para ferro-carril do um só
trilho, consistindo em um n corpo de carro,
disposto centra.linente e que sustenta rodas
situalas na .ente e na parte posterior. do
mesmo corpo de carro sendo cada unia
dessas rodas susceptivel da revolver em
redor de um eixo horizontal e em redor de
um eixo vertical, e urna ou mais birros que
se projectam lateralmente fera do carro, sub-
st rtacialmente corno se descreveu;

12, uni carro para ferro-carril de um só
trilho, consistindo em um corpo de carro,
rolas dispostas centralmente e situadas na
frente e na parte posterior do mesmo corpo
de carro, barras que se projectam lateral-
mente do mesmo corpo de carro, e uma
prise.o da que são dotadas as mesmas barras
e por cujo meio se Ode engatar ou pôr um
animal nessas barras, substancialmente como
se descreveu;

13, um corpo de carro para ferro-caa-
ril lo uru só trilho, consistindo em um corpo
de carro, rolas dispostas centralmente e
situadas na frente e na parta posterior- do
mesmo corpo dc carro, achando-se c tda uma
dessas rolas montada de modo a poder re-
volver em redor de um eixo horizontal e
ora radar de um eixo vertical, barras que se
paolactean lateralmente do mesmo corpo de
carro, e urna prisão) de que são dotadas ,as
mesmas barros e por cujo moio se pede en-
gatar ou par um animal nessas, substancial-
mente coma se descreveu

14, um cair) para fearo-carril de um só
trilha, consistindo era mira corpo de carro,
ralas dispostas centralmente e situa la3 na
Pente e na parte posterior do mesmo corpo
de carro, barras que se projectam lateral-
mente do mesmo corpo do carro, e uru meca-
nismo para se e useguir ou assegurar o
par-allellsrmi) do tiro ou puxar no lado do
carro, substancialmente como se descreveu;

15, umn carro para faiam-carril de uma só
trilho, consistindo em una corpo de carro
disposto centralmente, rodas situadas na
frente e na parte posterior do mesmo corpo
de carro, ach indo-se cada uma dessas rodas
montada de modo a revolvor em redor de um
eixo horizontal e em redor de um. eixo ver-
tical, barras que se projectam por tira do
mesmo carpo de carro, e um mecanismo para
si couseguir ou assesgurar o p trallelisono do
tiro ou puxar no lado do c miro, substan-
ciaiman te cama Si lese moveu

16. em tarro-carris do um só trilho, uru
mecanisme para engatar os carros, os quaes
se acham adaptados ou destinados para
serem puxados por meio •le barras que se
projectara lateralmente, Consistindo o mesmo
mecanismo em urna parte feursa em cada urna
de suas extrenaida les, adaptada para se pren-
der era urna parte macho correspondente
situad:i na extremidade da car-o, uru estribo
de engate aulas extremidades se acham ada-
ptadas cala urna dellas para penetrar em
oritisios praticados nas duas partes femea e
macho mencionadas, e um olhai disposto no
lado do mesmo e adaptado para si per em
connexão cora a extremidade da corrente
de puxar, substancialmente como se des-
creveu

17, em ferro-carris de um só trilho, uma
roda de carro dotada do um rebordo duplo,
tendo o encaixe ou garganta que existe entre
os mesmos reboreas sua parto de diametro
interior de fóerna coimava, e estendendo-se os
lados do mesmo encaixe obliquamente para

fóra da mesma parte coimava até as periphe-
rias dos rebordos, substancialmente corno se
descreveu

18, em ferro-carris de um só trilho, a com-
binação com os trilhos, de talas do junção
formatas ou configuradas de modo a se ajus-
tarem na parte inferior dos trilhos ou circula-
dal-a, achando-se cada urna das mesmas
talas adaptada para penetrarem nella as
extremidades colitiguas de duas extensões do
trilho e travessas de assento ou dormentes
dotados de fixadores ou garras adaptadas par
ao prenderem no pé do trilho, substancial-
mauras como so descrevem

19, em ferro-carris de um só trilho, linhas
secundarias ou ramaes que teem seus trilhos
extremos mais proximos da linha unica fixa-
dos era travessas ou dormentes comnouns,
sendo o trilho extremo acadima° da linha
movei o adaptado para se pôr em linha ou no
mesmo plano com qualquer dos ramaes ou
linhas secundarias, e um mecanismo para
prender ou fixar o mesmo trilho extremo
movei na posição necessaria e removei-o
desta posição : substancialmente como se
descreveu ;

20, em ferro-carris de um só trilho, placas
de cruzamento adaptadas para fixarem as
extremidades contiguas dos trilhos das vias
de cruzamento, tenda a parto central das
mesmas placas, existente entre as extremi-
dades mencionadas, a tonna de uma super-
ficie plana adaptada para receber sobre si os
rebordos circumferenciaes das rodas : sub-
stancialmente como se descreveu

21. em um ferro-carril de uru só trilho,
um mecanismo pelo qual se p&le desviar ou
afastar una carro, levando-o a um lado da
via, mecanismo que consiste era ramaes ou
linhas secunda.riaa

'
 situadas a distancias

convenientes tont da outra ao longo da linha
unic i e placas de cruzamento existentes nas
lunações das linha; secundarias mencionadas
e da linha de um só trilho, achando-se cada
urna dessas placas adapta lit para penetrarem
nell t as extremidades contiguas dos trilhos
e sendo dotada de uma parte central plana
adaptada para receber sobre si o rebordo
ciraumfarencial exterior de uma roda de
carro : substtnaialrnente como se descreveu
e representam as lig. 46 a o 46 b dos dese-
nhos annexos

22 . . em ferro-carris de um só trilho, um
mecanismo para mudança de via ou meca-
nismo de bifurcação, consistindo em uma
peça mm angulo de que urna das extremidades
se acha adaptada para se ajustar á linha
principal o a outra oxtremidade para se
ajustar ao ra.m ai ou linha scundaria, tendo
essa peça angular uma parte de via central
que se acha inclinada, pira cima, desde cada
uma de suas extra reatadas, o era direcção do
centro a adaptaria, para receber sobre si as
rodas que chegam por unia das linhas e di-
rigir essas ro Iras sobre a outra linha ; sub-
sta, Memento coma descreveonos,referinda-nos
ás figs. 45 e 46 dos desenhos annexos

23', em ferro-carris de um só trilho, um
apparelho da freio cansistindo em um cepo
de freio disposto perto da circurnfeaencia, da
roda c supportado polo eixo da mesma roda,
de mulo a poder revolver em articulação
COM a ;,roda, urna barra recurvada articulada
em urna de suas extramidades na armação
do carro e sobre a qual pede oscillar o cepo
de ferro mencionado, e um mecanismo para
mover a mesma barra recurvada na direcção
ea circumferencia da roda e na direcção op-
post : substancialmente como se descreveu
aciona

24 em ferro-carris de um' só trilho, a
combinação, coar o carro, de um apparelho
da freio, construido, disposto o funcemnando
subst racialonente como descrevemos acima,
referindo-nos és figs. 47 e 48 e ás figs. 4 e
-19 dos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 16 da março de 1899.—
Corno procuradores, foles Gèrawl Leclerc.
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